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A bola e as vendas —  Vitórias do Brasil 
na Copa impulsionam o comércio e dão fôlego 
a bares e restaurantes, avaliou José Aparecido 
Freire, da Fecomércio-DF, no CB.Poder. PÁGINA 15

Em meio à crise provocada pelas 
críticas a Flávio Bolsonaro, 

ex-primeira-dama anuncia saída 
da presidência de ala do partido, 

na qual vinha se destacando. 
Anúncio de ontem deixa em 

dúvida candidatura da mulher do 
ex-presidente ao Senado pelo DF.

Decisão do STF autoriza o 
pagamento de verbas-extras 

retroativas a juízes, com limite de 
35%. Corte decretou também o 

fim da aposentadoria compulsória 
no Judiciário. PÁGINA 4

O tambor, o grito e a remada são as 
sensações entre os torcedores na Copa 
2026. A cena forte repetiu-se ontem (foto), 
em Dallas, após a vitória da Noruega, por 
2 x 1, diante da Costa do Marfim, resultado 
que levou os nórdicos às oitavas de final 
para enfrentar o Brasil, domingo, às 17h. 
Os noruegueses, no entanto, são bem 
mais do que a comemoração folclórica. A 
seleção mais alta do Mundial (média de 
1,87m de altura) tem o maestro Odegaard, 
e o astro Haaland, que definiu a vitória 
contra os africanos, e está na fila para virar 
uma das estrelas desta competição. E há 
também uma escrita a ser quebrada: a 
Seleção Brasileira jamais venceu aquele 
país. Foram quatro jogos, duas vitórias 
europeias — uma delas na Copa de 1998, 
de virada, 2 x 1 —  e dois empates. Carlo 
Ancelotti tem um desfalque certo para 
o confronto, Paquetá está contundido. 
Definição do substituto começa hoje.

Com 13 marcados nas quatro vitórias 
nesta Copa, a França confirma a condição 

de favorita nas terras da América do 
Norte. Ontem, a seleção do técnico Didier 
Deschamps atropelou a Suécia e avançou 

às oitavas. Mbappé marcou dois e divide a 
artilharia com o argentino Messi (6). 

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4 E EIXO CAPITAL, 14 

Michelle 
vai deixar o 
comando do 

PL Mulher

Supremo dá 
sobrevida a

penduricalhos

Milagre na
Venezuela

A cúpúla da Justiça nos EUA 
derruba decreto que negava 

cidadania a filhos de imigrantes 
irregulares nascidos no país. 

Mas permite que estados 
barrem atletas transgêneros.

Seis dias depois do 
duplo tremor que 
devastou o litoral, 

menino de três 
anos foi resgatado 
de escombros. País 
enfrenta o risco de 
colapso. PÁGINA 9

Autora de mais de 
70 composições 
estreia como 
intérprete no 
álbum Rabiscos 
para o mar, que 
reúne artistas da 
Bahia e da capital.

PÁGINA 9
PÁGINA 22

Supremo 
derrota Trump 

A voz de Ana Flauzina 

PÁGINAS 13 E 14

Base aliada do Governo do Distrito Federal na Câmara 
Legislativa aprova Lei de Diretrizes Orçamentárias para 
2027. O valor para custeio e investimento no próximo 
ano será R$ 74,9 bilhões, apenas 0,8% a mais do que em 
2026. “O Orçamento deste ano está superavaliado, tan-
to que grande parte dele foi contingenciado”, afirmou o 

secretário de Economia, Valdivino de Oliveira. A prio-
ridade é o GDF não ter deficit e ter uma execução fiscal 
que permita melhorar o Capag de “C” para “B” ou “A”, 
segundo o secretário. Capag é uma classificação feita 
pelo Tesouro Nacional, a partir da análise de indicado-
res econômico-financeiros de estados e municípios. A 

nota do DF hoje é “C”. O deficit fiscal deixado pela ges-
tão anterior é de R$ 4 bilhões, de acordo com o secre-
tário. A CLDF aprovou também a criação de duas re-
giões administrativas (Ponte Alta e 26 de Setembro) e 
a internação humanizada de pessoas em situação de 
rua, em primeiro turno até o fechamento desta edição.

Novo aliado 
no tratamento

Celular proibido 
une estudantes

PÁGINA 12 PÁGINA 5

Câncer

PÁGINA 2 E NAS ENTRELINHAS

Caiado deve anunciar hoje 
Gilberto Kassab para vice 

Chapa do PSD

PÁGINA 8 

Governo negocia com 
Senado para destravar PEC

Fim do 6 x 1

PÁGINA 3 

Alcolumbre faz críticas ao 
Planalto, mas adia votação

Pauta-bomba

Educação

Autora de mais de 
70 composições 
estreia como 
intérprete no 
álbum 
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AUTORA DE MAIS DE 70 

COMPOSIÇÕES, ANA FLAUZINA 

ESTREIA COMO CANTORA EM 

DISCO QUE UNE AS ÁGUAS DO 

CERRADO AO MAR  

DE SALVADOR
O 

samba é o grande re-

pertório da vida de Ana 

Flauzina. Dos almoços 

de domingo em famí-

lia aos primeiros namoros, ela 

cresceu cercada pelas canções 

de nomes como Martinho da 

Vila, Beth Carvalho, Zeca Pago-

dinho e Nelson Rufino. Nascida 

em Florianópolis, Santa Catari-

na, mudou-se ainda criança pa-

ra Brasília, cidade onde foi cria-

da e onde descobriu a vocação 

artística que a acompanha até 

hoje. Aos 46 anos e com mais de 

70 composições no currículo, es-

treia como intérprete no álbum 

Rabiscos para o mar.

Ana não hesita ao afirmar: 

“Sem Brasília, não existiria es-

te disco”. “Foi aqui onde tudo 

aconteceu”, relembra. “Boa 

parte dessas músicas foram 

gestadas no Cerrado, com refe-

rências que já indicavam o ca-

minho do mar que me levou à 

Salvador”, observa a sambista, 

que vive na Bahia há 12 anos. 

“Essa cidade foi o lugar que me 

deu chão e possibilidade de co-

meçar a navegar pelas águas da 

composição”, completa.

Filha de uma família carioca 

radicada em Brasília, Ana sem-

pre se alimentou da efervescên-

cia musical da capital. “É uma 

explosão o que acontece. O sam-

ba sempre foi muito forte aqui, 

como território e chão da cidade. 

Foi algo que conformou muito a 

minha vivência. E eu acho que, 

10 anos depois, vemos um cená-

rio ainda mais forte, muito mais 

consolidado e com referências 

inescapáveis”, avalia.

Em Rabiscos para o mar, ela 

faz questão de compartilhar os 

holofotes com importantes re-

presentantes do samba brasi-

liense. Cris Pereira participa da 

faixa-título, enquanto Breno Al-

ves empresta sua voz para Feira 

de São Joaquim. “Cris é a sabe-

doria, são as águas de Oxum que 

temperam as águas de Iemanjá. 

Eu divido com a minha grande 

irmã a faixa que dá título ao ál-

bum. Isso não é qualquer coisa”, 

ressalta Ana.

“E a música mais malandra 

do projeto talvez esteja na mão 

do grande e sábio Breno Alves, 

que entende a malícia do samba 

e traz uma decodificação especí-

fica dele”, reflete a artista. “Acho 

que há muita verdade na parti-

cipação desses dois intérpretes e 

é com muita honra e alegria que 

eles estão dividindo as faixas co-

migo”, comemora.

Além das participações bra-

silienses, o disco reúne artis-

tas de Salvador e conta com os 

músicos Marílio Sodré e Tiago 

Nunes na direção musical. “Se 

eu estou fazendo samba, é no 

plural. Não é possível fazê-lo no 

singular. Não acredito nisso. Os 

meus, definitivamente, todos 

são feitos em coletivo”, sustenta.

Na estreia diante dos micro-

fones, Ana prefere se definir co-

mo uma “compositora que can-

ta suas músicas”. “Essas letras 

me chegam, assim como che-

gam para outros compositores, 

como presentes. A gente se sen-

te meio que como um canal e is-

so sempre foi muito natural pa-

ra mim. Cantar é desafio, é uma 

demanda que veio de fora, 

de Iemanjá”, relata. “Foi a 

minha intuição que pediu que 

eu também desse a minha di-

gital na minha voz”, acrescen-

ta. “Acho que ainda estou me 

parindo artista e que bom que 

o samba está sendo uma gran-

de grande parteira nesse pro-

cesso”, brinca.

Novos ângulos

Ao longo de 13 composi-

ções autorais, Ana revisita, no 

álbum, a chegada a Salvador, em 

2014, quando assumiu o cargo 

de professora na Faculdade de 

Educação da Universidade Fe-

deral da Bahia (UFBA). “Tem 

músicas que são sobre o coti-

diano da cidade, outras sobre a 

saudade… São faixas que falam 

de uma forma mais complexa e 

completa da vida”, antecipa. “Ao 

mesmo tempo, há uma compo-

sição que fala sobre a resistên-

cia negra, uma questão que es-

tá muito umbilicalmente dada 

pela conjunção de Brasil e Sal-

vador”, acrescenta.

Ao lado de Cris Pereira, Ana 

integrou o grupo de estudan-

tes que colaborou para a imple-

mentação das cotas na Univer-

sidade de Brasília (UnB), onde 

foi estudante durante a gradua-

ção e o mestrado. “Toda a minha 

resistência, que é coletiva, tam-

bém está representada no disco. 

É um álbum de samba, mas que 

navega pelos sonhos negros”, re-

sume. “Uma das músicas, que se 

chama Liberdade, trata dessa de-

manda da escravidão e suas con-

tinuidades”, exemplifica.

Doutora em direito, ela re-

vela que a arte também per-

meia a prática docente. “O 

samba é um espelho de educa-

ção. As nossas narrativas não 

estão só pautadas pelo saber 

do mundo universitário”, ar-

gumenta. “E o samba é a au-

tobiografia autorizada das pes-

soas negras no Brasil. Se to-

dos os livros se perdessem, a 

gente ainda teria como recom-

por boa parte da história des-

se país e das pessoas negras”, 

destaca Ana.

Conhecida pela trajetó-

ria acadêmica, Ana vê com en-

tusiasmo a oportunidade de 

apresentar ao público uma fa-

ceta menos conhecida. “Espero 

que isso inspire outras pessoas a 

acessarem, com coragem, todos 

seus ângulos. Ninguém é uma 

coisa só e eu tenho explorado 

muito a faceta acadêmica, que 

é a minha escolha pessoal e pro-

fissional. Mas eu acho muito bo-

nito, e um grande presente que 

o samba me dá, poder explorar 

outros lados meus”, celebra.

“Nas minhas pesquisas, 

trabalho a letalidade policial, 

a questão do genocídio negro e 

da violência sexual. Como diz 

uma grande amiga minha, tal-

vez eu faça samba para não im-

plodir”, compara. “Eu acho que 

eu explodo arte para não im-

plodir com os temas que o ra-

cismo lança na nossa direção. 

Então, eu venho tentando, na 

universidade, abrir caminhos 

para uma nova geração, além 

de contribuir com avanço da 

teoria crítica negra. Para fora, 

tento colaborar com a história 

do samba, fortalecendo essa 

história”, conclui.

 » ISABELA BERROGAIN

Eu acho que eu  

explodo arte para  

não implodir com os temas 

que o racismo lança na 

nossa direção”

Ana Flauzina,  

cantora e compositora 

Toda a minha 

resistência, que é 

coletiva, também está 

representada no disco. 

É um álbum de samba, 

mas que navega pelos 

sonhos negros”

Ana Flauzina estreia como 

como intérprete no álbum 

Rabiscos para o mar

Distritais votam LDO enxuta 
para redução do deficit fiscal
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Estão chegando

os vikings 
MARCOS PAULO LIMA E VICTOR PARRINI
Enviados especiais 

Exame de 
sangue de alta 
sensibilidade é 

nova frente contra 
a neoplasia no 

pâncreas.

Lei que proíbe 
celular nas salas de 
aula completa um 

ano e conquista 
vários benefícios no 

ambiente escolar.

Eliminados

A máquina 
de gols

Alemanha e Holanda buscam 
causas da queda prematura 

Paul Ellis/AFP

Reprodução

Ed Alves/CB/D.A Press

sensações entre os torcedores na Copa 
2026. A cena forte repetiu-se ontem (foto), 
em Dallas, após a vitória da Noruega, por 
2 x 1, diante da Costa do Marfim, resultado 
que levou os nórdicos às oitavas de final 
para enfrentar o Brasil, domingo, às 17h. 
Os noruegueses, no entanto, são bem 
mais do que a comemoração folclórica. A 
seleção mais alta do Mundial (média de 
1,87m de altura) tem o maestro Odegaard, 
e o astro Haaland, que definiu a vitória 
contra os africanos, e está na fila para virar 
uma das estrelas desta competição. E há 
também uma escrita a ser quebrada: a 
Seleção Brasileira jamais venceu aquele 
país. Foram quatro jogos, duas vitórias 
europeias — uma delas na Copa de 1998, 
de virada, 2 x 1 —  e dois empates. Carlo 
Ancelotti tem um desfalque certo para 
o confronto, Paquetá está contundido. 

nesta Copa, a França confirma a condição 
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Deschamps atropelou a Suécia e avançou 

às oitavas. Mbappé marcou dois e divide a 
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A escolha do vice tem se revelado 
um dos nós mais espinhosos da atual 
pré-campanha, porque combina ne-
cessidades de costura partidária, cál-
culo eleitoral e gestão de riscos. Hoje, 
quem sai na frente é Ronaldo Caiado, 
pré-candidato do PSD, com a indica-
ção de Gilberto Kassab como vice. A 
antecipação da decisão tem muito a 
ver com as dificuldades enfrentadas 
pelo ex-governador de Goiás, cuja 
campanha está estagnada.

A entrada de Kassab na chapa, 
tudo indica, tem por objetivo evitar 
a cristianização de Caiado, que en-
frenta dificuldades internas no PSD 
para unificar a legenda e mobilizar 
a máquina partidária. Caiado osci-
la em torno de 3% nas pesquisas e 
precisa alavancar sua candidatura, 
cujo patrono é Kassab, depois da 
desistência do governador do Pa-
raná, Ratinho Junior, e do fato de 

ter descartado o nome de Eduardo 
Leite, o governador do Rio Grande 
do Sul, que poderia atrair para vi-
ce um nome do PSDB.

Figura de centro e dirigente par-
tidário, Kassab tentou encontrar al-
ternativas que ampliassem o apoio a 
Caiado, como o ex-governador capi-
xaba Paulo Hartung, mas não obteve 
sucesso. A escolha mostra também o 
voo curto de candidatos que migram 
de legendas maiores, porque sair do 
União Brasil reduziu o espaço de ne-
gociação nacional de Caiado com o 
Centrão, tornando o apoio do PSD 
mais necessário e, ao mesmo tem-
po, insuficiente para viabilizar uma 
terceira via competitiva.

No campo bolsonarista, a esco-
lha do vice de Flávio Bolsonaro (PL) 
continua um ponto de interrogação. 
Havia uma hipótese de aliança com 
o ex-governador de Minas Romeu 

Zema, mas o envolvimento do fi-
lho do ex-presidente Jair Bolsonaro 
com o caso Master afastou o candi-
dato do Novo de uma possibilidade 
de coligação. Para qualquer estrate-
gista de campanha, diante das cir-
cunstâncias, o nome ideal para vice 
de Flávio seria Michelle Bolsonaro, a 
ex-primeira-dama, mas é aí que vida 
se mostra mais complicada do que 
supõem as soluções simples.

Michelle

A relação entre Flávio Bolsonaro e 
Michelle Bolsonaro virou um incên-
dio no parquinho do bolsonarismo, 
que mostra a falta de coesão fami-
liar e diferenças de projeto pessoal. 
Flávio mantém o respaldo formal do 
PL, mas o atrito com Michelle abriu 
possibilidade de rearranjos que, nos 
bastidores, chegam a considerar a 

ex-primeira-dama como alternativa, 
caso a candidatura de Flávio venha 
a se complicar ainda mais devido às 
relações perigosas com o banqueiro 
Daniel Vorcaro. Ninguém sabe o ní-
vel de comprometimento que exis-
tia entre ambos, mas os dois sabem.

O descontentamento público 
de Michelle com o tratamento que 
recebe de Flávio e dos demais fi-
lhos do ex-presidente da Repúbli-
ca é mais um sinal de fragilidade do 
candidato do PL. Mostra um núcleo 
partidário dividido e uma campa-
nha descolada de seu próprio parti-
do. Michelle tem luz própria, mon-
tou uma ala feminina combativa e 
numerosa, com uma agenda trans-
versal antimachista que desconten-
ta o bolsonarismo raiz naquilo que 
é uma de suas características: a mi-
soginia. Além disso, é candidata fa-
vorita a uma das vagas do Distrito 
Federal (DF) no Senado.

A prioridade do comando do PL 
tem sido preservar Flávio como cabe-
ça de chapa e evitar substituições que 
provoquem fissuras internas; ainda 
assim, a escolha do vice precisará 

neutralizar tensões pessoais e arti-
cular apoios regionais sem se trans-
formar em foco de novos conflitos. O 
bombeiro na crise é o presidente da 
legenda, Valdemar Costa Neto, rapo-
são da política de bastidor.

Alckmin

A chapa de Luiz Inácio Lula da 
Silva com Geraldo Alckmin é hoje a 
exceção à regra de incerteza: a ma-
nutenção da dobradinha reduz os 
custos estratégicos ligados à escolha 
do vice. Alckmin acrescenta legitimi-
dade institucional, apelo moderado 
e sinal de governabilidade para se-
tores empresariais e centristas; para 
Lula, a sua continuidade significa po-
der concentrar recursos na agenda 
de campanha e na defesa do legado 
do governo, em vez de gastar capital 
político com negociações internas.

Essa estabilidade também evi-
ta que o tema vice seja usado co-
mo munição por adversários; ao 
contrário de candidaturas que pre-
cisam definir o nome às vésperas 
da convenção eleitoral, a coalizão 

governista já integrou o vice nas es-
truturas administrativas e de comu-
nicação, tira a campanha da incer-
teza logística e narrativa. Grande 
surpresa da montagem da chapa de 
2022, a presença de Geraldo Alck-
min (PSB) na Vice-Presidência foi 
uma mão na roda para Lula. Discre-
to, afirmativo, pronto para as mis-
sões impossíveis, como negociar o 
tarifaço, não foi figura decorativa no 
governo, tendo grande desempenho 
como ministro do Desenvolvimen-
to, Comércio, Indústria e Serviços.

A temporada de caça ao vice 
ideal tem prazo para terminar: 15 
de agosto. Até lá, nada é definiti-
vo, tudo é perigoso. Além das di-
ferenças entre candidaturas, exis-
tem fatores que complicam a to-
mada de decisão. Riscos jurídi-
cos e passivos de nomes escolhi-
dos podem transformar o vice que 
deveria agregar em um problema 
existencial: investigações, proces-
sos ou escândalos potencializam a 
necessidade de substituição du-
rante a campanha, o que gera cus-
tos de imagem e de mobilização.

NAS ENTRELINHAS

Em crise com Flávio, 
Michelle deixa PL Mulher
Ex-primeira-dama anuncia saída do cargo para — segundo diz — cuidar do marido e da filha. Decisão ocorre em meio ao conflito com 
o enteado, acusado por ela de misoginia. Valdemar Costa Neto afirma que a mulher do ex-presidente “passa por um momento difícil”

E
m meio ao conflito com o en-
teado e senador Flávio Bolso-
naro, a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro anunciou, 

ontem, a saída da Presidência do PL 
Mulher. Segundo ela, a decisão foi 
tomada após conversar com o ma-
rido e se reunir com o presidente do 
partido, Valdemar Costa Neto. Em 
nota, Michelle disse que pretende se 
dedicar “integralmente” aos cuida-
dos com a filha e com Jair Bolsona-
ro — que cumpre prisão domiciliar 
humanitária por tentativa de golpe 
de Estado e outros crimes.

No comunicado, a ex-primei-
ra-dama afirmou que, após refle-
tir sobre o momento vivido pela 
família, decidiu deixar o cargo. Ela 
agradeceu às lideranças estaduais 
e municipais do PL Mulher e des-
tacou o trabalho realizado duran-
te a sua gestão.

A decisão acontece em meio 
à crise pública envolvendo Flá-
vio Bolsonaro, pré-candidato à 
Presidência da República pelo 
PL. Na semana passada, Michel-
le postou vídeo nas redes sociais 
em que denunciou ter sido alvo 
de misoginia por parte do entea-
do, no fim do ano passado. A ex-
-primeira-dama afirmou que foi 
desrespeitada e humilhada por 
divergir do senador em relação 
ao apoio do partido a Ciro Gomes 
(PSDB), no Ceará. 

Segundo relatos de pessoas 
próximas, Michelle teria comu-
nicado a parlamentares aliados 
que desistiu de concorrer ao Se-
nado, justamente por causa do 
desgaste provocado pela crise no 
clã, além da repercussão negati-
va do episódio. Aliados afirmam 
que Michelle está se sentindo “es-
gotada” com a exposição provo-
cada pelo embate e avaliam que 
o cenário contribuiu para que ela 
reconsiderasse a participação na 
disputa. Mesmo com a sinaliza-
ção de desistência, integrantes do 
grupo político ainda tentam con-
vencê-la a manter a candidatura.

 » FERNANDA STRICKLAND

Na semana passada, Michelle acusou Flávio de tê-la desrespeitado e humilhado, o que provocou abalo na pré-campanha do senador à Presidência 

PL Mulher Nacional/Flickr Minervino Júnior/CB/D.A Press

Após muito refletir  

com o meu marido sobre 

o momento em que 

estamos vivendo em 

nossa família, reuni-me  

com o presidente  

do Partido Liberal e  

lhe comuniquei a  

minha decisão”

Michelle Bolsonaro, em nota

Costa Neto

Valdemar Costa Neto também 
se manifestou, em nota. Ele disse 
que “Michelle passa por um mo-
mento difícil, sente de perto as in-
justiças e as angústias que o maior 
líder da história recente deste país 
vem passando”.

O presidente do partido tam-
bém enalteceu o trabalho da ex-
-primeira-dama no PL Mulher, mas 
acrescentou que ela resolveu dei-
xar o cargo “porque fez a opção de 
concentrar suas atividades em cui-
dar do nosso presidente”. “Temos 
de respeitar essa decisão”, frisou.

O dirigente ressaltou que o PL 
cresceu demais e que “divergências 
crescem também”. “Temos muitos 

líderes no partido e, por maiores 
que sejam as divergências, o que 
nos une é muito maior”, destacou.

Em postagem nas redes sociais, 
a senadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) parabenizou Michel-
le e se disse orgulhosa da ex-pri-
meira-dama. Ela elogiou o traba-
lho da amiga à frente do PL Mu-
lher. “O que você fez, Michelle, 
mudou para sempre a história da 
participação das mulheres na po-
lítica. Você não apenas identificou 
lideranças; você despertou em mu-
lheres comuns — mães, esposas, 
trabalhadoras — o desejo genuíno 
de participar e transformar a nos-
sa nação”, escreveu. “Seus even-
tos nunca foram meros encontros 
festivos, eram treinamentos reais, 

preparando um exército feminino 
alicerçado em valores.”

Damares acrescentou: “Agora, 
você se afasta dessa liderança di-
reta para cuidar da sua família e do 
nosso grande líder, que tanto preci-
sa de você neste momento. Essa de-
cisão só mostra o que sempre sou-
bemos: você tem uma causa, e não 
um projeto de poder”.

“Às mulheres que caminharam 
conosco até aqui: a Michelle não 
está jogando a toalha. Ela plantou 
a semente e nos deu as ferramen-
tas. O recado dela para cada uma de 
nós é claro: fiquem firmes! Estejam 
prontas para os desafios da política. 
A colheita de tudo o que ela plantou 
começou agora, e nós somos a con-
tinuidade dessa missão”, afirmou.

Kassab vice 
de Caiado

O ex-governador de Goiás e pré-
-candidato à Presidência pelo PSD, 
Ronaldo Caiado, deve anunciar, ho-
je, o presidente da legenda, Gilber-
to Kassab, como vice para a corrida 
ao Planalto. A decisão selará a se-
gunda chapa presidencial para as 
eleições deste ano — o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) já ha-
via anunciado a recondução de Ge-
raldo Alckmin (PSB) como vice. 

A menos de um mês para o iní-
cio das convenções partidárias, o 
PSD faz esse movimento para for-
talecer Caiado entre os pré-candi-
datos aos governos estaduais da le-
genda. O evento de hoje está mar-
cado para as 11h, na sede nacional 
da legenda, em Brasília. 

Há algumas semanas, cogitou-
-se uma possível aliança com o 
ex-governador de Minas Gerais e 
também pré-candidato ao Planal-
to Romeu Zema (Novo). 

A confirmação do presidente 
da legenda como vice na chapa de 
Caiado é lida por parlamentares do 
partido como uma forma de “tornar 
mais difícil” uma negativa de palan-
que para o ex-governador nos esta-
dos. Em alguns dos entes federati-
vos, nomes da sigla poderão fazer 
palanque também para Lula. A go-
vernadora de Pernambuco, Raquel 
Lyra, é o caso mais emblemático, as-
sim como na Bahia — estados con-
siderados muito esquerdistas e com 
maior número de eleitores do petis-
ta pela legenda. Com isso, o partido 
considera difícil pedir neutralidade 
ou oposição para os postulantes do 
PSD nesses colégios eleitorais. 

Pesquisas mostram que Caiado 
apresenta de 2% a 3% de intenções 
de votos. Em uma tentativa de se tor-
nar mais conhecido fora de Goiás, 
ele está viajando o Brasil desde o co-
meço do ano passado.

 » EDUARDA ESPOSITO

Temporada de busca do vice ideal 
começa com dobradinha Caiado e Kassab
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Fôlego ao governo, com críticas
Alcolumbre adia votação da PEC dos agentes de saúde, considerada pelo Executivo uma pauta-bomba, com impacto estimado  
aos cofres públicos de R$ 30 bilhões em 10 anos. Ele reclama, no entanto, de ataques que sofre de “autoridades da República”

O 
presidente do Congres-
so,  Davi  Alcolumbre 
(União-AP), deu um fô-
lego ao Planalto, ontem, 

ao adiar a votação da proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que 
cria aposentadoria especial para 
agentes comunitários de saúde e 
de combate a endemias. A consi-
derada “pauta-bomba” tem um im-
pacto estimado aos cofres públicos 
de R$ 30 bilhões em 10 anos. Ape-
sar do recuo, o senador disparou 
críticas ao governo. 

Alcolumbre disse estar à dis-
posição para “entender as deman-
das” do Executivo, mas queixou-se 
de ter sido alvo de ataques de “al-
gumas autoridades da República”, 
em referência à pressão do gover-
no para que coloque em pauta e 
aprove a PEC que prevê o fim da 
escala de trabalho 6x1.

“Não está boa a maneira que al-
gumas autoridades da República 
estão tratando de assuntos que es-
tão pendentes de apreciação no Se-
nado”, afirmou. “Não está (sic) nor-
mal as ofensas e os ataques que o 
presidente do Senado está tendo a 
todo instante em relação ao proces-
so de deliberação das pautas pen-
dentes”, completou. Ele enfatizou 
que o Senado não deve agir como 
um “carimbador” de matérias apro-
vadas pela Câmara.

“Não aceito ofensas, agressões 
e ataques por aqueles que acusa-
vam, outrora, outra autoridade, e 
que agora estão fazendo a mesma 
coisa com o presidente do Sena-
do agora, e que no ano passado 
fizeram com o presidente da Câ-
mara dos Deputados, colocando 
um carimbo como Congresso ini-
migo do povo. Nós temos a infor-
mação de quem está plantando 
isso na sociedade.”

Aprovada em maio na Câmara, 
a PEC do fim da escala 6x1 com-
pletou um mês parada no Senado 
e sem previsão para ser analisa-
da. Essa é uma das pautas-chave 
do governo Lula para as eleições 
deste ano. O texto foi menciona-
do no desabafo de Alcolumbre: 
“Tenho um discurso de uma au-
toridade importante do Brasil que 
disse que a PEC da escala 6x1 pre-
cisa ser deliberada agora antes da 
eleição, porque ela vai servir para 
o calendário eleitoral. Pode isso? 
Não pode isso, acho que não po-
de”, frisou. (Leia mais sobre a 6 x 
1 na página 8)

O parlamentar enfatizou que, 
apesar do adiamento, não vai tirar 
da pauta a PEC dos agentes de saú-
de, “mesmo sendo agredido e ata-
cado, muitas das vezes por todos 
os lados políticos do Brasil. O texto 
já foi aprovado pela Câmara e pela 
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado.

O adiamento da votação ocor-
reu após reunião de Alcolumbre 
com a nova líder do governo no 
Senado, Teresa Leitão (PT-PE), e 
com o ministro da Secretaria de Re-
lações Institucionais, José Guima-
rães. A parlamentar agradeceu pu-
blicamente ao senador pelo encon-
tro. “Agradeço o tom da reunião, a 
sinceridade, o que construímos 
na reunião. E desejo que esta se-
ja a primeira de muitas que virão, 
para construirmos as nossas pau-
tas de acordo com os interesses do 
governo que eu represento”, ressal-
tou. Teresa Leitão assumiu a lide-
rança do governo no Senado após 
a saída de Jaques Wagner (PT-BA), 
alvo de operação da Polícia Fede-
ral no caso Master. 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

CONGRESSO

A Câmara adiou a votação 
do projeto que criminaliza 
a misoginia. A análise da 
proposta ainda depende de 
um acordo entre os partidos. 
Líderes tentam construir 
consenso sobre pontos 
sensíveis do texto, aprovado 
por unanimidade pelo 
Senado. O PL estabelece que 
ações motivadas por ódio, 
menosprezo ou discriminação 
contra mulheres sejam 
consideradas crime 
inafiançável.

 » Adiada votação do 
PL da Misoginia
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Friamente

Na avaliação de bolsonaristas, a divergência 
entre Flávio com Michelle sobre as indicações 
ao Senado seria por causa da suposta falta 
de força política das pessoas escolhidas. 
Alguns avaliam que, a preços de hoje, nomes 
defendidos pela ex-primeira-dama não são tão 
competitivos nas urnas quanto os preferidos 
pela campanha de Flávio. 

Pobres, não

Depois de o bolsonarista Paulo Figueiredo 
falar barbaridades sobre as mulheres, chegou 
a vez de os pobres serem achincalhados na 
internet. O Ministério Público de São Paulo 
ajuizou ação contra o influenciador Leonardo 
Marcondes após ele defender que pobre não 
deveria votar. “Uma pessoa que é pobre não 
soube tomar boas decisões para ter o melhor para 
sua família e para si mesma”, alega Fernandes. “O 
país ou uma empresa não pode estar nas mãos de 
quem não consegue ter responsabilidade sobre 
as próprias atitudes”, conclui. 

Discurso de ódio

Para o Ministério Público, o influenciador 
associa pobreza à incapacidade, à 
irresponsabilidade e à exclusão da participação 
democrática. E lembra que liberdade de 
expressão não protege manifestações de ódio e 
intolerância, especialmente quando promovem a 
estigmatização de grupos vulneráveis. 

Decepcionante

A senadora e ex-ministra Tereza Cristina 
(PP-MS) fez um contraponto ao festivo Plano 
Safra 2026/2027, lançado ontem pelo governo 
federal. Segundo ela, o conjunto de medidas é 
decepcionante. “Não tem recorde nenhum, a 
não ser no discurso de propaganda. Houve, na 
verdade, redução de 30% nos valores para custeio. 
Os juros caíram um pouquinho, mas continuam 
altíssimos para o bolso dos agricultores — o 
que dificulta a tomada do crédito nos bancos”, 
criticou. “Nenhuma palavra foi dita sobre o 
importantíssimo seguro rural, que teve os recursos 
reduzidos à metade”, acrescentou a parlamentar. 

Compensação

De fato, os recursos para custeio foram reduzidos. Mas 
o montante para investimento teve uma ampliação de 40% 
em relação à safra anterior.  

Pressão do agro

Continua forte o lobby em favor da renegociação da 
dívida de produtores rurais. Mais de 20 representantes da 
categoria procuraram o presidente da Câmara, Hugo Motta, 
para fazer o apelo. Mas a bancada petista pretende bloquear 
a iniciativa. Na visão do Executivo, o texto que veio do 
Senado Federal desvirtuou o objetivo principal: ajudar os 
produtores gaúchos que passaram pelas enchentes de 2024. 

Espera aí

O líder do governo na Câmara, Paulo Pimenta (PT-RS), 
considera a ampliação do projeto para produtores do Brasil 
inteiro de “trenzinho da alegria”. “Por que um produtor de 
100 hectares no Mato Grosso, que não passou por seca ou 
enchente, vai poder usar dinheiro do contribuinte para 
renegociar sua dívida?”, questiona o petista. 

Doutrina 

Na Câmara, o projeto que visa criminalizar a misoginia 
está empacado por falta de acordo. A direita quer garantir 
liberdade religiosa no texto e, sem esse ponto assegurado, não 
há consenso, segundo interlocutores ouvidos pela coluna.  

Tocaia 

A oposição paraense traçou a estratégia de esperar o 
governo errar para capitalizar em cima das falhas da atual 
administração. Não será tarefa fácil. A atual governadora, 
Hana Ghassan Tuma (MDB), tem o apoio de 130 das 144 
prefeituras no estado — além do respaldo do ex-governador 
Helder Barbalho (MDB)  e do presidente Lula.

Descaminho

Estudo inédito do Instituto Esfera Brasil revelou que 89% dos 
casos no Tribunal Regional Federal da 3ª Região (TRF3), em São 
Paulo, são de mercadorias apreendidas em rota proveniente 
do Paraguai. Entre os produtos mais contrabandeados, estão 
eletrônicos (10%) e aparelhos celulares (8%). Em seguida vêm 
vestuário e genérico (4%), além de informática e perfumes (3%).

Michelle no jogo 
bruto da política

A decisão da ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro de abrir mão da 
presidência nacional do PL Mulher é um 
revés importante para o partido e torna 
ainda mais confusa a estratégia eleitoral 
da legenda de Flávio Bolsonaro. Ao abrir 
mão do cargo de visibilidade — Michelle 
está há semanas no horário eleitoral 
convidando mulheres a ingressarem no 
partido —, a potencial candidata dá sinais 
de desgaste na relação com os caciques do 
PL e os enteados. 

Ainda que a esposa do ex-presidente 
diga que está deixando sementes para as 
mulheres, abre-se um vácuo no núcleo duro 

do bolsonarismo. As dúvidas e a mágoa de 
Michelle deixam cada vez mais evidente 
que Flávio Bolsonaro perde um ativo para 
a campanha presidencial. E colocam em 
xeque até mesmo a candidatura de Michelle 
ao Senado pelo Distrito Federal — o que 
abre brecha para os concorrentes, tanto de 
direita quanto de esquerda. 

Ao concluir que estava em desvantagem 
nos desígnios do partido e se sentir 
ofendida pelos ataques grosseiros às suas 
convicções, Michelle Bolsonaro decidiu sair 
de cena. Abre mão de um protagonismo 
para não lidar diretamente com o jogo 
bruto da política. 

JUDICIÁRIO

STF modera penduricalhos 
Por seis votos a quatro, Corte revê proibição de março e autoriza pagamentos extras até 35% acima do teto do funcionalismo

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) concluiu ontem 
os julgamentos que rede-
finem a estrutura remu-

neratória e o regime disciplinar da 
magistratura brasileira. O plená-
rio formou maioria para autorizar 
o pagamento retroativo de pendu-
ricalhos a juízes e membros do Mi-
nistério Público (MP), porém esta-
belecendo um limite de 35% sobre 
o teto do funcionalismo público.

Simultaneamente, a Primeira 
Turma da Corte encerrou a pos-
sibilidade de aposentadoria com-
pulsória ser utilizada como puni-
ção máxima para magistrados que 
cometem infrações graves, substi-
tuindo-a pela perda definitiva do 
cargo sem direito aos vencimen-
tos proporcionais.

Em relação aos benefícios finan-
ceiros, o placar de 6 a 4 no julgamen-
to virtual consolidou o entendimen-
to de que verbas indenizatórias e 
gratificações legais, que haviam si-
do restringidas em março, podem 
ser pagas retroativamente desde que 
respeitem o teto de 35% do subsídio 
mensal de um ministro do STF.

Considerando o teto constitu-
cional atual de R$ 46,3 mil, esse li-
mite de 35% representa um acrésci-
mo de R$ 16,2 mil. Na prática, isso 
permite que a remuneração men-
sal de magistrados e promotores al-
cance pelo menos R$ 62,5 mil, so-
mando o salário base aos adicio-
nais liberados.

Os votos pela manutenção do 
teto foram proferidos pelos minis-
tros Flávio Dino — relator —, Ed-
son Fachin, Gilmar Mendes, Cár-
men Lúcia, Alexandre de Moraes 
e Cristiano Zanin. Já os ministros 
Luiz Fux, André Mendonça, Dias 
Toffoli e Nunes Marques divergi-
ram, defendendo a liberação in-
tegral dos pagamentos retroativos 
sem qualquer limitação.

A decisão sobre os pendurica-
lhos também estabelece ritos: o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
tem um prazo de 30 dias para enca-
minhar ao Supremo a relação deta-
lhada das gratificações que já eram 
pagas antes das restrições e cuja le-
galidade já foi verificada.

Algumas proibições, contudo, 
foram mantidas: o auxílio-saúde 
não poderá mais ser uma cota fixa, 
sendo permitido apenas median-
te reembolso de despesas compro-
vadas; benefícios como auxílio-ali-
mentação e auxílio-creche não po-
dem ter como fato gerador a “me-
ra condição de paternidade ou ma-
ternidade”. Em contraponto às res-
trições, os ministros autorizaram a 
implantação imediata da valoriza-
ção por tempo de carreira, que con-
siste em um adicional de 5% a ca-
da cinco anos de serviço, limitado 
a um teto de 35 anos.

Vitaliciedade

No campo disciplinar, ao extin-
guir a aposentadoria compulsória 
no Judiciário, a Primeira Turma re-
jeitou, por unanimidade, um recur-
so da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) que tentava reverter a 
revogação da chamada “punição-
-prêmio”. No recurso, a Procurado-
ria sustentou que a prerrogativa da 
vitaliciedade serve à proteção da 
própria sociedade e à garantia de 
um Judiciário que possa agir contra 
interesses dominantes sem receio 
de represálias na função.

“A garantia não foi criada pa-
ra proteger o juiz individualmen-
te, e sim para proteger a socieda-
de, que depende de um Judiciário 
capaz de decidir contra interesses 
dominantes sem temor de represá-
lia funcional”, argumentou a PGR 
na peça processual.

O relator, também o ministro 
Flávio Dino, rebateu a tese afir-
mando que a vitaliciedade protege 

STF: ministros extinguiram a aposentadoria compulsória para magistrados que cometeram atos graves

Antonio Augusto/STF
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a independência da instituição, 
mas não serve como “imunidade 
ou impunidade” para magistra-
dos que cometem crimes graves. 
Ele salientou que, caso o magis-
trado estupre, mate, corrompa-se 
ou venda sentenças, ele não está 
cumprindo seu papel adequada-
mente. Além disso, Dino defendeu 
as atribuições do próprio STF no 
processo de perda do cargo.

“Sabemos que o Supremo in-
tegra o Poder Judiciário e, ao con-
trário do que muitos pensam, é um 
julgamento mais qualificado e pro-
tetivo às partes do que outra ins-
tância, uma vez que cuida do ór-
gão de cúpula”, afirmou o relator.

Acompanhando o relator, o mi-
nistro Alexandre de Moraes asse-
gurou que o entendimento fixado 
pelo colegiado não representa um 
esvaziamento da prerrogativa da vi-
taliciedade da categoria, mas atua 
no sentido inverso, ao reforçar e 

consolidar essa garantia como um 
pilar essencial para assegurar a 
autonomia e a independência de 
atuação do Poder Judiciário.

“Em momento algum, esse jul-
gamento esvazia a vitaliciedade. 
Muito pelo contrário. (A decisão) 
reafirma e fortalece a garantia da 
vitaliciedade, uma das três garan-
tias para a independência do Po-
der Judiciário”, declarou Alexan-
dre de Moraes.

Em consonância com os demais 
ministros, Cármen Lúcia reforçou 
que o magistrado que comete cri-
mes perde o requisito moral neces-
sário para permanecer na carreira, 
pontuando que a fundamentação 
do acórdão já havia sido estabele-
cida com clareza.

A mudança na regra de punição 
baseia-se no entendimento de que 
a Reforma da Previdência de 2019 
retirou o amparo constitucional 
para a aposentadoria compulsória 

remunerada em casos disciplinares.
Conforme já sustentado ante-

riormente pelo relator, esse forma-
to configurava-se em uma “punição 
que não pune”, repassando aos co-
fres públicos e ao cidadão contri-
buinte o ônus financeiro da sanção 
aplicada ao juiz infrator. 

Com os termos definidos pelo 
julgamento da Primeira Turma, o 
procedimento ficou assim: após o 
CNJ condenar um magistrado por 
falta grave, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) deve ajuizar uma ação 
específica no STF para que a Corte 
decrete a perda definitiva do cargo.

Essa decisão encerra um ciclo 
histórico de duas décadas. Desde 
a criação, em 2005, o CNJ aplicou 
a pena de aposentadoria compul-
sória a 126 magistrados, que, até 
então, continuavam recebendo 
proventos mensais dos cofres pú-
blicos mesmo após o afastamento 
por má conduta.

Eleição no RJ: 
só em agosto

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
devolveu o processo que defini-
rá o formato das eleições para o 
governo-tampão do Rio de Janei-
ro, possibilitando que o caso se-
ja pautado para a sessão plenária 
de agosto. A movimentação ocor-
re após um período de suspensão 
iniciado em 9 de abril, em decor-
rência da renúncia do ex-gover-
nador Cláudio Castro. 

Na ocasião, o julgamento no 
STF estava empatado em 1 a 1, e 
Flávio Dino defendeu que a Cor-
te deveria aguardar a publica-
ção do acórdão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para ga-
rantir segurança jurídica à deci-
são, evitando basear-se apenas 
em transmissões televisivas ou 
pontos controversos.

O cenário de incerteza foi agra-
vado pela cronologia política: 
Castro renunciou em 23 de mar-
ço, apenas um dia antes de o TSE 
retomar o julgamento que pode-
ria cassar seu mandato, o que ge-
rou dúvidas sobre se a vacância 
do cargo possuía natureza eleito-
ral ou administrativa.

O acórdão do TSE, publicado 
em 24 de abril, confirmou a inele-
gibilidade de Castro por oito anos 
(contados a partir de 2022) por 
abuso de poder político e econô-
mico, embora a renúncia tenha evi-
tado a cassação técnica do diploma 
por perda de objeto.

Com a devolução do processo 
por Dino, o Supremo decidirá em 
agosto se o estado, atualmente go-
vernado de forma transitória pe-
lo desembargador Ricardo Couto, 
passará por eleições diretas ou in-
diretas. (IMC)
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Constituição é uma carta de prin-
cípios que limita o poder do Estado 
para proteger a nação contra o arbí-
trio. A lei feita da cabeça de autori-
dades é o arbítrio, oposto daque-
la feita pelas cabeças de represen-
tantes do povo. Na nossa Constitui-
ção está escrito que a administra-
ção pública, nos Três Poderes e nos 
três níveis da Federação, obedecerá 
aos princípios de legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publicidade 

e eficiência. Qualquer pessoa que ler 
o artigo 37 da Constituição e compa-
rar com as notícias de todos os dias 
percebe que esses princípios têm 
sido desrespeitados. Na hipocrisia 
coletiva finge-se que não se viu os 
desrespeitos, à espera do esqueci-
mento por parte da cidadania; se 
não fores esquecidos, autoridades 
e seus áulicos criam malabarismos 
para justificar as frequentes derroga-
ções dos princípios constitucionais a 

que deveria estar submetido o servi-
ço público em geral.

A moralidade é o princípio mais 
esquecido. A consequência é terrí-
vel, porque a moralidade vai, lenta-
mente, sendo minada para, no 
fim, todos estarem conformados à 
cultura da amoralidade. Relações 
obviamente imorais pairam sobre 
os brasileiros como uma vergo-
nha nacional. A legalidade sofre o 
mesmo. Um inquérito ilegal tem 
poder de censurar, prender e conde-
nar. A impessoalidade também é 
ignorada; as relações não são regi-
das pela lei, mas pelas vinganças 

ou simpatias. Já a publicidade virou 
opacidade e a transparência dos 
atos públicos só sobrevive quando 
não interessa impor sigilo. E gastar 
sem ter dinheiro e emitir papeis 
que aumentam a dívida pública e 
os juros, é eficiência? A ineficiência 
está à mostra na comparação que 
se fizer quando o mesmo serviço é 
realizado pela iniciativa privada.

No mesmo artigo 37 acima cita-
do, está o inciso XI, estabelecendo 
a remuneração no serviço público: 
“os proventos, pensões ou outra 
espécie remuneratória, percebidos 
cumulativamente ou não, incluídas 

as vantagens pessoais ou de qual-
quer outra natureza, não poderão 
exceder ao subsídio de ministro do 
Supremo.” Isso se muda por inter-
pretação, para tornar legal o pendu-
ricalho, sem perguntar para os 
representantes do público pagan-
te e eleitor. Tal como o governo não 
pergunta para os proprietários de 
veículos a gasolina se pode agredir 
com mais de 30% de álcool o motor 
que suporta no máximo 11%.

O desrespeito é geral. A rela-
ção Estado-nação está invertida. A 
nação deveria vir primeiro, porque 
o Estado existe para servir a nação. 

A menos de 100 dias de eleição 
é oportuno falar nisso, porque o 
voto vai renovar os legislativos e os 
executivos nos estados e na União. 
A Copa vai terminar e não vai fazer 
diferença alguma nos nossos próxi-
mos quatro anos. Eleição vai. Opor-
tuno lembrar, pelo menos a 25% 
dos eleitores que se dizem indeci-
sos nas pesquisas, que a eleição vai 
promover a diferença. Estamos tão 
perdidos em rumos que a diferen-
ça talvez seja apenas na gradação do 
ruim: menos ou mais. Um país que 
não seguir princípios de sua própria 
Constituição não terá bom fim.

ALEXANDRE GARCIA

O DESRESPEITO É GERAL. A RELAÇÃO ESTADO-NAÇÃO ESTÁ INVERTIDA. 
A NAÇÃO DEVERIA VIR PRIMEIRO, PORQUE O ESTADO EXISTE PARA SERVIR A NAÇÃO 

Sem princípios

Levantamento do MEC mostra que restrição do uso de aparelho de telefonia móvel para  
fins não pedagógicos é adotada em mais de 90% das escolas do país, mas maior desafio ainda está no ensino médio
COMPORTAMENTO /

Celular banido da sala 
A 

restrição do uso de celula-
res para fins não pedagógi-
cos nas escolas já é realida-
de em 92% das instituições 

de ensino após um ano da sanção 
da Lei nº 15.100/2025, conforme da-
dos de pesquisa nacional divulgada, 
ontem, pelo Ministério da Educação 
(MEC), em parceria com o Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 
o Instituto Alana e a Organização 
das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco). Mes-
mo com a adesão majoritária, o es-
tudo aponta o ensino médio como a 
etapa mais desafiadora para a con-
solidação da medida. 

O levantamento ouviu 8.189 es-
colas públicas e privadas, distribuí-
das em todas as unidades federati-
vas. Segundo o estudo, 45% dos ges-
tores consideram o processo conso-
lidado e 47% avaliam que a imple-
mentação está em curso, apesar de 
ainda enfrentarem desafios e apenas 
8% informam que a implementação 
ainda não foi iniciada. 

De acordo com a secretária de 
Educação Básica do MEC, Kátia 
Schweickardt, a legislação busca 
instruir o uso equilibrado das tec-
nologias no ambiente escolar e res-
saltou os resultados observados no 
primeiro ano de implementação. 
“Um ano para uma lei é pouca coi-
sa, mas, nesse pouco tempo, conse-
guimos colocar os pilares em pé e 
já estamos vendo a efetividade des-
sa iniciativa. Ressalto que não esta-
mos demonizando o uso dos celula-
res. O uso equilibrado da tecnologia 
é bom, o que a torna uma inimiga é a 
forma que a gente a utiliza”, afirmou. 

Os gestores envolvidos na pes-
quisa apontam mudanças signifi-
cativas no uso de celulares nas es-
colas, o percentual de unidades que 
permitiam o uso irrestrito de celula-
res em qualquer espaço escolar após 
a implementação da norma caiu a 
zero. Antes da lei, 13% das institui-
ções permitiam utilizar o aparelho 
em qualquer espaço e horário. Já 
a restrição do uso de celulares em 

todos os espaços escolares saltou de 
20% para 48% das escolas. Nas redes 
públicas, o modelo predominante 
passou a ser o uso pedagógico me-
diado por profissionais da educação.  

Na prática, porém, a aplicação da 
norma ainda encontra obstáculos. Pa-
ra 39% dos gestores, o principal desa-
fio é garantir que os estudantes cum-
pram as regras. O problema é mais in-
tenso no ensino médio, onde a rela-
ção dos adolescentes com o celular e 
a maior autonomia dificultam a ade-
são cotidiana às novas diretrizes. 

A pesquisa também mostrou que 
a fiscalização é um obstáculo, pois 
31% dos gestores afirmaram ter di-
ficuldades para monitorar o uso dos 
aparelhos ao longo do dia, especial-
mente nos intervalos. Além disso, 
alegam limitação de infraestrutura 
padronizada, uma vez que 39% das 
escolas relataram falta de espaços 
adequados para armazenamento 
seguro dos dispositivos. Com isso, a 
solução mais comum segue sendo 
improvisada. Em 62% das escolas, 
os alunos mantêm o celular desliga-
do na própria mochila. Apenas 10% 
das instituições contam com armá-
rios e/ou escaninhos individuais pa-
ra o depósito dos aparelhos.

Mesmo com os desafios de im-
plementação, os efeitos percebidos 
são majoritariamente positivos. 
Entre os gestores, 97% relatam au-
mento da participação dos estudan-
tes em sala de aula e 95% apontam 
melhora na concentração. No con-
vívio escolar, 95% observam maior 
socialização presencial e 88% regis-
tram queda em episódios de cyber-
bullying e conflitos digitais. A pes-
quisa também indica impacto na 
saúde mental: 86% dos diretores as-
sociam a restrição à redução da an-
siedade entre os alunos. Os dados 
revelam ainda que a restrição não 
resultou em redução das atividades 
educacionais com tecnologias digi-
tais, com 51% das escolas públicas 
ampliando as ações de educação 
digital e midiática em 2025. Outras 
36%  iniciaram atividades em 2026.

* Estagiários sob a supervisão  
de Rosana Hessel

Um ano após sanção, lei que proíbe celular na nas escolas é uma realidade em 92% das instituições de ensino do país, revela pesquisa 

 Reprodução/Redes Sociais

 » CAETANO YAMAMOTO* 

As mudanças climáticas passa-
ram a ocupar posição central nas 
políticas públicas de saúde do go-
verno federal. Durante coletiva de 
imprensa realizada, ontem, o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, afirmou que o país precisa 
preparar o Sistema Único de Saú-
de (SUS) para enfrentar os efeitos 
do aumento da temperatura, das 
secas, das chuvas intensas e de ou-
tros eventos extremos e apresentou 
novas medidas do programa Adap-
taSUS . “A crise climática é, antes 
de mais nada, uma crise de saú-
de pública”, declarou o ministro ao 

defender que a adaptação da rede 
de atendimento tornou-se uma ne-
cessidade imediata.

O ministro informou que estu-
dos da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) apontam que, aproxima-
damente, 120 mil mortes registra-
das entre 2000 e 2019 estão direta-
mente relacionadas ao aumento da 
temperatura média em diferentes 
regiões brasileiras. Padilha também 
citou pesquisas da instituição que 
relacionam o aquecimento ao cres-
cimento de casos de prematurida-
de e ao aumento da morbidade ma-
terna. Para ele, esses indicadores 

demonstram que os efeitos do cli-
ma ultrapassam os desastres natu-
rais e já influenciam diretamente a 
assistência prestada pelo SUS.

O titular da Saúde lembrou que 
o Plano de Ação Belém, lançado 
durante a 30ª Conferência sobre 
mudanças climáticas da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
a COP30, em Belém, no ano pas-
sado, já recebeu a adesão de mais 
de 80 países e instituições. Embo-
ra tenha destacado a importância 
da redução das emissões de gases 
de efeito estufa, Padilha ressaltou 
que fortalecer o sistema de saúde 

para responder aos impactos am-
bientais é uma prioridade. “A miti-
gação é necessária, mas a adapta-
ção do sistema de saúde é urgen-
te”, afirmou.

Padilha anunciou a criação de 
um painel permanente de espe-
cialistas em Saúde, clima e emer-
gências sanitárias. O grupo reuni-
rá cientistas, universidades e pes-
quisadores para elaborar proje-
ções sobre os efeitos das mudan-
ças climáticas, incluindo o fenô-
meno El Niño, além de orientar 
estratégias de prevenção e orga-
nização da rede pública. (RB) 

SAÚDE

Clima exige novas ações para o SUS

Ministro Alexandre Padilha alerta para mortes relacionadas ao calor

 João Risi / MS

A realidade vivida por milhões de 
jovens brasileiras entre 18 e 29 anos é 
marcada pelo acúmulo de responsa-
bilidades que vão muito além da sa-
la de aula ou do mercado de traba-
lho. Estudo divulgado, ontem, reve-
la que metade das mulheres jovens 
já enfrenta dupla ou até tripla jorna-
da, conciliando estudos, emprego re-
munerado, afazeres domésticos e o 
cuidado com familiares. Ao mesmo 
tempo, somente 2% delas não de-
sempenham pelo menos uma dessas 
atividades, resultado que desmonta a 
ideia de uma juventude desocupada.

Os dados fazem parte do estu-
do preliminar Juventudes e a Políti-
ca de Cuidados, elaborado pela Se-
cretaria Nacional de Cuidados e Fa-
mília, vinculada ao Ministério do 

Desenvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome, em 
parceria com a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz). O levantamento 
mostra que a juventude represen-
ta um período de transição, no qual 
as pessoas deixam de ser, predomi-
nantemente, receptoras de cuida-
dos para assumirem a responsabi-
lidade de cuidar de outras pessoas. 
Entre os brasileiros de 15 a 29 anos, 
82,5% realizam algum tipo de ativi-
dade de cuidado. Quando o recorte 
considera apenas as mulheres, esse 
percentual chega a 90%, evidencian-
do uma distribuição desigual dessas 
tarefas dentro das famílias.

Outro dado apresentado aponta 
que a desigualdade racial amplia es-
sa sobrecarga. Jovens mulheres ne-
gras dedicam, em média, o dobro 
do tempo destinado aos cuidados 

quando comparadas aos homens, 
brancos ou negros. Entre aquelas 
com idade entre 18 e 24 anos, a mé-
dia semanal alcança 19 horas desti-
nadas ao acompanhamento de fi-
lhos, irmãos, idosos ou outros paren-
tes, além das atividades domésticas.

Segundo a secretária Nacional da 
Política de Cuidados, Laís Abramo, 
esse cenário demonstra a necessida-
de de fortalecer ações públicas volta-
das à juventude. “A Política Nacional 
de Cuidados dedica uma atenção es-
pecial às pessoas jovens, e em espe-
cial às jovens mulheres e às jovens 
mulheres negras. Elas são as mais so-
brecarregadas com o trabalho não 
remunerado de cuidados que, na 
ausência de políticas públicas ade-
quadas, compromete o exercício de 
seus direitos em diversos âmbitos da 
vida, como à educação, ao trabalho 

decente, à cultura, ao lazer e à par-
ticipação na vida pública”, afirmou.

O estudo destaca que essa sobre-
posição de funções produz uma con-
dição de vulnerabilidade característi-
ca dessa fase da vida. Além de estudar 
e buscar inserção profissional, muitos 
jovens assumem diariamente o traba-
lho doméstico e o cuidado com fami-
liares, acumulando responsabilidades 
que afetam sua permanência na esco-
la, suas oportunidades de emprego e 
sua qualidade de vida. 

Dentre as estudantes com mais 
de 18 anos, mais de um quarto (25%) 
também exerce atividades de cuida-
do dentro do ambiente familiar. Is-
so representa aproximadamente 1,2 
milhão de mulheres que conciliam 
a formação escolar com responsabi-
lidades normalmente invisíveis nas 
estatísticas de mercado de trabalho.

Jornada dupla precoce para mulheres
 » RAFAELA BOMFIM*
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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,163
(- 0,22%)

24/junho 5,202
25/junho 5,178
26/junho 5,167
29/JUNHO 5,174

Bolsas
Na terça-feira

0,68%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

25/6           26/6           29/6 30/6

171.990 172.024
0,26%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,899

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58

Ao ano

CDI

14,15%

A nova líder do governo no Sena-
do, Teresa Leitão (PT-PE), reuniu-se, 
ontem, com o presidente da Casa, 
Davi Alcolumbre (União-AP), em 
mais um movimento do Palácio do 
Planalto para destravar a tramitação 
da Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que extingue a escala de 
trabalho 6x1. O encontro, solicitado 
pela parlamentar logo após sua in-
dicação para a liderança do gover-
no, contou também com a presença 
do ministro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, José Guimarães.

A reunião faz parte da estraté-
gia do governo para tentar acele-
rar a análise da proposta antes do 
recesso parlamentar, previsto pa-
ra começar em 18 de julho. A PEC, 
aprovada pela Câmara dos Depu-
tados em maio, reduz a jornada se-
manal de trabalho de 44 para 40 
horas, garante dois dias de des-
canso por semana e prevê uma 

implementação gradual das mu-
danças ao longo de 14 meses.

Antes do encontro com Alcolum-
bre, Teresa Leitão já havia participa-
do de uma reunião de alinhamento 
com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e integrantes da articulação 
política do governo. A orientação 
do Planalto é concentrar esforços 
na tramitação da proposta, consi-
derada uma das principais agendas 
sociais da gestão neste semestre.

Apesar da mobilização, integran-
tes do governo reconhecem que o 
prazo para aprovação da matéria 
antes do recesso é apertado. Nos 
bastidores, interlocutores do Pla-
nalto avaliam que o otimismo di-
minuiu nas últimas semanas dian-
te da agenda reduzida do Congresso 
e da necessidade de consenso entre 
as lideranças do Senado para definir 
o rito de tramitação da PEC.

A relação entre Teresa Leitão e 
Davi Alcolumbre, no entanto, é vis-
ta por aliados do governo como um 

O Ministério da Fazenda abriu 
um processo administrativo con-
tra as casas de apostas Bet365, Bet-
nacional e KTO por supostas irre-
gularidades em anúncios exibidos 
na CazéTV durante os jogos da Se-
leção Brasileira na Copa do Mun-
do de 2026. Segundo apurou a Fo-

lha de S.Paulo, a Secretaria de Prê-
mios e Apostas (SPA) do Ministério 
da Fazenda identificou indícios de 
descumprimento das regras previs-
tas na Lei nº 14.790/2023.

De acordo com a reportagem, o 
órgão concluiu que as propagan-
das estimulavam a “urgência pa-
ra apostar”, prática vedada pela re-
gulamentação do setor. Além dis-
so, os avisos obrigatórios sobre os 
riscos do endividamento e a restri-
ção da participação de menores de 
18 anos eram exibidos em tamanho 
considerado ilegível, o que tam-
bém contraria as normas em vigor.

Como medida cautelar, a Fa-
zenda determinou a suspensão 

imediata dos anúncios considera-
dos irregulares na CazéTV. A pasta 
destacou que suas decisões têm ca-
ráter obrigatório, uma vez que pos-
sui poder de polícia para fiscalizar 
e regular o mercado de apostas de 
quota fixa no país. Caso as irregu-
laridades sejam confirmadas ao fim 
do processo administrativo, as ope-
radoras poderão ser multadas em 
até R$ 2 bilhões.

A SPA notificou as três empre-
sas e também a CazéTV, conce-
dendo prazo de 10 dias úteis para 
apresentação de esclarecimentos. 
Após o início das investigações, a 
CazéTV anunciou mudanças em 
sua política comercial e passou a 
adotar um modelo mais conser-
vador para a divulgação de casas 
de apostas durante as transmis-
sões. Já as empresas KTO e Bet-
nacional informaram que não 
irão comentar o caso, enquanto 
a Bet365 não respondeu aos pe-
didos de manifestação. (PJ)

 » ALÍCIA BERNARDES 

APOSTAS ON-LINE

Articulações entre 
PT e Alcolumbre

Fazenda suspende 
anúncios da CazéTV 

GOVERNO

Novo Plano Safra 
amplia investimentos
Volume destinado neste ano é recorde, de R$ 525,1 bilhões para empresários, e de R$ 85 bilhões para a agricultura familiar

O 
governo federal lançou, na 
manhã de ontem, o Plano 
Safra 2026/2027, volta-
do ao fortalecimento do 

setor agrícola. Anunciado no Pa-
lácio do Planalto pelo presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin, e 
pelo ministro da Agricultura e Pe-
cuária, André de Paula, o progra-
ma disponibiliza um volume recor-
de de R$ 525,1 bilhões em crédito 
para médios e grandes produtores 
rurais. O montante representa um 
acréscimo de R$ 9 bilhões em rela-
ção ao ciclo anterior.

Sob o slogan “Crédito que forta-
lece o campo. Campo que alimenta 
o mundo”, o novo Plano Safra desti-
na R$ 384,9 bilhões para custeio e co-
mercialização da produção agrope-
cuária, contemplando despesas com 
insumos, manejo de rebanhos, con-
dução das lavouras e comercialização. 
Outros R$ 140,2 bilhões serão direcio-
nados aos investimentos em moder-
nização das propriedades, inovação 
tecnológica, irrigação, renovação de 
máquinas e ampliação da capacida-
de de armazenagem. Esse montante 
é 38,1% superior aos R$ 101,5 bilhões 
previstos no ano passado. 

Uma das novidades é a redução 
das taxas máximas de juros em li-
nhas estratégicas, favorecida pela 
queda da taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 14,25% ao 
ano. O destaque é o Programa Na-
cional de Apoio ao Médio Produtor 
Rural (Pronamp), que contará com 
R$ 72,6 bilhões em recursos e taxa 
máxima de 9% ao ano.

“Hoje lançamos um Plano Safra 
com maior volume de recursos para 
a agricultura empresarial e com redu-
ção nas taxas de juros. A taxa que era 
de 14% caiu para 12,5%, e a que era 
de 10% passou para 9%. É importan-
te destacar que o Brasil bateu recordes 
de exportação do agro e, ao mesmo 
tempo, retiramos 26 milhões de pes-
soas do mapa da fome. Às vezes, cria-
-se uma falsa dicotomia, como se es-
sas conquistas fossem incompatíveis, 

mas elas podem caminhar juntas. É 
justamente isso que este Plano Safra 
demonstra: unir as pontas e avançar 
ainda mais”, afirmou Alckmin.

O Plano Safra também amplia os 
incentivos à produção sustentável. 
Pelo eixo “Campo + Sustentável”, pro-
dutores que mantiverem o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) regularizado 
terão desconto de 0,5 ponto percen-
tual na taxa de juros das operações de 
custeio. Aqueles que, além disso, ado-
tarem práticas agropecuárias susten-
táveis poderão obter mais 0,5 ponto 
percentual de redução, totalizando 
desconto de até um ponto percentual.

Na área de gestão de riscos, o pro-
grama fortalece instrumentos como 
o Proagro e o seguro rural. A rene-
gociação das operações de custeio 

agrícola passa a depender da contra-
tação desses mecanismos de prote-
ção, buscando reduzir perdas de-
correntes de eventos climáticos e 
diminuir a necessidade de medidas 
emergenciais do governo.

Para o economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) Cé-
sar Bergo, o Plano Safra é um impor-
tante instrumento de política econô-
mica por fortalecer um dos princi-
pais setores da economia brasileira 
e estimular ganhos de produtivida-
de. “Um Plano Safra bem estrutura-
do, e que vem sendo aprimorado ano 
após ano, funciona também como 
um importante instrumento de po-
lítica econômica, pois fortalece es-
se importante setor da economia 
brasileira, o agronegócio, e ajuda no 

aumento da produtividade, da inova-
ção e da sustentabilidade”, afirmou.

O Plano Safra também amplia os 
incentivos para projetos de energia 
renovável nas propriedades rurais, 
por meio do programa InvestAgro, 
que apoia investimentos em siste-
mas de geração solar, eólica, bio-
massa e armazenamento de energia.

Na tarde de ontem, após retor-
nar do Paraguai, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lançou Pla-
no Safra para o agricultor fami-
liar, com R$ 85 bilhões em inves-
timentos previstos. Sommados os 
dos programs, os recursos chegam 
a R$ 610,1 bilhões.

* Estagiário sob a supervisão  
de Rosana Hessel

 » PEDRO JOSÉ*

Presidente Lula, ontem, com apoiadores, no lançamento do Plano Safra voltado para o agricultor familiar, no Palácio do Planalto

Ricardo Stuckert/PR

Lula defende 
Mercosul

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) defendeu, on-
tem, uma agenda de maior inte-
gração econômica entre os paí-
ses do Mercosul, afirmando que 
o bloco deve ampliar o comércio 
regional, fortalecer investimen-
tos em infraestrutura e aproveitar 
oportunidades ligadas à transição 
energética e aos minerais críticos 
para ganhar competitividade na 
economia global. As declarações 
foram feitas durante a 68ª Cúpu-
la de Chefes de Estado do Merco-
sul e Estados Associados, realiza-
da em Assunção, no Paraguai.

Segundo Lula, o atual cenário 
internacional exige maior coor-
denação entre os países sul-ame-
ricanos para ampliar mercados, 
reduzir assimetrias econômicas 
e consolidar projetos conjuntos 
de desenvolvimento. O presi-
dente da Argentina, Javier Milei, 
não participou do evento, após 
apoiar o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) nas eleições deste ano 
e criticar o petista. 

Para o chefe do Executivo, o 
Mercosul continua sendo o prin-
cipal instrumento de integração 
regional e deve desempenhar pa-
pel estratégico diante das trans-
formações da economia mundial. 
“Na atual conjuntura, o Mercosul 
é uma necessidade estratégica. O 
Mercosul permanece como o prin-
cipal espaço institucional em uma 
região cada vez mais polarizada”, 
disse Lula. Ao destacar os resulta-
dos obtidos pelo bloco nas últimas 
décadas, ele apresentou indicado-
res que demonstram a expansão 
das relações comerciais entre os 
países-membros e o fortalecimen-
to da presença do Mercosul no co-
mércio internacional. 

 » VANILSON OLIVEIRA

Líder do governo, senadora Teresa Leitão tenta destravar PEC na Casa

Jefferson Rudy/Agência Senado

fator favorável às negociações. A 
expectativa é que o diálogo entre a 
nova líder governista e o presiden-
te do Senado facilite a construção 
de um calendário para análise da 
proposta, embora a decisão sobre a 
tramitação permaneça sob respon-
sabilidade da presidência da Casa.

O Senado também promo-
ve nesta semana uma sessão te-
mática para discutir os impactos 

econômicos e sociais da redução 
da jornada de trabalho. O governo 
espera que o debate amplie a pres-
são pela votação da PEC ainda nes-
te semestre. Para o Planalto, a apro-
vação da proposta antes do período 
eleitoral representaria uma impor-
tante sinalização à classe trabalha-
dora e poderia consolidar uma das 
principais bandeiras da agenda so-
cial defendida pelo presidente Lula.

O governo federal anunciou, 
ontem, a retirada da 
subvenção de R$ 0,35 por 
litro de diesel, devido à 
estabilização do preço 
do barril do petróleo no 
mercado internacional. Então 
anunciada como estratégia 
para conter a alta dos 
preços do combustível em 
decorrência do conflito entre 
Estados Unidos e Irã, a medida 
deixa de valer a partir desta 
quarta-feira (1º) em meio às 
negociações do acordo de paz.

 » Diesel sem 
subsídio

ESCALA 6X1
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TRAGÉDIA NA VENEZUELA

À beira do colapso
Armazenamento inapropriado dos cadáveres, escassez de comida e falta de abrigo para milhares de sobreviventes ampliam 

o risco de desastre humanitário. Menino de três anos é resgatado com vida, seis dias depois do duplo terremoto 

O 
odor dos corpos em decom-
posição é um lembrete da 
magnitude da tragédia que 
se abateu sobre o estado de 

La Guaira, a cerca de 40km da capital 
venezuelana, Caracas. Uma semana 
depois do duplo terremoto de magni-
tudes 7,2 e 7,5 na escala Richter (aber-
ta, raramente chega a 9) que devastou 
parte do litoral da Venezuela, a falta 
de comida e a inexistência de abrigos 
para os sobreviventes, além do acon-
dicionamento inadequado dos cadá-
veres, deixam a Venezuela à beira de 
um desastre humanitário. Dramas e 
resgates considerados milagrosos se 
espalham por La Guaira.

O Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (Acnur) ad-
vertiu que “a escassez de alimentos é 
generalizada, os serviços básicos en-
traram em colapso e a conectivida-
de foi amplamente interrompida”. “As 
tensões na comunidade (de La Guai-
ra) estão aumentando, uma vez que o 
acesso à assistência permanece limi-
tado.” A Organização Mundial da Saú-
de (OMS) alertou para a “pressão ex-
trema” sobre o sistema de saúde ve-
nezuelano e os risco de doenças co-
mo sarampo, coqueluche e difteria”. 

Ontem, no sexto dia de buscas, 
Kleiber Morán, um menino de três 
anos, foi retirado dos escombros por 
socorristas da Jordânia. Nas imagens 
divulgadas pelas autoridades de Amã, 
a criança, aparentemente sem sinais 
de vida, é envolta em um cobertor e 
levada rapidamente a uma ambulân-
cia. A Defesa Civil da Jordânia divul-
gou uma nota segundo a qual Kleiber 
foi encaminhado ao hospital. 

Até o fechamento desta edição, 
as autoridades venezuelanas confir-
mavam 1.943 mortos e 10.571 feridos. 
Presidente da Assembleia Nacional 
(de maioria chavista), Jorge Rodrí-
guez anunciou que 6.461 pessoas ti-
nham sido resgatadas até a tarde de 
ontem. “Se somarmos a isso as 13.400 
ou 13.500 pessoas que conseguiram 
sair por conta própria ou foram aju-
dadas por amigos e familiares, pode-
mos chegar a um total de 19.861 pes-
soas salvas em La Guaira”, declarou o 
irmão da presidente encarregada da 
Venezuela, Delcy Rodríguez.  

Zona de guerra

Em Macuto, cidade situada entre 
La Guaira e Caraballeda, Alexis Bra-
che, 56 anos, trabalhador do porto 
de La Guaira, desabafou ao Correio: 
“Precisamos de toda a ajuda possí-
vel; muitos edifícios caíram, e isso 
aqui parece uma zona de guerra ou 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Médicos legistas próximo aos corpos das vítimas, no porto de La Guairda: autoridades usam cal para tentar desacelerar a decomposição

Juan Barreto/AFP

o Iraque”. “Necessitamos de socorris-
tas voluntários, de maquinário pesa-
do e de ferramentas para cortar vigas 
de aço, além de martelos hidráulicos. 
A ajuda não está chegando a Macuto”, 
disse. Ele contou que os cadáveres es-
tão amontoados em uma área espe-
cífica do porto. “Na cidade de Caribe, 

os mortos foram colocados em uma 
espécie de fossa comum. As autorida-
des não estão tapando essa cova cole-
tiva para que familiares possam fazer 
o reconhecimento”, relatou. 

Brache reclamou da falta de 
alimentos e de medicamentos 
para sobreviventes. “Não temos 

comida preparada nem mesmo 
para os socorristas. Também não 
há água nem máscaras e luvas”, 
disse. Em Caraballeda, Mercedes 
Uzcategui, 64, teme o colapso da 
situação humanitária. “Há gen-
te demais sepultada nesses edi-
fícios ao longo da área costeira. 

Podemos sofrer uma epidemia”, 
declarou à reportagem. Segundo 
ela, os próprios civis têm passa-
do pelas quadras da cidade dis-
tribuindo água, comida e artigos 
de higiene pessoal. Mercedes sa-
lientou, entretanto, que tratam-
-se de atores independentes, que 

O presidente Donald Trump 
acumulou derrotas importantes — 
com algumas vitórias como prêmio 
de consolação — nas últimas de-
cisões da Suprema Corte. Por seis 
votos contra três, a instância má-
xima da Justiça dos Estados Uni-
dos derrubou uma ordem execu-
tiva do presidente para restringir 
o direito de cidadania aos filhos 
de imigrantes em situação irregu-
lar, mesmo nascidos em território 
dos EUA. O tribunal, no entanto, 
deu ganho ao presidente em outra 
questão central de sua agenda, ao 
avalizar leis estaduais que proíbem 
atletas transgênero de competir em 
esportes escolares femininos, tanto 
de meninas quanto de mulheres.

Três juízes conservadores so-
maram-se a três liberais para der-
rubar o decreto sobre imigração 
baixado por Trump nos primei-
ros dias desde que retornou à Ca-
sa Branca, em janeiro de 2025. O ar-
gumento do governo era de que as 
crianças nascidas de casais imigra-
dos ilegalmente "não estão sujeitas 

à jurisdição" dos EUA. Na decisão, 
os juízes da Suprema Corte con-
cluíram, por maioria, que crian-
ças nascidas nos EUA, filhas de 
pais "presentes ilegal ou tempo-
rariamente" no país, são "cida-
dãs por nascimento em virtude da 
14ª Emenda" à Constituição. Essa 
emenda, adotada em 1868, após a 
Guerra de Secessão, serviu para ga-
rantir os direitos dos escravizados 
libertados e de seus descendentes.

Em resposta, o presidente pediu 
à maioria governista, que controla 
ambas as casas do Congresso, que 
ajude a aprovar um de seus princi-
pais planos contra a imigração. "A 
Suprema Corte ratificou a cidada-
nia por nascimento, o que é uma 
lástima para nosso país", lamen-
tou. "Mas podemos compensar is-
so facilmente, por meio da legis-
lação", escreveu em sua platafor-
ma, a Truth Social. O argumento 
do presidente é que os EUA vivem 
há décadas o chamado "turismo de 
nascimento", quando mulheres es-
trangeiras dão à luz em território 

do país e retornam ao país de ori-
gem com um bebê que tem passa-
porte norte-americano.

As exceções ao direito à cidada-
nia por nascimento são muito limi-
tadas, lembrou a Suprema Corte: 
valem para filhos de diplomatas e 
para certos casos relacionados às 
comunidades indígenas históri-
cas. O caso provocou grande con-
trovérsia e vários juízes da Supre-
ma Corte apresentaram opiniões 
individuais. Trump compareceu 
pessoalmente a uma audiência 
pública do órgão, em abril — um 
fato histórico. "Um presidente 
não pode mudar a Constituição 
por meio de decreto executivo", 
reagiu Cecillia Wang, advogada da 
União Americana pelas Liberdades 
Civis, que atuou no caso.

O juiz conservador Clarence 
Thomas, único afro-americano na 
atual Suprema Corte, manifestou 
discordância da decisão majoritá-
ria. A seu ver, a situação dos negros 
libertados após a Guerra de Seces-
são não é a mesma dos estrangeiros 

que entraram ilegalmente no país, 
que já têm outra cidadania para 
transmitir aos filhos.

Transgêneros

Trump obteve, no entanto, ou-
tras vitórias, como a possibilidade 
de demitir altos funcionários de 
agências federais. A resolução ex-
clui, porém, o Federal Reserve, o 
Banco Central dos EUA. Outra de-
cisão favorável ao presidente, tam-
bém emitida ontem, ratifica o direi-
to dos estados de impedir que atletas 
transgênero participem de competi-
ções esportivas femininas. Na resolu-
ção, os juízes lembram que o Título IX 
da Constituição americana proíbe a 
exclusão por razões de sexo.

Uma atleta transgênero proces-
sou o estado da Virgínia Ocidental 
por sua lei de 2021 que dizia que o 
sexo é um fator biológico, atribuí-
do ao nascer, omitindo as teorias 
que consideram que o sexo é dife-
rente do gênero. "O termo 'sexo' no 
Título IX (...) não pode, de forma 

Trump sofre derrotas no Supremo

ESTADOS UNIDOS

O presidente Donald Trump: derrotas e vitórias superpostas na Justiça

Saul Loeb/AFP

plausível, ser interpretado como re-
ferência para outra coisa que não 
seja o sexo biológico", escreveu o 
juiz conservador Brent Kavanaugh, 
que sintetizou a opinião dos nove 
juízes na decisão principal.

A atleta pedia uma exceção 
para "homens biológicos que se 

identificam como mulheres e to-
maram bloqueadores da puberda-
de ou hormônios", explicou a sen-
tença. A Corte, porém, concluiu 
que equipes esportivas separadas 
para homens e mulheres biológi-
cas são razoáveis, dadas as diferen-
ças físicas inerentes entre os sexos".

decidiram apoiar e colaborar. “Os 
centros de arrecadação estão so-
brecarregados”, comemorou.

Pesadelo

Mister Universo 2025, o médi-
co pediatra Lenín Peña, 30, aguar-
da notícias de Yordi Paredes, 21, 
com quem é casado desde 2023. 
Morador de Tanaguarena, em 
Caraballeda, ele tem percorri-
do a ala de emergência de hos-
pitais e acompanhado os traba-
lhos de resgate, em busca do mari-
do. “Não me importa o apartamen-
to, só quero que ele esteja vivo”, dis-
se ao Correio, sem conter o cho-
ro. “Meu apartamento fica no Con-
junto Residencial Caribe, no sétimo 
andar, e caiu até o subsolo 2.”

No dia do terremoto, Lenín sal-
vou-se porque saiu de casa para fa-
zer compras. “Yordi ficou no apar-
tamento, preparando uma ativida-
de de psicologia. Desci ao subsolo 
e vi o que era parte da nossa mo-
radia. Cavei, mas tudo estava so-
bre pedras. Por aqui, há socorris-
tas franceses, mexicanos e ame-
ricanos Mas estão buscando víti-
mas somente na parte de cima.”

 Kleiber recebe os primeiros socorros: milagre em meio à catástrofe

Reprodução

Desabrigados lavam panelas em campo de beisebol, em Catia La Mar

Federico Parra/AFP

"Por aqui, sentimos 
o odor fétido dos cor-
pos. As autoridades 
não estão deixando 
a ajuda humanitá-
ria passar. Policiais e 

membros da Guarda Nacional estão 
roubando e entrando em apartamen-
tos afetados. Nós, civis, junto a bom-
beiros e socorristas internacionais, te-
mos ajudado a salvar muitas vidas 
e a retirar os corpos dos escombros."

ALEXIS BRACHE, 56 anos, 
trabalhador do porto  
de La Guaira 
 

"Perdi muita gen-
te conhecida. Amiga 
que eram como se fos-
sem irmãs. Crianças 
que vi crescer. A ca-
da dia, descubro que 

mais alguém de quem gosto entrou 
para as estatísticas desta tragédia na-
tural, tornada tão devastadora graças 
a 27 anos de uma gestão governamen-
tal desastrosa."

MERCEDES UZCATEGUI, 64, 
chef confeiteira, moradora 
de Caraballeda (La Guaira)

Arquivo pessoal 

Vozes de La Guaira
Arquivo pessoal 
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O 
governo federal decidiu que vai 
parar de ser pego de surpresa 
pelo clima. Era hora. O anúncio 
feito ontem pelo Ministério da 

Saúde de um plano para investir R$ 9,8 
bilhões para preparar o SUS aos impac-
tos do El Niño e das mudanças climáticas 
é, antes de tudo, um reconhecimento tar-
dio, mas necessário, de que a crise climá-
tica não é apenas uma pauta ambiental. 
Trata-se também de uma crise de saú-
de pública, e precisa ser gerida como tal.

Os números do próprio governo aju-
dam a dimensionar o que está em jogo. 
Um estudo recente da Fiocruz contabili-
zou 120 mil mortes ao longo dos últimos 
20 anos diretamente relacionadas ao au-
mento da temperatura média em diversas 
regiões do país. Não são vítimas de fura-
cões ou tsunamis: são brasileiros mortos 
pelo calor, pela seca, pelas enchentes, pela 
desorganização de um sistema que ainda 
responde a desastres climáticos no impro-
viso. O plano anunciado, com 27 metas, 93 
ações e horizonte até 2035, é a primeira 
tentativa sistemática de mudar essa lógica.

O desenho do programa tem méri-
to. A criação de oito Centros Integrados 
de Saúde e Clima distribuídos pelo país, 
o Painel Nacional de Excesso de Calor 
com alerta precoce de até cinco dias e a 
expansão da Força Nacional do SUS pa-
ra resposta em até 12 horas são medidas 
concretas, não promessas genéricas de 
descarbonização para a próxima déca-
da. A ênfase na coordenação entre União, 
estados, municípios e Defesa Civil tam-
bém é acertada: desastres climáticos não 
respeitam fronteiras administrativas, e a 
fragmentação da resposta tem sido histo-
ricamente um dos maiores obstáculos ao 
socorro eficaz.

Os riscos que o SUS enfrentará nos 
próximos meses são conhecidos e ma-
peáveis. O calor extremo potencializa 
doenças cardiovasculares e respiratórias, 

mata idosos em silêncio e colapsa pron-
tos-socorros que  operam no limite. As 
chuvas intensas no Sul trazem leptospi-
rose, hepatite A e contaminação de ma-
nanciais. A seca no Norte e Nordeste fa-
vorece a proliferação do Aedes aegypti em 
reservatórios domésticos, ampliando o 
risco de dengue, zika e chikungunya em 
regiões com cobertura sanitária precária. 
Não se trata de cenários hipotéticos — são 
os mesmos vetores que já se manifesta-
ram nos últimos ciclos climáticos seve-
ros e que tendem a se intensificar com o 
El Niño. A diferença desta vez é que o go-
verno chegou antes. O desafio é garantir 
que o plano chegue junto.

Dito isso, é preciso cautela sobre o 
contexto em que esse plano nasce. O 
Brasil entra no segundo semestre sob a 
ameaça de um super El Niño, com o Sul 
exposto a chuvas devastadoras e o Norte 
e Nordeste caminhando para secas seve-
ras. A memória das enchentes que sub-
mergiram Porto Alegre em 2024 ainda é 
recente. Planejar com horizonte até 2035 
é prudente, mas a urgência do presente 
não permite que as metas de longo pra-
zo sirvam de álibi para a lentidão no cur-
to prazo. O primeiro Centro Integrado de 
Saúde e Clima, que será inaugurado ho-
je na Bahia, precisa ser o começo de uma 
execução veloz, não o símbolo fotogênico 
de um plano que engaveta.

No mundo ideal, esse plano não se-
ria necessário. A melhor política de saú-
de climática seria uma política climáti-
ca de verdade, com redução efetiva de 
emissões, transição energética, proteção 
de biomas. Mas o mundo ideal ficou pa-
ra trás, à medida que a humanidade já 
ultrapassou o chamado ponto de não re-
torno das mudanças climáticas, e o Bra-
sil precisa agir no mundo que tem. Nes-
se cenário, preparar o SUS para o que já 
está chegando é um bom começo. O tes-
te será a execução.

O SUS na linha de 
frente do clima

Mãos e olhar que salvam

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Imagine estar em casa e ser surpreen-
dido por dois terremotos de magnitudes 
7,2 e 7,5 na escala Richter (aberta, rara-
mente chega a 9). Você e sua família con-
seguem sair pouco antes de seu lar desa-
bar, levando não apenas os bens mate-
riais, mas também sonhos, planos e me-
mórias. De repente, você está na rua, sem 
comida, sem dinheiro e sem saber como 
refazer sua vida. Ainda assim, sente-se 
sortudo demais: seus vizinhos morreram, 
alguns amigos estão desaparecidos e vo-
cê ainda consegue abraçar e beijar sua 
esposa/marido e seus filhos. Agora, tudo 
o que mais deseja é ajudar e ser ajudado.

É impossível olhar para uma das 
maiores tragédias a golpear a América 
do Sul e não sentir empatia pelos vene-
zuelanos. Quem não consegue ou é des-
provido de coração ou é egoísta demais 
para se preocupar com o próximo. Nos 
últimos dias, uma corrente de solidarie-
dade expôs o que há de mais nobre no 
ser humano. Na quinta-feira, antes de o 
estado litorâneo de La Guaira — o mais 
afetado pela catástrofe — ser militariza-
do, milhares de venezuelanos deixaram 
Caracas e se dirigiram à região com doa-
ções e nada mais do que as mãos prontas 
para remover escombros.

A comunidade internacional tam-
bém deu uma prova de irmandade e de 
compaixão com uma nação que atraves-
sa uma crise política e econômica sem 
precedentes. Equipes de socorristas e 
toneladas de mantimentos saíram de 
Turquia, Jordânia, Brasil, El Salvador e 

México, em uma união de esforços pa-
ra salvar vidas. Especialistas levaram à 
Venezuela cães farejadores, perfurado-
res e outros equipamentos capazes de 
vasculhar escombros. 

As redes sociais transformaram-se em 
um impressionante serviço de utilidade 
pública. Por meio delas, fotografias de 
desaparecidos e telefones de contatos 
de familiares se espalham, assim como 
pedidos de doação de sangue ou de mo-
bilização de voluntários. Nesse ambien-
te virtual, pessoas também informam 
sobre paradeiros de moradores das re-
giões afetadas. 

Além dessa corrente poderosa de 
solidariedade, é preciso que diferen-
ças ideológicas sejam deixadas de lado. 
Os Estados Unidos precisam suspender 
imediatamente todas as sanções finan-
ceiras aplicadas a Caracas. Não se trata 
mais de diplomacia, mas de humanida-
de. O governo de Donald Trump preci-
sa entender que qualquer medida ca-
paz de asfixiar a economia será como 
que mais uma pedra sobre os escom-
bros da Venezuela. 

Levantem todas as sanções, apoiem os 
venezuelanos de todas as maneiras pos-
síveis, reforcem o envio de ajuda huma-
nitária. Vocês capturaram Nicolás Madu-
ro, venderam esperança para o povo ve-
nezuelano. Agora, têm a obrigação mo-
ral de socorrer uma nação castigada por 
uma catástrofe histórica. Neste momen-
to, tudo o que é importa são mãos e olhar 
que salvam. Empatia em primeiro lugar. 

» Sr. Redator
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Ancelotti 1

Do Carlo Ancelotti nunca duvidei. Do nosso material 
humno, sem dúvidas eu tenho dúvidas. Mas, quando o 
gestor é bom, ratifica-se o ditado: “A palavra convence, 
mas o exemplo arrasta”. O técnico da Seleção pode nem 
entrar em campo, mas o que ele faz no vestiário e nos bas-
tidores, sem sombra de dúvidas, faz toda a diferença.

 » Elber Ribeiro Motta

Brasília

Ancelotti 2

Na realidade, o Brasil ganhou apesar da incompetência do 
Ancelotti. Manter Casemiro já com o cartão amarelo no jogo 
— um jogador que fez o gol, mas tem arranque de balsa — foi, 
no mínimo, temeridade. O Endrick sempre foi rejeitado nos 
jogos, mas, no último, “o grande estrategista italiano” acho por 
bem colocar o jogador na fogueira durante o segundo tempo. 
Por quê? Por desespero e apelo do torcedor. Felizmente ganha-
mos, mas o caminho será muito árduo com esse técnio turrão.

 » Júlio Galdeano

Brasília 

Apoio externo

Enquanto a pressão aumenta aqui dentro, a saída es-
colhida é sempre buscar apoio lá fora. Isso é uma tenta-
tiva de transformar o aplauso estrangeiro em narrativa 
doméstica. O país espera explicações, não viagens. Espe-
ra responsabilidade no cumprimento do mandato para o 
qual o político foi eleito, não acenos ideológicos. Espera 
coragem para enfrentar a crise, não vitrines importadas. 
O apoio externo pode render manchete, mas não devol-
ve a confiança, que é o que está faltando neste momento. 

 » Paccelli M. Zahler 

Sudoeste

Deboche nas eleições 

As eleições estão distantes, mas o estoque de descaradas 
e cretinas declarações já ornamenta o noticiário. Não se es-
pantem, cidadãos ordeiros e trabalhadores, interessados em 
um futuro decente para os filhos, se encontrarem no mesmo 
palanque, juntos, abraçados e sorridentes, figuras nojentas 
e amaldiçoadas debochando da Justiça. Santos de araque, 
sujeitos podres que deslustram a política. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Câmara Legislativa

Para que existe a Câmara Legislativa? Para permitir que a ci-
dade seja invadida permanentemente, tendo seus terrenos, ruas, 
praças e até estacionamentos públicos ocupados, com o interes-
se  exclusivamente eleitoreiro de suas excelências? Para permitir 
que os cidadãos que atrasam alguns dias o pagamento de água 
ou luz — mesmo cumprindo a obrigação — sejam escorchan-
temente protestados pelos cartórios, que estão faturando mi-
lhões às custas dos contribuintes e se omitindo completamen-
te? Fechando os olhos para os desmandos do BRB? Enfim, de 

que adianta essa Câmara? Melhor extingui-la, e o DF voltar a ser 
supervisionado por uma Comissão do Congresso Nacional; não 
tem custos e causa menos prejuízo aos cidadãos!                       

 » Tenisoy Lima

Octogonal 

Cine Itapuã

O Cine Itapuã, no Gama, está fechado há mais de 20 anos. O 
último filme que eu assisti lá foi Inferno no Gama. Depois disso, 
nunca mais abriu para nada. O Gama está precisando de um ci-
nema. Tinha um no shopping e tiraram para fazer um Na Hora. 
Quando tinha cinema, o shopping era cheio. Agora, está vazio. 
O único lugar que tem movimento é a praça de alimentação.

 » Marcos Damor

Gama

Em live, Flávio Bolsonaro afirma 
que a preocupação dele é com as 

mulheres. Michelle que o diga.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Flávio Bolsonaro e Milei juntos é 
bom para o Brasil. Não falam tanto 
em integração da América Latina? 

Paulo Santos — Asa Sul 

Flávio Bolsonaro, pode procurar 
o Milei. Ele tem o costume de 

ouvir cachorro morto.
Vital Ramos de Vasconcelos Júnior — Jardim Botânico

A maioria dos brasileiros não 
consegue citar o nome de nenhum 

parlamentar, mostra pesquisa. Eu sei 
em quem votei na eleição passada. 

E eles perderam o meu voto!
José M. Lopes — Brasília 

Depois do 7X1, a Alemanha foi: 
eliminada na primeira fase em 

2018 e em 2022; eliminada na fase 
de 16 anos em 2026. Que fase!

Isaac Bugarim — Brasília

Com a eliminação da Alemanha, o 
Brasil segue como o maior campeão 

das Copas. A coroa está segura! O 
topo segue verde e amarelo! Vamos, 

Brasil, ao hexacampeonato! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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» OTAVIO CALVET 
Professor e juiz do trabalho

» FABIO PINA
Assessor econômico da FecomercioSP

O
s defensores da Proposta de Emenda à 
Constituição  (PEC) nº 221 aprovada pe-
la Câmara dos Deputados argumentam 
que uma jornada de trabalho de 40 ho-

ras semanais e uma escala de 5 x 2, mantendo o 
mesmo salário, trarão uma vida melhor aos tra-
balhadores. Assim também diz a propaganda ora 
veiculada nos jornais, rádio e televisão. Este arti-
go não questiona o seu mérito, mas simplesmen-
te examina a viabilidade dessa proposta. 

Ao reduzir quatro horas de trabalho por sema-
na (de 44 para 40 horas), o custo do salário-hora au-
menta em 9,1%, que é o resultado de 40/44. Vê-se, 
assim, que o valor do salário mensal é o mesmo, mas 
o seu custo é maior. Os desavisados podem achar 
que esse aumento de custo é pequeno e inofensi-
vo para as empresas. Mas os que acompanham o 
mercado de trabalho sabem que, nas datas-bases, 
se reajustados, os salários costumam aumentar, no 
máximo, de 1% a 3% acima da inflação. Portanto, 
uma elevação de 9,1% é muito expressiva. 

Mas a conta não para aí. A PEC cria um direito 
que se refere à escala obrigatória de 5 x 2, o que 
obriga todas as empresas e órgãos públicos a con-
ceder dois dias de descanso remunerados para os 
seus colaboradores, e não apenas um, como na 

escala de 6 x 1. Essa será uma fonte adicional de 
aumento de custo do trabalho, o que será ilustra-
do mais abaixo por meio de um exemplo concre-
to. Entretanto, a conta não é simples porque de-
corre da conjugação de vários mecanismos com-
plexos da intrincada legislação trabalhista, alian-
do matemática e direito. 

Antes dos cálculos, temos que observar as se-
guintes regras da legislação: (1) a Lei 605/1949 de-
termina que o repouso semanal remunerado seja 
pago no valor equivalente a um dia de trabalho; (2) 
a Constituição de 1988 não permite redução de sa-
lários, salvo por negociação coletiva e em casos ex-
cepcionais; (3) a PEC 221 veda expressamente que 
a redução de jornada gere diminuição de salários 
e pisos, nominal ou proporcional; (4) o número de 
horas por mês que um empregador remunera o tra-
balhador corresponde ao somatório das horas tra-
balhadas com as horas dos repousos semanais re-
munerados, conforme o artigo 64 da CLT; (5) hoje, 
para a jornada semanal de 44 horas e um dia de re-
pouso remunerado, o empregador paga 51,33 horas 
por semana, que totalizam 220 horas por mês; (6) 
esse quantitativo corresponde a 30 dias de jornada 
(horas de trabalho + horas de repouso); (7) a jorna-
da média atual é de 7 horas e 20 minutos (7,33 ho-
ras), ou seja, 44 horas por semana distribuídas em 
seis dias úteis, sendo que o repouso semanal remu-
nerado deve ser pago com o valor correspondente 
a uma jornada de 7,33 horas. Logo, o empregador 
remunera 30 dias de trabalho por mês. No final, 30 
x 7,33 explica as 220 horas mensais. 

Com a PEC 221, teremos 40 horas por semana de 
trabalho distribuídas em cinco dias úteis, ou seja, oito 
horas por dia. Além disso, a PEC impõe dois repou-
sos remunerados por semana. Sendo cada jornada 
de oito horas e considerando que o empregador te-
rá de pagar os 30 dias do mês nessa base (art. 64 da 
CLT), as empresas passarão a remunerar 240 horas 
mensais (horas de trabalho + horas de repouso).

Reconhecemos que o cálculo é comple-
xo, mas é fruto das leis em vigor. Para facilitar, 

examinemos o caso de um empregado que ga-
nha R$ 2.200 por mês e trabalha uma jornada de 
44 horas por semana durante 30 dias na escala 6 
x 1. Com 6 dias e 44 horas na semana, ele traba-
lha 7,33 horas por dia e recebe 220 horas por mês 
(horas de trabalho + horas de repouso). Ou seja, o 
seu salário-hora é de R$ 10. Mas, com cinco dias 
e 40 horas por semana, serão oito horas por dia 
de trabalho e 240 horas por mês (horas de traba-
lho + horas de repousos). E, como o salário-ho-
ra não pode ser reduzido, para manter os R$ 10 
por hora, a remuneração mensal terá de aumen-
tar para R$ 2.400. Isso representa um adicional 
de R$ 200 mensais, ou seja, 9,1%.

Portanto, a PEC 221 esconde uma verdadeira 
bomba-relógio salarial. Somando-se os custos da 
redução da jornada com o aumento da hora tra-
balhada por conta das regras legais, haverá um 
aumento de quase 20% no custo efetivo das fo-
lhas de pagamento. 

Para não fechar e quando possível, as empre-
sas buscarão formas de se ajustarem. Antevê-se 
quatro formas de ajuste: repasse aos preços de 
bens e serviços (inflação); troca de empregados 
de salários altos por outros de salários baixos (ro-
tatividade);  aumento da automação e dispensa 
de empregados (desemprego); e  contratação de 
empregados sem registro (informalidade). São 
todos prejudiciais aos trabalhadores. 

Portanto, os senadores estão diante de enorme 
responsabilidade, porque a provação da PEC 221 
será uma decisão sem volta, por se tratar de uma 
emenda constitucional. Será um resultado perverso 
que decorre da falta de estudos que levem em conta 
a complexidade da nossa legislação trabalhista. Por 
isso, a propaganda que vem sendo veiculada sobre o 
fim da escala 6 x 1 carrega argumentos enganosos. A 
“canetada” a ser dada na Constituição Federal pro-
vocará um fortíssimo aumento de salários desco-
nectado de ganhos de produtividade, cujos prejuí-
zos recairão nas costas dos trabalhadores, junto aos 
quais os políticos buscam os seus votos.

» JOSÉ PASTORE 
Professor aposentado da 
Faculdade de Economia da 
Universidade de São Paulo

A bomba salarial da PEC 221

» GABRIEL BEZERRA
Presidente da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Assalariados e Assalariadas Rurais (Contar)

» LUCAS SIDRACH
Coordenador nacional do Movimento 
Vida Além do Trabalho (VAT)

O 
debate sobre o fim da escala 6x1 ganhou 
força ao expor a compressão do tempo 
de vida imposta por jornadas extensas 
e descanso insuficiente. Impulsionada 

pelo Movimento Vida Além do Trabalho (VAT), 
essa mobilização partiu das redes sociais para as 
ruas, reativando um debate clássico sobre a apro-
priação do tempo e a dignidade do trabalhador 
frente às demandas do capital. Mobilizou princi-
palmente as cidades, mas agora precisa alcançar 
com a mesma centralidade o trabalho no campo.

A produção rural brasileira depende de uma 
força de trabalho numerosa, mal protegida e, 
com frequência, invisibilizada. São cerca de 3,6 
milhões de trabalhadores rurais assalariados, 
dos quais apenas 40% têm carteira assinada. A 
informalidade, nesse caso, não é condição late-
ral: ela estrutura a relação entre empregadores e 
trabalhadores no meio rural, dificultando o con-
trole da jornada, o acesso à previdência, a prote-
ção em acidentes e o direito efetivo ao descanso.

O estudo “Entre o tempo de trabalho e o tempo 
de vida”, da Oxfam Brasil, mostra que 45% desses 
trabalhadores cumprem mais de 40 horas sema-
nais — e 23% ultrapassam as 44 horas previstas 

na Constituição. A escala 6x1 é uma das formas 
mais frequentes de organização do trabalho ru-
ral, sobretudo nos períodos de plantio e colheita. 
Ainda assim, a jornada registrada não revela todo 
o tempo tomado pelo trabalho: desde a reforma 
trabalhista de 2017, as horas de transporte deixa-
ram de ser reconhecidas como tempo à disposi-
ção do empregador, impactando especialmente 
o trabalhador rural que, em muitas regiões, gasta 
até quatro horas diárias em deslocamento.

Essa exclusão do tempo de trajeto é mais um 
desdobramento de uma invisibilidade jurídica 
histórica enraizada na escravidão e reforçada 
desde a criação da CLT em 1943, que delibera-
damente excluiu o campo de sua proteção. O re-
sultado é um ciclo de desamparo que mantém o 
trabalhador rural fora do radar da fiscalização e 
agravado pela insuficiência do aparato público: 
são apenas 2.700 auditores fiscais do trabalho pa-
ra mais de 5.000 municípios. Em cadeias marca-
das por terceirização e intermediação por “gatos”, 
trabalhadores ficam fora do alcance das normas 
mais elementares de proteção.

O cenário é ainda mais crítico quando se obser-
vam seus recortes. De acordo com a Oxfam Brasil, 
69,6% dos trabalhadores rurais são pessoas negras 
e 58,3% deles estão na informalidade, o que con-
centra sobre essa força de trabalho a ausência de 
registro, a instabilidade dos vínculos e a dificuldade 
de acesso à previdência. As desigualdades de gê-
nero ampliam a sobrecarga: para muitas mulheres 
rurais, outra jornada começa quando o expedien-
te termina. Dados do estudo mostram que mulhe-
res dedicam em média 21,3 horas semanais a afa-
zeres domésticos — ante 11,7 horas dos homens 
—, e, entre mulheres negras, o peso é ainda maior.

Para que a mudança seja efetiva, é preciso 
romper com a persistência cultural da explora-
ção escravocrata, que trata o trabalho no cam-
po como objeto de total disponibilidade ao ca-
pital. Essa visão é alimentada por estruturas de 
contratação opacas, como as “parcerias falsas”, 
que ocultam vínculos empregatícios legítimos e 

privam os trabalhadores de sua identidade como 
sujeitos de direitos. Por isso, também no campo a 
redução da jornada deve ser tratada como políti-
ca de saúde, proteção social e igualdade: o fim da 
escala 6x1 precisa vir acompanhado da garantia 
de pelo menos dois dias de descanso semanais, 
preferencialmente consecutivos, sem redução 
salarial e sem que a mudança seja neutralizada 
por horas extras ou bancos de horas abusivos.

O avanço legislativo recente abriu uma opor-
tunidade concreta. Em maio, a Câmara dos De-
putados aprovou a PEC 221/2019, que estabelece 
jornada máxima de 40 horas semanais, em cinco 
dias de trabalho e dois de descanso, sem corte de 
salários. O texto seguiu ao Senado — e seu alcan-
ce dependerá da preservação de pontos centrais 
na tramitação. Propostas que esticam a transição 
por 10 anos, criam exceções amplas ou compen-
sam custos empresariais com perda de direitos 
esvaziam o sentido da medida.

A inclusão do campo nessa agenda interessa 
ao conjunto da sociedade. A informalidade re-
duz contribuições à previdência, fragiliza a ar-
recadação pública e transfere os custos do adoe-
cimento e dos acidentes para os serviços públi-
cos. A precarização no campo enfraquece o Es-
tado, pressiona o sistema de saúde e aprofunda 
desigualdades territoriais. Jornadas exaustivas 
elevam riscos, ampliam afastamentos e favo-
recem a rotatividade — enquanto experiências 
em segmentos rurais que adotaram dois dias de 
descanso indicam melhora de produtividade e 
maior permanência dos trabalhadores.

O Congresso tem diante de si a oportunidade 
de aprovar uma mudança ampla, sem corte sala-
rial, sem perda de direitos e sem deixar para de-
pois a proteção de quem sustenta parte essencial 
da economia brasileira. Enquanto a barreira de 
invisibilidade social persistir, a sociedade conti-
nuará consumindo os frutos desse esforço sem 
reconhecer a dignidade de quem o produz, man-
tendo o abismo entre o sucesso do agronegócio 
e a precariedade da vida de seus trabalhadores.

» VIVIANA SANTIAGO
Diretora-executiva 
da Oxfam Brasil

Descanso e dignidade, do campo à cidade

Os horários distribuídos pela Ponte Aérea no início da 
operação não estão valendo nada. Sai o avião que quiserem, 
na hora que desejarem. Para o Rio mesmo, continua a Vasp, 
com horário, equipamento de primeira e passagem ida e 
volta mais barata. (Publicada em 22/5/1962)

A frase que foi pronunciada

História de Brasília

Segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), 81,6% das famílias brasileiras estavam 
endividadas em maio de 2026, o maior percentual da sé-
rie histórica. O endividamento das famílias brasileiras 
deixou de ser um fenômeno estatístico para se tornar um 
dos principais desafios econômicos do país. Esses núme-
ros mostram uma tendência consistente de crescimen-
to do comprometimento da renda das famílias com dívi-
das, ao mesmo tempo em que a inadimplência permane-
ce elevada. Independentemente da avaliação que se fa-
ça sobre as políticas do governo, o quadro exige atenção 
porque afeta diretamente consumo, investimento e cres-
cimento econômico. 

Entre as famílias de menor renda, a inadimplência tam-
bém apresentou aumento, indicando maior dificuldade para 
cumprir compromissos financeiros. Esse cenário não surgiu 
de um único fator. A combinação entre juros elevados, cré-
dito caro, inflação acumulada sobre itens essenciais e bai-
xo crescimento da renda disponível ajuda a explicar a dete-
rioração das finanças domésticas. Economistas têm apon-
tado que o elevado custo do crédito continua sendo um dos 
principais obstáculos para a recuperação financeira das fa-
mílias brasileiras.  

Foi nesse contexto que o governo federal lançou o progra-
ma Novo Desenrola Brasil, destinado à renegociação de dí-
vidas bancárias de famílias com renda de até cinco salários 
mínimos. O programa prevê descontos que podem chegar a 
90%, juros limitados e parcelamento em até 48 meses, com 
o objetivo declarado de reduzir a inadimplência e reinserir 
consumidores no mercado de crédito. A proposta tem po-
tencial para beneficiar parte dos inadimplentes. Estudo da 
Serasa estima que, no cenário mais favorável, cerca de 7,8 
milhões de pessoas poderiam deixar a condição de negati-
vadas ao longo da vigência do programa.

 Entretanto, programas de renegociação costumam en-
frentar uma limitação conhecida: tratam principalmente das 
consequências do endividamento, não necessariamente de 
suas causas estruturais. Se renda, produtividade, emprego e 
custo do crédito não evoluírem de forma consistente, parte 
dos consumidores pode voltar a enfrentar dificuldades finan-
ceiras após a renegociação. Esse é um ponto frequentemente 
destacado por especialistas em educação financeira e merca-
do de crédito, como Gustavo Cerbasi e Reinaldo Domingos. 

Merece atenção o comprometimento crescente da renda 
familiar. Quando parcela significativa do orçamento men-
sal é destinada ao pagamento de financiamentos, cartões 
de crédito e empréstimos, sobra menos espaço para con-
sumo, investimento e formação de patrimônio. Esse fenô-
meno reduz a capacidade de reação da economia diante 
de novas dificuldades. Outro aspecto relevante diz respei-
to à confiança. Consumidores excessivamente endividados 
tendem a adiar compras, reduzir investimentos e aumentar 
a poupança preventiva sempre que possível. Empresas res-
pondem diminuindo investimentos, o que pode afetar em-
prego e crescimento econômico. 

Nenhuma política pública consegue alterar essa realida-
de apenas por meio da renegociação de contratos. A recu-
peração duradoura das finanças familiares depende de fa-
tores mais amplos, como estabilidade econômica, inflação 
controlada, crescimento da renda, produtividade, ambiente 
favorável aos investimentos e acesso a crédito em condições 
sustentáveis. Isso não significa que programas de renegocia-
ção sejam inúteis. Eles podem oferecer alívio imediato para 
milhares de famílias e reduzir parte da pressão sobre con-
sumidores inadimplentes. A questão central é outra: sua efi-
cácia de longo prazo dependerá da evolução das condições 
econômicas que levaram ao endividamento. O problema é 
que o debate público tende a transformar políticas econômi-
cas em disputas exclusivamente políticas. Convém, porém, 
distinguir avaliação técnica de posicionamento partidário. 

Ao longo do tempo, acompanhar os beneficiários do No-
vo Desenrola mostrará mais sobre os efeitos da inadimplên-
cia. O verdadeiro teste não será o número de contratos rene-
gociados nos próximos meses, mas quantas famílias conse-
guirão permanecer adimplentes nos anos seguintes. É essa 
diferença que separa uma solução temporária de uma recu-
peração financeira sustentável.

Endividamento e os 
limites das soluções 
de curto prazo

Não existe uma solução mágica, uma 
bala de prata que vai resolver tudo.
Lauro Gonzalez

Convivência
» De um lado, moradores reclamam do aumento de 

capivaras nos lagos Norte e Sul. De outro, há quem fique 
de olho na carne desse animal. O certo é que a reunião 
realizada no Ministério Público/ Programa de Defesa do 
Meio Ambiente e Patrimônio Cultural  com a presença da 
promotora de Justiça Luciana Bertini e de representantes 
do Instituto Brasília Ambiental tranquilizou a população 
afirmando que não há perigo de febre maculosa. 

Curiosidade
» Efraim Filho e Rodrigo Pacheco lutaram pela lei que 

permite a divulgação da 1ª lista de devedores contumazes. 
Pelo visto, ficou de fora o devedor de precatórios.

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br
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Avanço promissor na 
DETECÇÃO do CÂNCER

Exame de sangue de alta sensibilidade pode ser o novo aliado do tratamento da neoplasia no pâncreas ao identificar 
vestígios que escapam dos métodos usados hoje. A combinação pode mudar a forma de identificar e monitorar a doença

U
m exame de sangue de al-
ta sensibilidade pode ser o 
novo aliado do tratamento 
do câncer de pâncreas ao 

identificar vestígios que escapam 
dos métodos usados atualmente. 
A tecnologia foi capaz de detectar 
DNA tumoral circulante em um nú-
mero muito maior de pacientes do 
que o sequenciamento de nova 
geração (NGS), técnica ampla-
mente utilizada para monitorar 
esse tipo de neoplasia. Os resul-
tados indicam que muitos doen-
tes podem apresentar câncer re-
sidual mesmo quando os exames 
de imagem sugerem ausência de 
alterações, permitindo um acom-
panhamento mais preciso e inter-
venções mais precoces.

As conclusões são de um estu-
do realizado por pesquisadores da 
Northwestern Medicine, nos Es-
tados Unidos e publicado, ontem, 
na revista Clinical Cancer Research. 
Para o trabalho a equipe acompa-
nhou 106 pessoas com câncer pan-
creático localizado desde o diag-
nóstico até a conclusão do tra-
tamento. Durante esse período, 
amostras de sangue foram coleta-
das para avaliar a presença de DNA 
liberado pelas células malignas, co-
nhecido como ctDNA.

Os cientistas compararam duas 
abordagens para identificar essas 
alterações genéticas. A primeira 
foi o sequenciamento de nova ge-
ração, método que analisa simulta-
neamente diversos genes relacio-
nados ao desenvolvimento de tu-
mores. A segunda utilizou a reação 
em cadeia da polimerase digital em 
gotas (ddPCR), técnica direciona-
da para mutações específicas e re-
conhecida por oferecer maior sen-
sibilidade em situações nas quais 
a quantidade de material genético 
é extremamente baixa. O foco da 
análise foi o gene KRAS, responsá-
vel por mais de 90% dos casos de 
câncer de pâncreas.

Nova abordagem

Os resultados mostraram gran-
des diferenças entre os dois tes-
tes. No momento do diagnóstico, 
a ddPCR identificou DNA tumoral 
em 65% dos participantes, enquan-
to o NGS encontrou o mesmo mar-
cador em apenas 17% dos volun-
tários. Após a quimioterapia, a su-
perioridade da técnica permane-
ceu evidente: o exame mais sensí-
vel detectou sinais da doença em 

60% dos pacientes, contra apenas 
5% do método convencional. De-
pois da cirurgia, os índices foram 
de 56% e 9%, respectivamente.

Para o cirurgião oncológico 
Akhil Chawla, autor senior do tra-
balho e professor associado da Uni-
versidade Northwestern, “a combi-
nação pode mudar fundamental-
mente a forma como identificamos 
pacientes de alto risco, monitora-
mos a doença microscópica e, po-
tencialmente, intervirmos mais ce-
do, antes que a recorrência se tor-
ne clinicamente visível, resultando, 
em última análise, na cura de mais 
pacientes”.

De acordo com os autores, es-
sas informações sugerem que uma 
parcela significativa dos pacientes 
continua apresentando a doença 
mesmo após completar o trata-
mento. Em muitos casos, esse qua-
dro não é percebido pelos exames 
de imagem nem pelos testes mo-
leculares, o que pode atrasar tera-
pias adicionais.

Além da maior capacidade pa-
ra detectar o ctDNA, o estudo de-
monstrou que os resultados do exa-
me também foram associados ao 
prognóstico. Os pacientes com tes-
tes positivos, tanto na ddPCR quan-
to no NGS, apresentaram sobrevi-
da média de 11 meses após o diag-
nóstico. Em contrapartida, aqueles 
com exames negativos viveram, em 
média, 41 meses.

Outro achado chamou a aten-
ção dos pesquisadores. Um grupo 
de participantes teve resultado ne-
gativo pelo NGS, mas positivo pela 
ddPCR. Essas pessoas apresenta-
ram sobrevida média de 27 meses, 
desempenho inferior ao observado 
entre os pacientes sem nenhuma 
detecção de DNA tumoral. Segun-
do os autores, esse conjunto repre-
senta indivíduos de maior risco que 
poderiam permanecer sem identi-
ficação caso apenas o teste conven-
cional fosse utilizado.

Para Caio Neves, coordenador 
da oncologia do Hospital Anchie-
ta Taguatinga, a ddPCR representa 
um avanço muito promissor por-
que aumenta significativamente a 
sensibilidade na detecção de doen-
ça residual mínima. “O grande de-
safio no câncer de pâncreas é que 
muitos pacientes apresentam exa-
mes de imagem aparentemente 
normais após a quimioterapia e a 
cirurgia, mas ainda possuem doen-
ça microscópica que acaba levan-
do à recidiva. Este estudo mostrou 
que a ddPCR foi capaz de identi-
ficar DNA tumoral circulante em 
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“A combinação pode mudar a forma como identificamos pacientes de alto risco”, explica o professor Akhil Chawla, autor senior do trabalho 

Ben Schamisso/Universidade Northwestern

um número muito maior de pa-
cientes do que o NGS convencio-
nal, inclusive após o tratamento, 
sugerindo que podemos identi-
ficar precocemente aqueles com 
maior risco de recorrência.”

Identificação precoce

“Sem dúvida, essa tecnologia 
tem potencial para ser utilizada 
em diversos outros tumores. Já 

existem estudos bastante avan-
çados em câncer colorretal, ma-
ma, pulmão e melanoma, entre 
outros. Sempre que houver uma 
mutação bem definida e passível 
de monitoramento, a ddPCR po-
de desempenhar um papel im-
portante na detecção de doença 
residual mínima, monitoramento 
da resposta ao tratamento e iden-
tificação precoce de recaídas”, fi-
nalizou o especialista.

A  p r i n c i p a l  va nt ag e m  d a 
biópsia l íquida é permitir  o 
monitoramento da doença por 
meio de uma simples coleta de 
sangue, dispensando procedi-
mentos invasivos. Como o exa-
me pode ser repetido em di-
ferentes fases do tratamento, 
é possível acompanhar a res-
posta à quimioterapia, avaliar 
a eficácia da cirurgia e iden-
tificar precocemente sinais de 

recorrência antes mesmo que 
apareçam alterações detectá-
veis em exames radiológicos.

Apesar dos resultados promis-
sores, os pesquisadores ressal-
tam que a ddPCR ainda precisa 
ser validada em estudos com um 
número maior de participantes 
antes de ser incorporada à práti-
ca clínica. A expectativa é de que 
novos trabalhos confirmem o be-
nefício da estratégia.

"Essa descoberta é realmente trans-
formadora. Quando você consegue 
identificar que um paciente tem doen-
ça residual, que não aparecia nos tes-
tes convencionais, você consegue fa-
zer uma estratificação muito mais pre-
cisa do risco real daquele paciente. O 

Três grandes 
vantagens

Palavra de especialista

estudo mostrou números 
bem claros: pacientes que 
testaram negativo em am-
bos os testes tiveram uma 
sobrevida mediana de 41 
meses. Mas aqueles cujo 
câncer estava ‘escondido’ 
para o sequenciamento de 
nova geração, mas foi pego 
pela ddPCR, tiveram uma sobrevida 
de apenas 27 meses. Isso é uma dife-
rença enorme e muda completamente 

como a gente pensa no 
prognóstico. Na prática 
clínica, isso se traduz em 
três coisas bem concretas. 
Primeiro, você consegue 
intensificar o tratamen-
to de quem realmente 
precisa. Se um paciente 
tem doença residual de-

tectada pela ddPCR após a cirur-
gia, você sabe que ele está em risco 
muito alto e pode oferecer esquemas 

quimioterápicos mais agressivos ou 
até incluí-lo em ensaios clínicos com 
drogas novas. Segundo, aquele que tes-
tou negativo em tudo pode ser poupa-
do de quimioterapia prolongada. Ter-
ceiro, a intervenção acontece muito 
mais cedo, antes que a doença se ma-
nifeste clinicamente."

PATRÍCIA SCHORN, coordenadora 
do Centro de Oncologia do Hospital 
Santa Lúcia, em Brasília

Arquivo cedido

Revisão global, liderada por pes-
quisadores da Universidade da Co-
lúmbia Britânica, no Canadá, con-
cluiu que as vacinas de mRNA, ad-
ministradas diariamente ao redor do 
planeta, são seguras e altamente efi-
cazes na prevenção de doenças in-
fecciosas como a covid-19, e têm 
aplicações potenciais para uma 
série de outras doenças, incluindo 
gripe, vírus sincicial respiratório, cân-
cer e doenças autoimunes.

Publicado, ontem, na revista The 
Lancet, o trabalho se baseia em ciên-
cia laboratorial, ensaios clínicos e 
dados de eficácia no mundo real 
para fornecer uma das avalia-
ções mais abrangentes de vaci-
nas de mRNA, até o momento. 
Ela abrange todo o ciclo de vida da 
vacina, desde o desenvolvimento 
e a fabricação, até o desempenho 
e o monitoramento no mundo real.

Segundo a revisão, as vacinas de 
mRNA são cerca de 87% eficazes 

Segurança das vacinas reforçada em estudo global
EFICÁCIA COMPROVADA

Anna Blakney trabalhando em um laboratório na UBC. 

mRNA 
Tecnologia de imunização 
que utiliza material 
genético sintético 
para ensinar o corpo a 
reconhecer e combater 
vírus ou células 
específicas

e monitoramento no mundo real. 
Ela fornece uma base sólida em evi-
dências à medida que essa tecnolo-
gia continua a se expandir para no-
vas áreas da medicina”, completou.

Combater equívocos

Os resultados confirmam que 
as vacinas de mRNA oferecem for-
te proteção contra doenças infec-
ciosas, incluindo a covid-19 gra-
ve, em uma ampla gama de gru-
pos: crianças, gestantes e pessoas 
imunocomprometidas. Doses de 
reforço demonstraram prolongar e 
fortalecer com eficiência essa ação 
ao longo do tempo, e atualizações 
regulares na formulação da vacina 
mantiveram sua eficácia à medida 
que novas variantes surgiram.

“Com qualquer nova vacina ou 
medicamento, é importante que co-
muniquemos, de forma clara e trans-
parente, os dados de segurança e os 

testes rigorosos que comprovam sua 
eficácia”, disse o coautor Manish Sa-
darangani, professor de pediatria 
da universidade e diretor do Centro 
de Avaliação de Vacinas do Insti-
tuto de Pesquisa do Hospital In-
fantil da Colúmbia Britânica. “Is-
so é essencial para construir a con-
fiança do público, combater a de-
sinformação e apoiar decisões infor-
madas sobre a vacinação.”

A revisão aborda equívocos 
persistentes sobre o funciona-
mento das vacinas de mRNA, 
esclarecendo que elas não alte-
ram o DNA de uma pessoa. Em 
vez disso, o mRNA fornece ins-
truções temporárias que permi-
tem que as células humanas pro-
duzam um fragmento inofensivo 
do vírus, treinando o sistema imu-
nológico para reagir. Tanto o mRNA 
quanto as nanopartículas lipídicas 
são rapidamente degradados e eli-
minados do corpo.

contra qualquer infecção documen-
tada por SARS-CoV-2, o vírus da co-
vid-19. Além de funcionarem em 93% 
dos casos contra hospitalização e se-
rem 94% eficientes na prevenção de 
morte pela doença.

“Após bilhões de doses, agora te-
mos uma quantidade extraordiná-
ria de evidências científicas”, disse 
a autora principal, Anna Blakney, 
professora da Universidade da Co-
lúmbia Britânica. “Essa revisão con-
firma que as vacinas de mRNA são 
uma plataforma segura e altamente 
eficaz, apoiada por testes rigorosos 

O trabalho 
se baseia em ciência 

laboratorial, ensaios 
clínicos e dados  

de eficácia no  
mundo real 
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VOTAÇÕES

LDO mais enxuta para 
reduzir o deficit fiscal

Distritais aprovaram a Lei de Diretrizes Orçamentárias para que o GDF se enquadre na capacidade de endividamento 
prevista pelo Tesouro Nacional. A internação involuntária de pessoas em situação de rua foi outra vitória do GDF

N
o último dia antes do início do 
recesso parlamentar na Câma-
ra Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF), os deputados distri-

tais aprovaram uma série de propostas de 
autoria do Executivo e também dos par-
lamentares, entre eles, o Projeto de Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) pa-
ra o ano de 2027, que prevê um valor de 
R$ 74,9 bilhões, montante 0,8% maior do 
que o aprovado para 2026. A medida foi 
aprovada, ontem, em dois turnos. Consi-
derando que a inflação acumulada até o 
momento é de 4,72%, o crescimento foi 
menor em comparação ao último ano.

Do valor total do Orçamento, R$ 29,5 
bilhões são referentes ao Fundo Consti-
tucional do DF (FCDF) e R$ 45,4 bilhões 
vêm própria arrecadação do Distrito Fe-
deral. Questionado sobre o crescimen-
to limitado do Orçamento com relação 
a 2026, o secretário de Economia do DF, 
Valdivino de Oliveira, destacou que o 
montante referente a este ano está supe-
restimado. “Tanto que grande parte de-
le foi contingenciado, foi o primeiro ato 
do governo (de Celina Leão) neste ano”, 
lembrou o chefe da pasta. 

Valdivino explicou que a principal 
prioridade do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) no momento é zerar o deficit de 
R$ 4 bilhões nos cofres públicos deixado 
pelo governo anterior. “Precisamos ter 
execução fiscal que permita melhorar o 
Capag (Capacidade de Pagamento) de 
ser para B ou A, se possível para A (lem-
brando que o GDF está na capacidade C). 
Passar a cumprir o artigo 167-A da Cons-
tituição e formar a poupança corrente, as 
linhas gerais e as linhas mestras da pro-
posta que vamos fazer no Orçamento”, 
elencou ele.

O chefe da pasta da Economia refe-
riu-se ao artigo 167-A da Carta Magna, 
que determina a adoção de medidas de 
contenção de gastos para estados e entes 
da Federação, caso as despesas correntes 
superem 95% das receitas correntes, co-
mo a proibição de nomear, dar reajuste 
de salário, contratar, fazer concurso, en-
tre outras coisas. “Eu espero que até se-
tembro a gente cumpra as determinações 
do artigo. Aí, o governo vai estar liberado 
para realizar as decisões com relação a 
pessoal, nomeação, concurso, etc.”, res-
saltou o Valdivino.

Além da LDO, os deputados aprova-
ram a criação das regiões administrativas 
de Ponte Alta e 26 de setembro (leia mais 
na página 14); novas regras para o pro-
testo de dívidas em cartório referentes a 
serviços essenciais, como água e luz, cré-
dito especial para mobilidade e o projeto 
que institui o ‘acolhimento humanizado 
da população em situação de rua no DF’. 

Reação

Parlamentares da oposição que vota-
ram contra a LDO reclamaram que a re-
dução dos valores da LDO é consequên-
cia do acordo firmado pelo GDF com o 
Supremo Tribunal Federal (STF) para o 
empréstimo de R$ 6,6 bilhões destinado 
ao Banco de Brasília (BRB). “Pela primei-
ra vez, a bancada do PT vai votar contra a 
LDO, porque o GDF está colocando na lei 
o rombo do BRB. Ela está sacramentan-
do todos os cortes que foram efetuados 
no acordo do Supremo. É o mais brutal 
arrocho no Orçamento”, reclamou Chico 
Vigilante (PT).

O secretário de Economia explicou 
que, neste momento, a questão do BRB 
não vai impactar o Orçamento do DF. 
“Não tem nem contrato ainda, não te-
mos o valor que teremos de pagar, não 
temos nada ainda. Reivindicamos dois 
anos de carência, se formos atendidos, 
isso não vai impactar nem no Orçamen-
to de 2027 e nem no de 2028”, esclareceu. 

Até o fechamento desta edição, a LDO 
e o projeto da internação ainda não ti-
nham sido votados em segundo turno. 
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Ontem foi o último dia antes do início do recesso parlamentar e os distritais fizeram um mutirão de votações durante todo o dia no Plenário da Casa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Eu espero que 
até setembro a 
gente cumpra as 
determinações 
do artigo 167-A. 
Aí, o governo vai 
estar liberado para 
realizar as decisões 
com relação a 
pessoal, nomeação, 
concurso, etc.”

Valdivino de Oliveira,  

secretário de 

Economia do DF

Não é justo que 
um cidadão 
enfrente diversos 
protestos 
simultâneos 
referentes à 
mesma residência, 
acumulando 
custos que tornam 
ainda mais difícil 
a regularização 
da dívida” 

Joaquim Roriz Neto, 

deputado distrital (PL)

É preciso contratar 
servidores, o 
aparelhamento 
dos Caps, o 
fortalecimento 
dos Cras e Creas, 
com mais equipes 
e uma abordagem 
de rua humanizada 
e multidisciplinar”

Fábio Félix,

deputado distrital (PSol)

O Projeto de Lei nº 2.372/2026, 
de autoria do Poder Executi-
vo, que abre crédito especial de 
R$ 27,9 milhões no Orçamen-
to de 2026, foi aprovado em dois 
turnos. Os recursos serão destina-
dos ao fortalecimento do trans-
porte público complementar ru-
ral e ao pagamento de passivos da 
empresa pública Proflora S.A., em 
processo de liquidação.

Do total, cerca de R$ 24,8 mi-
lhões serão destinados à Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
para a criação de uma dotação 
específica voltada ao Sistema de 
Transporte Público Complemen-
tar Rural, com o objetivo de ga-
rantir a continuidade e ampliar o 

atendimento nas áreas rurais do 
DF. Outros R$ 3,1 milhões serão 
repassados à Secretaria de Eco-
nomia para quitar passivos fi-
nanceiros, tributários, adminis-
trativos e judiciais remanescen-
tes da Proflora.

Segundo o texto aprovado, o 
crédito será financiado por meio 
da anulação de dotações orça-
mentárias já existentes, sem im-
pacto adicional nas contas públi-
cas. De acordo com o GDF, a me-
dida foi necessária para incluir as 
novas programações no orçamen-
to anual e assegurar a execução 
das ações previstas.

»  Leia mais na página 14

Crédito especial 
de R$ 27,9 milhões

Foi aprovado, em dois turnos, o 
Projeto de Lei nº 2.375/2026, de au-
toria do Poder Executivo, que obri-
ga concessionárias de serviços pú-
blicos essenciais, como Caesb e 
Neoenergia, a notificarem o con-
sumidor com pelo menos 30 dias 
de antecedência antes de protes-
tar dívidas em cartório. A proposta 
busca ampliar a proteção dos con-
sumidores e foi aprovada sem vo-
tos contrários.

“Nosso objetivo nunca foi im-
pedir a cobrança de débitos legíti-
mos pela Caesb ou pela Neoener-
gia. O que defendemos é que essa 
cobrança aconteça com equilíbrio, 
razoabilidade e respeito à dignida-
de das famílias. Não é justo que um 

cidadão enfrente diversos protes-
tos simultâneos referentes à mes-
ma residência, acumulando cus-
tos que tornam ainda mais difícil a 
regularização da dívida”, afirmou o 
deputado Joaquim Roriz Neto (PL).

O texto proíbe o protesto de dé-
bitos com menos de 90 dias de atra-
so, de valores inferiores a um salá-
rio mínimo ou envolvendo consu-
midores em situação de vulnera-
bilidade social. Além disso, deter-
mina que as empresas ofereçam al-
ternativas de negociação e parcela-
mento antes da medida e impede o 
protesto enquanto houver contes-
tação administrativa ou processo 
em tramitação nos órgãos de de-
fesa do consumidor.

Sem abusos contra 
consumidores

Os deputados distritais aprova-
ram o Projeto de Lei nº 2.367/2026, 
do Poder Executivo, que institui 
atendimento humanizado e aten-
ção integral à população em situa-
ção de rua no DF. Por prever inter-
nação humanizada, de caráter in-
voluntário, como medida terapêu-
tica, o projeto promoveu debates. 

Fábio Félix (PSol) criticou a tra-
mitação da proposta e defendeu 
que a solução passe pelo fortale-
cimento da rede pública de aten-
dimento e por políticas estrutura-
das. “É preciso contratar servido-
res, o aparelhamento dos Caps, o 

fortalecimento dos Cras e Creas, 
com mais equipes e uma aborda-
gem de rua humanizada e multi-
disciplinar. Esse projeto abre pre-
cedente para violação de direitos 
humanos”, ressaltou.

Thiago Manzoni (PL) afirmou 
que a proposta busca equilibrar 
garantias individuais e o uso cole-
tivo do espaço público. “Pode ga-
rantir ao mesmo tempo os direitos 
fundamentais de quem está vulne-
rável e o direito de todos os demais 
cidadãos de usufruir plenamente 
do espaço urbano”, afirmou. Man-
zoni rebateu pontos levantados por 

opositores e ressaltou que “a inter-
nação só cabe quando os recursos 
ordinários se esgotam”. 

Segundo o projeto de lei apro-
vado, o acolhimento humanizado 
deve ocorrer, como regra, de forma 
voluntária, respeitando a liberdade 
individual, e a atenção integral de-
ve seguir as legislações federais so-
bre drogas e saúde mental. Em si-
tuações excepcionais de risco imi-
nente à vida, atestadas por médico, 
admite-se internação involuntária 
como última medida, com comu-
nicação ao Ministério Público em 
até 72 horas.

Internação involuntária 
para casos graves
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Bia faz campanha 
ao lado de 
cantora gospel

A deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF) esteve 
no fim de semana no 
Pôr do Sol, em evento 
de campanha, ao lado 
da pastora evangélica 
Valdirene Tavares 
(PP). Pré-candidata à 
deputada federal, ela é 
palestrante e cantora gospel que já vendeu mais de 100 mil 
cópias de fitas, LPs e CDs, da dupla Egmar e Valdirene, ao 
longo de 40 anos de trajetória na música. Os irmãos integram 
a Assembleia de Deus Madureira e estão no comando de mais 
de 70 igrejas no Distrito Federal e Entorno. Bia e Valdirene 
destacaram a necessidade de eleger Flávio Bolsonaro como 
forma de dar continuidade ao projeto de Jair Bolsonaro.

PSol quer seu espaço

A presidente regional 
do PSol, Giulia Tadini, 
destaca que o partido 
tem atuado em prol da 
unidade da esquerda 
no DF por entender que 
a união é fundamental 
para a vitória na disputa 
ao Palácio do Buriti. Mas 
a legenda reivindica 
seu espaço. “Apoiamos 
os diálogos que estão 
sendo feitos entre PT 
e PSB. Porém, caso 
não se consolide, nosso pleito pela vaga de vice na chapa 
do PT ao governo do DF não é apenas justo, mas urgente 
diante da importância do nosso partido, que representa 
a esquerda conectada com a classe trabalhadora, com a 
juventude, com as mulheres”, afirma. Giulia ressalta que 
a federação PT-PCdoB-PV está contemplada pelo nome 
de Leandro Grass. “Acreditamos que prestigiar a federação 
PSOL-Rede é o correto a ser feito, porque amplia para 
outra federação e afasta o método do hegemonismo 
tão prejudicial nas construções coletivas”, registra.

Dança das cadeiras

No PT, ainda há dúvidas quanto às candidaturas 
para a Câmara dos Deputados. A federação PT-PV-
PCdoB terá nove vagas na disputa, sendo cinco do 
PT, duas do PCdoB e duas do PV. Há em curso uma 
negociação para que o partido tenha sete vagas, mas 
ainda não há definição. Ficando cinco, os nomes 
no páreo serão Agnelo Queiroz, Roberto Policarpo, 
Márcia Abrahão, Rosilene Corrêa e Ruth Venceremos. 
Ficariam fora da disputa Marivaldo Pereira e Vanessa 
É o Bicho, dois nomes com potencial de votos.

traz para essas áreas um olhar mui-
to mais atento do Estado e, natu-
ralmente, cria uma identidade pa-
ra aquela comunidade”. O parla-
mentar defendeu 
a continuidade 
das ações e a exe-
cução de obras 
estruturais. “Ago-
ra é fundamen-
tal avançar com 
obras como dre-
nagem e infraes-
trutura em áreas 
críticas”, destacou.

Na nova Re-
gião Administra-
tiva de Ponte Al-
ta, a implantação 
terá apoio da Ad-
ministração do 
Gama durante o 
período de tran-
sição. O projeto 
prevê a transfe-
rência de parte 
do patrimônio do 
Gama e estabele-
ce que os cargos 
necessários para 
a nova estrutura 
sejam remaneja-
dos do Banco de Cargos da Secre-
taria de Economia, sem aumento 
de despesas para o governo.

Chico Vigilante (PT) defendeu 

a eleição direta para administra-
dores regionais. “Eu quero que a 
administração deixe de ser pro-
priedade de grupos políticos. Se 

não, vamos conti-
nuar criando ad-
ministrações on-
de deputados in-
dicam adminis-
tradores e car-
gos comissiona-
dos. Se o gover-
no é eleito demo-
craticamente, os 
administradores 
também podem 
ser”, ressaltou. 

Rogério Mor-
ro da Cruz (PSD) 
classificou a apro-
vação como “um 
dia histórico e es-
pecial” e afirmou 
que a criação da 
nova região ad-
ministrativa re-
p r e s e n t a  u m a 
conquista cons-
truída ao lado da 
comunidade des-
de o início de seu 
mandato. “Agra-

deço, sobretudo, ao povo ponteal-
tense que jamais deixou de acre-
ditar e de defender essa propos-
ta”, destacou.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Os votos de Michelle Bolsonaro
A cogitada desistência de Michelle Bolsonaro 

(PL) movimenta a disputa ao Senado no Distrito Federal. 
Primeira colocada na pesquisa Correio-OPINIÃO 
Inteligência Política, divulgada em 17 de junho, ela 
vem liderando a corrida e tem, segundo análise de 
especialistas, vaga praticamente garantida, a não ser que 
ocorra um atropelo na trajetória. No cenário consolidado 
dos dois votos, Michelle somou 38,8% das intenções. 
Sem Michelle, haveria uma sobra de eleitores da direita 
que poderiam migrar para a deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF), para o ex-governador Ibaneis Rocha (MDB) 
e para o desembargador aposentado Sebastião Coelho 
(Novo). Pelo menos, essa é a lógica. Mas o eleitorado 
de Michelle, além de bolsonarista, conservador 
e evangélico, pode preferir eleger uma mulher. 
Michelle deu o primeiro passo ontem para deixar a 
política, ao renunciar à presidência do PL Mulher.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

VOTAÇÕES

Novas regiões administrativas

Projetos aprovados pela Câmara Legislativa criam as cidades 26 de Setembro e Ponte Alta, com implantação
gradual, sem previsão de aumento de despesas para o GDF, mas que estimulam o desenvolvimento das localidades

A 
Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
aprovou, ontem, os pro-
jetos de lei do Governo 

do Distrito Federal (GDF) que 
criam as regiões administrativas 
26 de Setembro e Ponte Alta. As 
propostas foram aprovadas em 
dois turnos e, segundo o Execu-
tivo, têm como objetivo ampliar 
a descentralização administrati-
va, fortalecer a prestação de ser-
viços públicos e estimular o de-
senvolvimento das duas locali-
dades. O governo informou que 

as medidas não terão impacto 
orçamentário.

No caso da RA 26 de Setembro, 
o apoio operacional à nova admi-
nistração será prestado, inicial-
mente, pela Administração Regio-
nal de Vicente Pires. Embora te-
nha votado favoravelmente, o de-
putado distrital Fábio Félix (PSol) 
fez um alerta. “Criar uma região 
administrativa no papel e na teo-
ria que não se concretiza, pode 
gerar uma fantasia para a popu-
lação, que não quer dizer investi-
mento”, afirmou.

O distrital Eduardo Pedrosa 
(União) defendeu a proposta, ar-
gumentando que “quando se criam 
essas regiões administrativas, você 

» MILA FERREIRA
» ANA CAROLINA ALVES
» PAULO GONTIJO

Quero que a 
administração 
deixe de ser 
propriedade 
de grupos 
políticos. Se o 
governo é eleito 
democraticamente, 
os administradores 
também 
podem ser”

Chico Vigilante, 
deputado distrital (PT)
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Pressão 

Entre aliados de Michelle Bolsonaro, 
a avaliação é de que a desistência é 
momentânea e uma forma de pressão 
para que apoiadores de Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) deixem de criticá-la nas redes 
por conta do vídeo divulgado na semana 
passada. Michelle foi o principal alvo de 
bolsonaristas que, em geral, saíram em 
defesa do pré-candidato à Presidência 
da República. Mas a ex-primeira-
dama não parece disposta a encerrar 
o embate com o enteado. Há uma 
aposta de que ela tem informações 
que podem prejudicar e até derrubar 
a candidatura de Flávio Bolsonaro.

Impacto zero

A 5ª pesquisa BTG/Nexus de intenção 
de voto para presidente da República 
indicou que o vídeo divulgado por Michelle 
Bolsonaro com críticas a Flávio Bolsonaro 
ainda não teve impacto na campanha do 
filho 01. Nas simulações espontâneas e 
de primeiro turno, as oscilações foram 
muito pequenas. No principal cenário 
estimulado testado, Lula mantém a 
liderança: 42% a 34% — vantagem de 
oito pontos percentuais para o petista, ante nove pontos da rodada anterior. Na 
simulação de segundo turno entre Lula e Flávio Bolsonaro, o petista aparece com 
47% (menos dois pontos em relação à pesquisa anterior) e Flávio, com 44% (um 
ponto a mais). Os dois voltam a aparecer em empate técnico, dentro dos limites 
da margem de erro, que é de dois pontos percentuais para mais ou para menos.

Projeto do TCDF que ensina crianças como fiscalizar 
gastos públicos recebe prêmio nacional

O Programa TC no Futuro, iniciativa da Escola de Contas Públicas do 
Tribunal de Contas do Distrito Federal, conquistou reconhecimento nacional 
pela Associação Brasileira das Escolas do Legislativo e de Contas (Abel). Ficou 
em primeiro lugar em 2026. O projeto leva alunos das escolas públicas para 
dentro do TCDF onde, com linguagem apropriada, conhecem a importância 
de bem aplicar os recursos públicos. Os estudantes aprendem como o Tribunal 
de Contas atua na fiscalização e como cada cidadão pode contribuir para a 
melhoria dos serviços públicos. “Esse prêmio é motivo de orgulho e incentivo”, 
afirma o conselheiro Renato Rainha, regente da Escola de Contas do TCDF.  

Juntos

A governadora Celina Leão (PP) teve a seu lado 
ontem o provável vice na chapa, o ex-chefe da Casa Civil 
Gustavo Rocha (Republicanos), na 9ª edição do GDF na 
Sua Porta, em São Sebastião.
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Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 115ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em 20 de julho de
2026, às 10 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Deliberar sobre a reversão parcial de
reserva de lucros (Reserva para Expansão dos Negócios Sociais) para a distribuição de
dividendos intermediários no valor total bruto de R$ 75.041.516,50 (setenta e vinte e
cinco milhões, quarenta e um mil, quinhentos e dezesseis reais e cinquenta centavos).
Informações Gerais: A Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda a
documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia e outras informações
relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos
Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e
podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução
CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de voto
múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à
Assembleia será (a) via boletim de voto a distância. Neste caso, até o dia 16 de julho de
2026 (inclusive), o acionista deverá transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao
escriturador das ações de emissão da Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que
prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em
depositário central; ou 3) diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o
acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os
procedimentos descritos no boletim de voto à distância disponibilizado pela Companhia;
ou (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente constituído
nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso emque o Acionista poderá:
(i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii)
participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao Acionista que já tenha
enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia, todas as instruções de voto
recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. Documentos necessários para
acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que desejarem participar da Assembleia
deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com
solicitação de confirmação de recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da
data designada para a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 18 de julho de 2026, os
seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária
das ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii)
instrumento de mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de
representação do Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto
social ou contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata
de eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos
Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a
respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia
reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e exige
reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução
CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Sinval Zaidan Gama

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

115ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

Pregão nº 90011/2026
Comunicamos o adiamento da licitação supracitada, publicada no D.O.U de
17/06/2026, Entrega das Propostas: a partir de 17/06/2026, às 08h00 no site
www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 08/07/2026, às 10h00 no site
www.comprasnet.gov.br. Objeto: Pregão Eletrônico - Contratação de solução de
comunicação de rede de dados e link de Internet.

Adao Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE ADIAMENTO



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 1º de julho de 2026 •Cidades •15

OBITUÁRIO / Sepultamentos realizados em 30 de junho de 2026

» Campo da Esperança

Celina Ferreira da Silva Soares, 61 anos
Cleuza Maria Pereira da Silva, 71 anos
Fidelina Margarida da Costa, 96 anos
José Gregório de Jesus Mora Marquez, 
62 anos
Maria Helena, 81 anos
Marise Barbosa Palmeira, 84 anos
Ravi Teixeira Dias, 3 anos
Rildo Batista de Sousa, 63 anos
Vicente de Paula Azevedo Silva, 98 anos
Wanderico de Bastos, 70 anos
Zely Ornelas de Souza, 104 anos

» Taguatinga

Benedita Correia Alves, 86 anos
Jair Natal Mendes de Andrade, 55 anos
João Henrique Rodrigues de Souza, 62 anos
Manoel Messias de Sena, 79 anos
Maria Camilo de Morais, 94 anos
Maria Helena de Azevedo, 88 anos
Neire Alice Silva, 64 anos
Rafael Rodrigues Leite, menos de 1 ano
Rita Ana de Jesus, 70 anos
Rodrigo Machado Mundim, 50 anos
Warley Marques da Silva, 39 anos

» Gama

Edmar dos Reis Fernandes, 44 anos
Francisca Pereira dos Santos, 94 anos
José Alves da Silva, menos de 1 ano
Kíssila Vitória de S. da Silva Larussi, 
menos de 1 ano

» Planaltina

Maria Nilda da Conceição, 54 anos

» Brazlândia

Joyce Bispo da Silva, menos de 1 ano

» Sobradinho

Anita Pereira da Silva, 100 anos
Flaviane Alves da Costa Melo, 
menos de 1 ano
Francisca de Fátima Matos da Silva, 
71 anos
Helena Romiro de Melo, 81 anos
João Augusto da Silveira Rodrigues, 
menos de 1 ano
José Antônio Silva de Lima, 59 anos
Maitê Cecília Souza Moura, 
menos de 1 ano
Necivaldo Pereira Rosa, 63 anos

» Jardim Metropolitano

Alexandre Thalysson Ferreira da Silva, 
16 anos
Antônio Roberto Filho, 78 anos 
(cremação)
Bernardo Souza Silva, menos de 1 ano
Clélia Macedo Alves, 70 anos (cremação)
Francisco Henrique dos Santos, 
72 anos (cremação)
Gersione Felipe Ferreira dos Reis, 24 anos
Maria Raimunda dos Santos, 
62 anos (cremação)
Valdevino Rodrigues da Silva, 55 anos

Homenagem à imprensa

A diretora de redação do Correio Braziliense, Ana Dubeux, 
foi homenageada pela Academia Brasileira de Ciências, Artes, 
História e Literatura (Abrasci) durante a solenidade ao Dia 
da Imprensa, promovida na noite de ontem, no auditório da 
Direção-Geral da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF). 
A jornalista recebeu uma medalha em reconhecimento à 
contribuição para a comunicação e o jornalismo. A cerimônia 
também marcou a posse de novos acadêmicos e a outorga 
de homenagens a personalidades dos meios social, cultural, 
empresarial, acadêmico e institucional.

A 
vitória do Brasil no primeiro 
jogo do mata-mata da Co-
pa do Mundo impulsiona-
rá ainda mais o comércio 

no Distrito Federal. É o que acredita o 
presidente da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (Fecomér-
cio-DF), José Aparecido Freire, entre-
vistado do CB.Poder de ontem, pro-
grama em parceria do Correio com 

a TV Brasília. Aos jornalistas  Car-
los Alexandre de Souza e Sibele Ne-
gromonte, ele demonstrou otimismo 
com a movimentação em bares, res-
taurantes e nos setores de eletrodo-
mésticos, vestuário e artigos de deco-
ração à medida que a Seleção avance 
no Mundial. Freire ainda destacou o 
Festival de Inverno, marcado para 25 
e 26 de julho, e o Festiclown, previsto 
para julho e agosto. Confira os prin-
cipais trechos da conversa:

»CB.Poder | JOSÉ APARECIDO FREIRE | PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO-DF

» BEATRIZ MASCARENHAS
ED ALVES/CB/D.A.Press

“Pessoas felizes compram mais”
O avanço da Seleção Brasileira às oitavas de final da Copa do Mundo anima o movimento em bares, restaurantes e lojas

Como estão os ânimos para 
o próximo jogo do Brasil, 
no domingo (5/7)?

Estamos animados. No espaço 
promovido pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc), foram 400 pessoas 
no primeiro jogo, 600 no segundo, 800 
no terceiro e, na última segunda-fei-
ra, foram mais de 1.000 pessoas para 
assistir a Brasil e Japão.

O avanço da Seleção se converte 
em vendas para o comércio?

O Instituto Fecomércio fez uma 
pesquisa. Nós temos 26 setores filia-
dos e pesquisamos vários deles. Bares 
e restaurantes não precisamos nem 
falar, são locais que ficam lotados. 
A área de tecnologia e de venda de 

televisores começou a crescer antes. 
Muita gente procurando evitar o delay 
dos jogos e saber o momento do gol 
na hora que ele acontece. O setor de 
vestuário, com roupas e bandeiras, 
também tem crescido à medida que a 
Seleção vai avançando. A nossa pers-
pectiva é de que a Copa do Mundo 
realmente traga uma média de cres-
cimento de vendas para o comércio 
do Distrito Federal.

O senhor tem números parciais em 
relação a esse movimento? 

Esperamos um crescimento nas 
vendas entre 10 e 20%. Quando o 
Brasil avança na Copa do Mundo, a 
perspectiva é de que esses números 
sejam atingidos. Se o Brasil trouxer o 

hexa, o comércio agradece, porque 
realmente movimenta a cidade. 
Pessoas felizes compram mais.

Qual é a perspectiva em 
relação à revitalização do 
Setor Comercial Sul?

Trabalhamos lá atrás na inserção 
de Códigos de Atividade no Setor 
Comercial Sul, em um trabalho cole-
tivo junto ao governo. A criação de 
um Polo Tecnológico é importante 
porque é possível criar uma rua 24 
horas e dar vida a Brasília, uma cida-
de que depois de meia-noite não se 
tem opção. E o SCS é muito central. 
A revitalização que estamos propon-

do é uma revitalização total. Estamos 
na fase 3 desse projeto, que foi traba-
lhado junto à Universidade Católica 
de Brasília (UCB).

Fale um pouco sobre os 
próximos eventos.

Será em 25 e 26 de julho, no Esta-
cionamento 11 do Parque da Cida-
de. Teremos a banda BaianaSys-
tem, além de muitos outros shows, 
totalmente gratuitos. Entre o final de 
julho e início de agosto, tem o Fest-
Clown. Adquirimos um prédio na 
511 Norte, onde está sendo estru-
turado o Sesc Cultural. Nesse local, 
será realizado o festival.

Aponte a 
câmera para 

assistir a 
entrevista 
completa

LDO recebe 270 emendas: 
maioria para garantir nomeações 

de concursados no GDF
A Lei de Diretrizes Orçamentárias do DF 
para 2027 foi aprovada ontem pela Câmara 
Legislativa com cerca de 270 emendas 
parlamentares. Grande parte contempla 
carreiras diversas do serviço público do DF, 
como recursos para nomeações e realização 
de concurso. No projeto enviado pela 
Secretaria de Economia, está previsto apenas 
R$ 1,7 bilhão para concursos e nomeações. 
O Executivo local condiciona o aumento 
deste valor ao equilíbrio fiscal das contas 
públicas. Vários deputados apresentaram 
emendas para ampliar esse valor e 
atender carreiras específicas. Mas caberá à 
governadora Celina Leão vetar ou sancionar.

Mais transparência nas 
empresas públicas e autarquias
Foi aprovada emenda do deputado Eduardo 
Pedrosa, que é presidente da Comissão 
de Orçamento e Finanças, que garante 
mais transparência na gestão de empresas 
públicas e autarquias. Caesb, Terracap, CEB 
e BRB passam a ser obrigadas a apresentar 
informações anualmente de seus balanços e 
prestação de contas para a Câmara Legislativa.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Mostra-me um homem cem por cento 
satisfeito e eu mostrar-te-ei um fracassado

Thomas Edison

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Divulgação

Everton Amaro / Sesi-SP
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Evento em Brasília 
celebra 80 anos do Sesi
Para celebrar oito décadas de atuação do Serviço Social da 
Indústria no Brasil, o Sesi Lab inaugura a exposição Sesi 
80: Construindo Futuros. A abertura para o público será 
em uma grande festa no dia 4 de julho, com show gratuito 
do cantor Zeca Baleiro. Se os ingressos digitais esgotarem, 
um novo lote será disponibilizado no dia para retirada 
presencial. Mais do que uma retrospectiva histórica, a 
mostra convida o público a refletir sobre os caminhos que 
devem orientar a atuação do Sesi nas próximas décadas, 
apresentando instalações interativas, documentos 
históricos, depoimentos e experiências digitais.

Agronegócio e construção concentram 
riscos com rede elétrica no Centro-Oeste
O Centro-Oeste foi a região brasileira com o menor número de 
acidentes envolvendo a rede elétrica em 2025, segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica 
(Abradee). Ao todo, foram registradas 70 ocorrências, que resultaram 
em 26 mortes, 28 casos de lesões graves e 16 de lesões leves. Apesar 
de liderar positivamente o ranking nacional com o menor volume de 
acidentes, os dados acendem um alerta para atividades realizadas 
próximas à rede elétrica. Construção civil, operação de máquinas 
e equipamentos agrícolas e serviços de poda de árvores estão 
entre as principais causas das ocorrências registradas na região.

Campanha nacional de segurança

Os números integram o levantamento nacional divulgado pela 
Abradee junto ao lançamento da 20ª edição da Campanha 
Nacional de Segurança com a Rede Elétrica. Com o mote “Energia 
liga. Segurança protege”, a iniciativa mobiliza as 42 distribuidoras 
associadas da entidade para ampliar a conscientização da 
população sobre situações de risco envolvendo eletricidade.

Eduardo Aroeira assume 
presidência da CBIC

A Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) inicia, hoje, uma 

nova gestão institucional com o início do 
mandato do engenheiro e empresário 

de Brasília Eduardo Aroeira Almeida na 
presidência da entidade para o triênio 

2026–2029. O momento é decisivo para 
o setor, marcado pelos debates sobre a 
implementação da reforma tributária 

e a escassez de mão de obra. Eleito por 
aclamação pelos associados em maio 

deste ano, Aroeira sucede Renato Correia.

Despesas de 
Exercícios Anteriores
Outra emenda de Pedrosa aprovada 
refere-se à transferência também 
das DEAs (Despesas de Exercícios 
Anteriores), que ficam ocultas na virada 
de exercício de ano orçamentário. 
O governo entra o ano devendo 
contas do anterior, e isso não fica 
claramente computado nos balanços. 
“Precisamos de mais transparência 
nas contas públicas para evitarmos 
pedaladas fiscais”, disse ele à coluna.

Experiência na Ademi

Ex-presidente da Associação de 
Empresas do Mercado Imobiliário 
do Distrito Federal (Ademi-DF) 
por dois mandatos consecutivos, 
Aroeira é engenheiro civil 
formado pela Universidade de 
Brasília (UnB). Sócio-diretor 
da Apex Engenharia, até então 
ocupava o cargo de vice-
presidente financeiro da CBIC e 
também preside o Serviço Social 
da Indústria da Construção do 
Distrito Federal (Seconci-DF).

Atenção permanente

“O fato de o Centro-Oeste apresentar o menor número 
de ocorrências não reduz a importância da prevenção. 
Cada acidente representa um risco real à vida e reforça 
a necessidade de atenção permanente, especialmente 
em atividades realizadas próximas à rede elétrica”, 
afirma Patricia Audi, presidente da Abradee.

Educação, cultura e saúde

“Nesta mostra imersiva, o público poderá ver 
de perto a dimensão e o impacto das ações do 
Sesi na vida dos trabalhadores da indústria, 
de suas famílias e da sociedade brasileira, 
especialmente nas áreas de educação, cultura, 
saúde, inovação e promoção da qualidade 
de vida. Queremos compartilhar o que foi 
construído com foco no desenvolvimento 
humano, na sustentabilidade e na presença 
do Sesi em todos os territórios”, destaca 
o presidente do Conselho Nacional 
do Sesi, Fausto Augusto Junior.
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Casa cheia 
em clima 
de arraiá

Fechando o último fim de semana de junho, o CasaPark entrou no ritmo de arraiá e recebeu convidados 
na área externa do shopping, próximo à Cobasi, para uma sexta-feira de celebração. Entre bandeirinhas, 
forró e comidas típicas, arquitetos, designers de interiores, empresários, lojistas e personalidades 
brasilienses aproveitaram o encontro em clima de confraternização. A programação teve apresentações 
da banda Só Pra Xamegar e dança típica pelo grupo Arroxa o Nó, além de uma quadrilha organizada 
e protagonizada por parceiros do CasaPark Prime. A noite teve ainda concurso de figurinos e dos 
participantes mais animados: Isabella Carpaneda, a noiva da quadrilha de arquitetos, destacou-se pelo 
look, enquanto Thaís Borges e João Duarte conquistaram o público como o melhor casal na pista.

PROTEÇÃO

Mais fortes 
e seguras

Mulheres recorrem a aulas de defesa pessoal para fortalecer a autoconfiança, reconhecer ameaças e se proteger

M
ulheres têm buscado 
meios para se proteger 
e se sentir mais confian-
tes no cotidiano. Entre as 

alternativas, estão aulas de defesa 
pessoal, como krav maga e jiu-jit-
su, que vêm atraindo interessadas 
em aprender técnicas de autoprote-
ção, identificar situações de risco e 
desenvolver maior preparo para en-
frentar possíveis atos de violência.

A policial militar Bruna Bacelar, 38 
anos, pratica jiu-jitsu há nove anos. 
A modalidade entrou na vida dela 
após uma experiência traumática. 
“Eu fui assaltada e senti a necessida-
de de buscar algum meio de me de-
fender. À época, eu já era policial e, 
mesmo assim, fui um alvo ‘fácil’. Apa-
nhei muito e senti que precisava sa-
ber mais pra me defender”, relembra. 

O convite para iniciar no esporte 
veio de um colega de trabalho, pro-
fessor de jiu-jitsu. “Meu intuito sem-
pre foi aprender a me defender. Nun-
ca foi tanto evoluir no esporte, mas 
isso acabou acontecendo ao longo 
do tempo”, diz. Há 12 anos na Polícia 
Militar (PMDF), Bruna passou a inte-
grar o Projeto Arte Pela Segurança, do 
3º Batalhão da Asa Norte, que tem o 
intuito de usar atividades esportivas 

como instrumento de fortalecimen-
to da autoconfiança, da disciplina e 
da aproximação entre a corporação 
e a comunidade.

Como instrutora das turmas de 
jiu-jitsu do projeto, Bruna destaca 
a relevância de oferecer às mulhe-
res conhecimentos básicos de de-
fesa pessoal. “É muito importante 
que a gente tenha pelo menos o mí-
nimo de noção para conseguir sair 
de uma situação de perigo”, explica. 
“O mundo está muito perigoso pa-
ra a mulher. É importante aprender 
a se defender e encontrar meios de 
não se tornar vítima de roubos, de 
agressões ou até de estupros que, 
infelizmente, são situações que 
acontecem”, completa.

Confiança

Lilian Moraes, 45, servidora da 
Secretaria de Educação (SEEDF), 
começou a fazer krav maga há seis 
anos. “Eu me sentia, às vezes, mui-
to exposta, muito indefesa, e preci-
sava de alguma coisa que me desse 
mais segurança”, relata. 

Mãe de três filhos, ela considera 
a prática especialmente importan-
te para as mulheres diante dos desa-
fios relacionados à segurança no co-
tidiano. “No mundo em que a gente 

» ANA CAROLINA ALVES

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

16 Brasília, quarta-feira, 1º de julho de 2026

MARIANA CAMPOS
mari.vivabrasilia@gmail.com

MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com
MIGUEL JABOUR
miguel.vivabrasilia@gmail.com

 Minervino Júnior/CB/D.A.Press

           

vive hoje, a mulher precisa saber o 
que fazer se estiver em uma situação 
de perigo ou de insegurança”, des-
taca, acrescentando que os benefí-
cios são percebidos nas primeiras 
aulas. “É uma mudança de postura, 
de comportamento e de segurança. 
À medida que a gente vai pratican-
do e adquirindo mais habilidades, 
vamos nos sentindo mais seguras e 
mais confiantes”, diz.

Ela é aluna do professor do Cen-
tro de Krav Maga do Sudoeste Ro-
drigo Neri, 37, formado pela Fede-
ração Sul-Americana da modali-
dade. A metodologia da aula é ba-
seada em situações reais que po-
dem ocorrer no dia a dia. Os treina-
mentos abordam desde tentativas 
de socos e agarrões até formas de 
reação diante de diferentes amea-
ças, sempre priorizando respostas 
práticas e objetivas. “Eu não tenho 
como falar para uma pessoa não 

reagir a uma agressão física grave, 
porque isso é natural. O Krav Ma-
ga trabalha em cima de movimen-
tos que você já teria, mas de forma 
melhorada e mais segura”, detalha. 

De acordo com o professor, a 
procura feminina pela modalidade 
cresceu significativamente nos últi-
mos anos. “Quando comecei a dar 
aula, em 2011, tínhamos aproxima-
damente uma mulher para cada 10 
alunos. Hoje, em algumas turmas, 
cerca de 90% dos participantes são 
mulheres”, completa. 

Mulheres mais seguras

Com mais de 15 anos de expe-
riência em defesa pessoal, a espe-
cialista Vanessa Ribeiro, 51, criou 
o Projeto Defesa das Mulheres, de-
pois de identificar o que, na avalia-
ção dela, é uma lacuna nas políticas 
públicas voltadas à prevenção da 

Veja mais 
sobre o 
Krav Maga

Saiba mais 
sobre aulas 
de jiu-jitsu 

violência. “O governo investe mui-
to em ações para depois que a mu-
lher é vítima de violência, mas o in-
vestimento em prevenção ainda é 
muito pequeno diante do impacto 
que ela pode gerar”, assinala.

Vanessa, que é formada pela 
Federação Sul-Americana de Krav 
Maga, atua principalmente em es-
colas e regiões de vulnerabilidade 
social. “Ensinamos desde qual o 
lugar mais seguro para sentar em 
um ônibus ou carro de aplicativo 
até como identificar um relaciona-
mento abusivo”, explicou. 

Como complemento desse 

trabalho, ela desenvolveu uma 
cartilha de prevenção à violência 
contra meninas e mulheres, dis-
tribuída pelo Ministério das Mu-
lheres e pela Secretaria de Justiça 
e Cidadania do DF. A publicação 
alcançou mais de 20 mil mulheres 
em todo o país e reúne orientações 
práticas sobre segurança, direitos 
e sinais de violência. “Falamos de 
atitudes que parecem simples, mas 
que salvam vidas, como não acei-
tar bebidas de estranhos, ter aten-
ção ao ambiente e reconhecer si-
nais de controle ou abuso em um 
relacionamento”, conclui.

Gustavo Marassi, Leandro Bernardes, 
Natalia Amarante e Osmar Figueiredo

Renata Ciccarini, Flavio Ciccarini 
e Ana Clara CiccariniPatricia Barreto, Ana Loureiro e Flavia Michele

O embaixador da Suíça, Hanspeter Mock, 
e o chefe- adjunto da Delegação da União 

Europeia no Brasil, Jean-Pierre Bou

Vini Spindola, Jaqueline Dias, 
Ulisses de Freitas e Cintia Rogner

A diretora do Instituto Cervantes, Rosa 
María Sánchez-Casado Nogales, e o 

conselheiro de Cultura da Embaixada 
da Espanha, José Miguel de Lara

Ivana Valença e Cláudia Salomão    

Santiago Herrero; o secretário de Relações Internacionais, Paco Britto; 
a embaixatriz da Espanha, María del Mar Fernández-Palacios Carmona; 
o secretário de Cultura e Economia Criativa do DF, Fernando Modesto; e 

o secretário-executivo de Relações Internacionais, Robinson Cardoso

Fotos: Divulgação/JP Rodrigues

Neilene Leal, Lula Cardoso, Gabriella 
Collodetti, Sueli Parente, Matheus Abreu, 

Bruna Araújo e Ana Paula Gonsalves

 Arquivo pessoal

Rosinha Leal, Isabella Carpaneda e Aline Silva

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Destaque 
para o prêmio 

do Correio
A edição deste ano do Prêmio Colunistas 
celebrou quatro décadas de trajetória e 

reconheceu o Correio Braziliense pelos 
eventos e projetos de branded content 
realizados ao longo de 2025. Segundo 
Fernando Vasconcelos, promotor da 

premiação, iniciativas como a Maratona 
Brasília, o Prêmio JK, o CB.Debate e a 
Marotinha tiveram papel importante 

na conquista da homenagem.

Um pedaço de 
Madrid na Esplanada

A arte ganhou novos contornos na paisagem da 
capital com a abertura da exposição O Thyssen está 

de visita, realizada na manhã de 17 de junho. Anfitriã 
da cerimônia, a embaixadora da Espanha no Brasil, 

Mar Fernández-Palacios, recebeu autoridades, 
representantes do corpo diplomático e convidados 
para conhecer a mostra, que reúne 50 reproduções 

de obras do acervo do Museu Nacional Thyssen-
Bornemisza, em Madrid. Instalada na área externa entre 

o Museu Nacional e a Biblioteca Nacional, a exposição 
permanece aberta ao público até 26 de julho e aproxima 

diferentes períodos da história da arte do cotidiano da 
capital, em uma iniciativa que também celebra os laços 

culturais entre a Espanha, o Brasil e a Ibero-América.

3º Batalhão da Polícia Militar oferta aulas de jiu-jitsu para mulheres

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Centro de Krav Maga têm turmas com 90% de participação feminina
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N
ova Jersey — A manuten-
ção do sonho do hexa na 
Copa de 2026 passa neces-
sariamente pela quebra de 

uma escrita nas oitavas de final, do-
mingo, às 17h, no MetLife Stadium. 
O Brasil jamais derrotou a Noruega 
em quatro confrontos. Nem mesmo 
no Mundial... Em 1998, o adversá-
rio venceu, de virada, por 2 x 1. Um 
ano antes, havia derrotado a Seleção, 
por 4 x 2, em um amistoso. Houve 
dois empates em outros jogos fora 
de competições, ambos por 1 x 1, em 
1988 e em 2006. Ontem, os vikings 
garantiram classificação à próxima 
fase do atual torneio da Fifa, com vi-
tória por 2 x 1 sobre a Costa do Mar-
fim, no Estádio de Dallas, no Texas.

A equipe norueguesa abriu o 
placar aos 39 minutos com um 
golaço no ângulo de Antonio Nu-
sa, mas a Costa do Marfim empa-
tou no segundo tempo em uma 

jogada individual de Amad Diallo 
(74’). Na reta final, o gigante Erling 
Haaland (86’) decidiu e marcou o 
gol da vitória.

Como mostrou o Correio em 
reportagem no início da Copa do 
Mundo, a Noruega ostenta a se-
leção mais alta entre as 48 desta 
edição. A média de 1,87m empa-
ta com a Bósnia e Herzegovina. O 
zagueiro Kristoffer Ajer tem 1,98m. 
Os atacantes Alexander Sorloth 
(1,94m) e Erling Haaland (1,94m) 
darão muito trabalho aos zaguei-
ros Marquinhos e Gabriel Maga-
lhães, velhos conhecidos da Liga 
dos Campeões.

O Brasil peitará o que não tem faz 
tempo: um dos melhores centroa-
vantes do mundo. Haaland colecio-
na cinco gols na primeira participa-
ção em Copa. Nenhum camisa 9 do 
Brasil balançou a rede tantas vezes 
em uma edição como Haaland em 
um recorte posterior à aposentadoria 
de Ronaldo. Luis Fabiano fez três em 
2010. Fred anotou um em 2014. Ga-
briel Jesus zerou em 2018. Richarlison 

fez três em 2022, e Matheus Cunha 
tem três em 2026. Igor Thiago foi con-
traponto a Haaland na Premier Lea-
gue. O norueguês encerrou artilhei-
ro com 27 gols pelo City contra 23 do 
brasiliense do Brentford.

Haaland é carrasco de times co-
mandados por Carlo Ancelotti: nove 
gols. O norueguês fez quatro em oito 
jogos contra o Real Madrid. Balan-
çou a rede duas vezes em três due-
los contra o Bayern de Munique na 
época em que vestia a camisa do Bo-
russia Dortmund. O Napoli de Ance-
lotti também foi vítima do goleador 
com três gols sofridos em dois jogos.

Curiosamente, Gabriel Maga-
lhães é conhecido na Inglaterra co-
mo o zagueiro mais capaz de de-
ter Haaland. Impõe dificuldades ao 
norueguês nos clássicos entre Arse-
nal e City. O goleiro reserva Eder-
son o conhece bem da parceria no 
Manchester City. Inclusive, era o 
arqueiro quem acionava Haaland 
como uma flecha, com lançamen-
tos longos, explorando a qualidade 
na saída de bola.

Alerta viking 
na rota do hexa

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL
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Seleção mais alta da Copa, o arco Odegaard, a flecha Haaland, o talismã Solbakken e a 
escrita de jamais ter vencido a Noruega: os desafios do Brasil, no domingo, pelas oitavas

16 AVOS X

Paul Ellis/A
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Remanescente 
da Copa de 98

No histórico contra a Sele-
ção Brasileira, a Noruega tem um 
remanescente da vitória de 1998. 
O técnico Stale Solbakken, de 58 
anos, era meia reserva da equi-
pe europeia naquela Copa. Meti-
do a "professor" à época, encheu a 
cabeça do treinador Egil Olsen com 
pitacos para virar a partida. Tore 
André Flo e Kjetil Rekdal decre-
taram o triunfo depois de Bebeto 
abrir o placar.

"Acho que era algo com que 
todos sonhavam”, lembra Solba-
kken. "A partida foi em Marselha 
e havia muitos torcedores norue-
gueses lá. Além disso, o Brasil era 
um dos favoritos para vencer toda 
a competição. Eles também chega-
ram à final, então vivemos muitas 
emoções. Acho que esse foi o jogo 
sobre o qual todos na Noruega fala-
ram até, talvez, as duas partidas 
contra a Itália nestas Eliminatórias 
(para a Copa de 2026)", comentou.

No campo das ideias, Carlo 
Ancelotti mais uma vez enfrenta-
rá um técnico há mais tempo no 
cargo do que ele. O italiano tem 
16 jogos pelo Brasil. Solbakken 
empilha 60 partidas desde 2021 
e tem uma preferência clara pelo 
sistema de jogo 4-3-3. No ciclo 
para a Copa de 2026, a Noruega 
sentiu o peso de algumas cami-
sas. Perdeu duas vezes para a 
Espanha, uma para a Holanda e 
sofreu goleada da França, por 4 x 
1, sem Haaland em campo, neste 
Mundial. Os melhores resulta-
dos foram os dois triunfos contra 
a Itália nas Eliminatórias.

O palco do confronto, no 
entanto, traz boas recordações 
ao técnico Carlo Ancelotti. Em 
1994, ele era um dos assistentes 
de Arrigo Sacchi na Itália. A Squa-
dra Azzura enfrentou a Noruega 
na segunda rodada da fase de 
grupos justamente no MetLife 
Stadium, chamado à época de 
Giants Stadium. Dino Baggio fez 
o gol da vitória por 1 x 0 em um 
confronto direto pela classifica-
ção. A Itália avançou em tercei-
ro lugar. A Noruega deu adeus ao 
torneio na primeira fase.

Acompanhado de perto pela 
imprensa italiana, Carlo Ancelot-
ti é uma espécie de vingador para 
o povo dele. Os tetracampeões 
caíram no grupo da Noruega nas 
Eliminatórias e foram empurra-
dos para a repescagem justamen-
te pelos escandinavos. A seleção de 
Erling Haaland e Martin Odegaard 
venceu por 3 x 0, em Oslo, e por 4 x 
1 no San Siro. Dois resultados que 
servem de alerta para o treinador 
do Brasil. (MPL)

Solbakken: 60 jogos desde 2021 
e preferência pelo sistema 4-3-3

Lars B
aron/A

FP
 

Cuidado com Odegaard, o maestro
Fala-se de Haaland, a flecha, mas é preciso tomar cuidado com Odegaard, 
o arco. O meia foi comandado por Carlo Ancelotti no Real Madrid. Na 
última temporada, tornou-se um dos protagonistas da conquista do 
Arsenal, de Mikel Arteta, no Campeonato Inglês. Fez um gol e deu sete 
assistências. O camisa 10 da Noruega coleciona três assistências nesta 
Copa do Mundo. Achou espaço contra o Iraque, fez a diferença contra 
Senegal e desequilibrou, ontem, contra a Costa do Marfim. Haaland foi 
beneficiado pelo dono da camisa 10 uma vez na fase de grupos. Os outros 
dois passes para gol encontraram Nusa e Ostigard. As conexões de jogo 
são variadas. Como se não bastassem todos esses ingredientes, a Noruega 
desfruta de mais um. Sensação da última Liga dos Campeões da Europa 
ao chegar às oitavas de final, o Bodo Glimt tem três jogadores convocados 
para a Copa: Fredrik Bjorktan, Patrick Berg e Jens Petter Hauge. (MPL)

Ontem, contra 
Costa do Marfim, 
o artilheiro 
norueguês 
fez o gol da 
classificação

5 gols
Marcou Erling Haaland em 
 três jogos neste Mundial
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Conversa ao pé do ouvido: o meia Casemiro e o técnico Ancelotti durante a difícil partida contra o Japão

Invicto encara controvérsia
N

ova Jersey — Casemiro 
disputa a Copa do Mundo 
pela terceira edição con-
secutiva no papel de vo-

lante titular do Brasil. Iguala o fei-
to de Dunga, intocável nas edições 
de 1990, 1994 e 1998. Em comum, 
ambos dividiam opiniões. Havia 
quem amasse o capitão do tetra e 
o odiasse. Símbolo de uma era, foi 
impecável na campanha do tetra 
com passes de trivela, liderança e 
pênalti convertido na final contra a 
Itália. Ergueu a taça xingando, de-
sabafando — e foi criticado por ir 
na contramão dos gestos de Mau-
ro, Bellini e Carlos Alberto Torres.

Houve a Era Dunga. Estamos na 
Era Casemiro há três edições. En-
tre tapas e beijos, o dono da cami-
sa 5 divide opiniões, mas uma es-
tatística quase despercebida im-
põe respeito. O capitão sem braça-
deira coleciona 12 jogos em Copa 
do Mundo. O Brasil jamais perdeu 
com bola rolando tendo Casemi-
ro dentro das quatro linhas. Quan-
do caiu contra a Bélgica, em 2018, 
ele cumpria suspensão. Foi subs-
tituído por Fernandinho. Na der-
rota para Camarões, Tite poupou 
o xodó e Fabinho jogou do início 
ao fim. Em 2022, a Croácia venceu 
nos pênaltis.

Para Carlo Ancelotti, não impor-
ta se metade do Brasil aprecia e a 
outra metade detesta Casemiro. Ele 
gosta e ponto. Tem o cabeça de área 
como homem de confiança. Mor-
rerá abraçado com ele na Copa se 
for preciso. Cordão de três dobras 
não se arrebenta fácil. O paulista de 
São José dos Campos fez parte de 
um meio de campo inesquecível de 
Ancelotti. Jogava com o croata Lu-
ka Modric e o alemão Toni Kroos.

A confiança vem do Real Ma-
drid, mas também do histórico de 
Casemiro em Copas. Em 2022, ele 
fez o gol da vitória contra a Suíça 
na segunda rodada da fase de gru-
pos. Na segunda-feira passada, o 
Brasil explorou uma das qualida-
des do jogador revelado pelo São 
Paulo para virar o jogo. Com 1,85m, 
ele usou a cabeça para completar o 
cruzamento milimétrico do zaguei-
ro disfarçado de lateral-esquerdo 
Gabriel Magalhães.

Uma mudança de posiciona-
mento estancou a sangria de gols 
do Brasil. A Seleção iniciou a cam-
panha com uma sequência de seis 
gols sofridos. Casemiro estava 

Instagram/Reprodução
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Casemiro jamais perdeu na Copa com bola rolando: tem dois gols decisivos em Mundiais, lembra a 
resiliência de Dunga, é amigo de Ancelotti, mas cornetado por parte da torcida da Seleção Brasileira

BRASIL

Holanda Espanha Irã Portugal Alemanha Celebridades

Um dia depois da 
eliminação da seleção 

holandesa na Copa do Mundo, o 
técnico Ronald Koeman anunciou  
demissão. “Ontem à noite tomei 
a decisão de encerrar minha 
etapa como técnico da seleção 
holandesa”, escreveu Koeman 
em rede social. O ex-zagueiro de 
63 anos estava no cargo desde 
2023, depois de uma primeira 
passagem entre 2018 e 2020.

O astro da seleção 
espanhola, Lamine 

Yamal, que vem aumentando 
gradualmente o tempo de jogo 
pela ‘Roja’ desde o início da Copa 
do Mundo, à medida que recupera 
a forma física após uma lesão 
muscular, afirmou, ontem, que 
está em condições de jogar os 90 
minutos contra a Áustria, na fase 
de mata-mata, amanhã. “Sim, 
posso jogar 90 minutos”, disse.

Eliminada na última 
rodada da fase de grupos 

da Copa do Mundo, a seleção 
do Irã deixou Tijuana, ontem, 
sob aplausos de torcedores 
mexicanos que haviam ido 
prestar uma última homenagem 
antes do retorno da equipe a 
Teerã. Pouco mais de 150 pessoas 
se reuniram em frente ao hotel 
do ‘Team Melli’ na esperança de 
conseguir autógrafos.

Recém-contratado pelo 
Real Madrid, o meia 

Bernardo Silva evitou, ontem, 
qualquer polêmica sobre ter 
ficado no banco de reservas 
nas duas últimas partidas de 
Portugal na Copa, após ter sido 
titular na estreia. “Estou pronto 
para ajudar a seleção no que 
quer que seja. Seja como titular, 
seja jogando cinco minutos, seja 
no banco de reservas”, afirmou.

A imprensa alemã 
foi implacável após a 

eliminação da ‘Mannschaft’ 
na Copa, descrevendo os 
acontecimentos de segunda-
feira como “mais um pesadelo 
para o futebol alemão”, depois 
da derrota nos pênaltis para 
o Paraguai. “Uma eliminação 
vexatória. Desperdiçamos três 
pênaltis”, lamentou o jornal 
alemão Bild.

A Copa nos EUA atraiu 
para as arquibancadas 

celebridades de Hollywood, da 
música e de outros esportes, o 
que especialistas consideram 
uma estratégia de ativação 
de marca e impulso das 
transmissões televisivas. 
Nos estádios estadunidenses, 
já desfilaram Paris Hilton, 
Leonardo DiCaprio, Katy Perry, 
Shakira, Brad Pitt e outros.

Marcos Paulo Lima

França não 
falha como 
o Brasil

Cobri três jogos da França 
nesta Copa. Cada vez que saio 
do estádio, tenho a sensação de 
que pintou a campeã. Sim, ain-
da é cedo, como diz a canção 
do Legião Urbana, mas o tima-
ço do Didier Deschamps cami-
nha para deixar um outro pre-
sentão nos Estados Unidos. 

A Estátua da Liberdade foi 
um mimo francês a Nova York, 
pertinho do MetLife Stadium, 
palco da vitória por 3 x 0 contra 
a Suécia e da final em 19 de ju-
lho. A liberdade para Mbappé, 
Olise, Dembélé, Barcola e com-
panhia se divertirem jogando 
bola contrasta com o riso fácil 
do técnico Didier Deschamps 
a cada plasticidade dos lances 
construídos pela turma dele. 

O momento da França — e de 
Deschamps — lembra o Brasil 
de 20 anos atrás. Em 1994, Car-
los Alberto Parreira era acusado 
de levar uma Seleção retranquei-
ra, pragmática, sem diversão e 
arte ao tetra na primeira Copa 
disputada nos Estados Unidos. 

Ele voltou ao cargo em 2006 
disposto a fazer tudo ao contrá-
rio. Reuniu Cafu, Roberto Car-
los, Kaká, Ronaldinho Gaúcho, 
Adriano e Ronaldo no time ti-
tular. O banco ostentava Robi-
nho, Juninho Pernambucano, 
o jovem Fred. O título na Co-
pa das Confederações de 2005, 
com goleada por 4 x 1 contra a 
Argentina, encantou o planeta. 
A falta de foco no que interessa-
va, o hexa no ano seguinte, na 
Copa do Mundo, foi castigada 
por uma França envelhecida. 

Deschamps levou a Fran-
ça ao bi em 2018, mas é criti-
cado justamente pelo estilo de 
jogo daquela seleção. A sensa-
ção era de que tinha potencial 
para mais, porém jogava trava-
da, com o freio de mão puxado. 
Assim como Parreira, o técnico 
tenta fazer tudo ao contrário. 

Em 1886, a escultura de Fré-
déric Auguste Bartholdi foi inau-
gurada em Nova York como um 
presente oficial do povo francês 
aos EUA em celebração ao cen-
tenário da Independência norte-
-americana e à aliança histórica 
entre as duas nações. 

Cento e quarenta anos de-
pois, o artista Deschamps cami-
nha para concluir a última obra 
autoral como técnico da Fran-
ça, justamente nos arredores de 
Nova York. Liberdade para jo-
gar, encantar, arrancar suspiros, 
é o mantra de uma seleção cada 
vez mais cotada a virar estátua em 
algum canto do MetLife Stadium 
depois de 19 de julho, quando a 
Independência dos EUA celebra 
250 anos. Em 2006, o Brasil come-
teu o pecado do desperdício — e 
paga caro por isso há cinco Copas. 
A França, não. Está focada no tri!

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

saindo mais para o jogo, assumin-
do o papel de meia — e não de vo-
lante — na qual se sente mais con-
fortável. Bastou o italiano recuá- 
lo para atuar entre Marquinhos e 
Gabriel Magalhães e a estabilida-
de voltou contra o Haiti e a Escó-
cia. O primeiro tempo ruim contra 
o Japão enfureceu parte da torci-
da — a mesma que gritou gol dele 
no início da reação contra o Japão.

Casemiro tenta fechar na Copa 
de 2026 um ciclo incrível da gera-
ção de 1992. Em 2011, conquistou 
o Sul-Americano Sub-20 com Da-
nilo, Alex Sandro e Neymar. Na-
quele mesmo ano, ganhou a Copa 
do Mundo Sub-20 na Colômbia. O 
corpo marcado pelas eliminações 

contra a Bélgica, em 2018, e a Croá-
cia, em 2022, ensinaram a respon-
der as críticas na bola.

Há uma outra semelhança com 
a Era Dunga. O capitão do tetra 
sumiu das convocações depois de 
1990. Recebeu a culpa de não ter 
parado Maradona antes do passe 
do gênio para Caniggia. Casemi-
ro não cometeu falta em Modric 
no início do contra-ataque letal da 
Croácia na prorrogação das quar-
tas de fina de 2022. Iniciou o ciclo 
sendo chamado por Ramon Mene-
zes e Fernando Diniz, mas caiu no 
esquecimento com Dorival Júnior.

Coube a Carlo Ancelotti reinse-
ri-lo no grupo. Antes da Copa de 
1994, Paulo Roberto Falcão deixou 

Dunga de lado. Carlo Alberto Par-
reira apostou na volta dele. “Uma 
das maiores resiliências nesse ci-
clo foi querer voltar, querer aju-
dar o Brasil, a Seleção. E claro, jo-
gar mais uma Copa do Mundo. Foi 
uma grande resiliência voltar, estar 
no grupo”, disse na entrevista cole-
tiva na Granja Comary ao ser o pri-
meiro a se apresentar. Ao contrário 
da turma do helicóptero, ele subiu 
a Região Serrana do Rio de carro 
até a Granja Comary.

Influente no grupo, bancou pelo 
menos duas convocações. Sugeriu 
Fabinho como estepe e fez lobby 
pela convocação do amigo Neymar. 
Adotou Endrick nos treinos depois 
de uma declaração polêmica sobre 

Treino abre disputa pela vaga de Paquetá
O técnico Carlo Ancelotti e o 

departamento médico da Seleção 
não têm um dia de paz. Menos de 24 
horas depois da classificação de vira-
da contra o Japão, as atenções se volta-
ram novamente para o setor liderado 
pelo médico Rodrigo Lasmar. Lucas 
Paquetá se junta a Raphinha na lista 
dos pacientes em recuperação. Depois 
de repetir a escalação pela primei-
ra vez, o treinador italiano fará pelo 
menos uma mudança obrigatória. 

 A informação oficial da CBF é de 
que uma exame de imagem confir-
mou lesão muscular na região poste-
rior da coxa direita. O boletim diz, 
ainda, que Paquetá seguirá um proto-
colo de tratamento intensivo, acom-
panhado pela equipe médica da Sele-
ção, visando a recuperação e o retor-
no no menor tempo possível.

Nos bastidores, porém, há dúvi-
das quanto ao aproveitamento do 
meia no restante da Copa. O tempo 
de recuperação seria de três a quatro 
semanas. Faltam praticamente 18 
dias para o fim do torneio e Paquetá 
travaria uma luta insana pelo retor-
no aos gramados na final, em 19 de 
julho, se o Brasil chegar até lá.

A ordem, a partir de hoje, é esco-
lher o substituto de Lucas Paquetá 
para o duelo de domingo contra a 
Noruega, às 17h, no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey. Danilo Santos seria o 
substituto natural. Inclusive, era favo-
rito a jogar com Bruno Guimarães e 
Casemiro no meio de campo antes 
de a Copa começar.

Há outras possibilidades. Uma 
delas, o recuo de Matheus Cunha 
para o setor de criação, com Casemiro 

e Bruno Guimarães. Consequente-
mente, Carlo Ancelotti abriria uma 
vaga no comando do ataque, ao lado 
Rayan e de Vinicius Junior. Como é 
um jogo pesado contra um adver-
sário forte fisicamente e com média 
de altura alta, Igor Thiago seria uma 
opção para as disputas com os gran-
dalhões noruegueses.

Uma hipótese mais remota é a 
utilização de Endrick ou Neymar 
como falso 9 para aumentar a preo-
cupação da defesa com a movimen-
tação no ataque brasileiro.

Sem Paquetá, Carlo Ancelot-
ti perde uma importante conexão 
do meio de campo com o ataque. O 
meia deu passe para o gol de Vinicius 
Junior contra o Haiti. Era quem mais 
buscava o artilheiro do Brasil entre os 
homens de construção. (MPL) O meia Danilo Santos e o atacante Igor Thiago: opções para o time

R
afael R

ibeiro/CB
F

o jovem atacante de 19 anos e dá 
moral aos mais jovens. “Acho que 
é importante falar dos jogadores 
que vêm entrando. O Endrick en-
trou bem, o Martinelli é outro joga-
dor... o Rayan, que vem substituin-
do o grande Raphinha. Esse é o es-
pírito e esse é o grupo para se ga-
nhar o Mundial”, prega o camisa 5.

Casemiro tem uma missão di-
fícil nas oitavas de final contra a 
Noruega. Evitar mais um cartão 
amarelo. Se o Brasil avançar e ele 
for punido, reviverá o fantasma de 
2018, quando ficou fora das quartas 
de final contra a Bélgica. O volante 
acumula cinco cartões em Copas. 
Está a um de igualar Cafu, o recor-
dista do país. O técnico italiano não 
está nem aí para isso.

Com ou sem Casemiro em cam-
po, continuará cochichando ao pé 
do ouvido dele como na imagem 
publicada ontem nas redes sociais 
para comemorar a virada contra o 
Japão. “Orgulhoso pelo trabalho, 
qualidade e pela fé desse time. 
Agora, é hora de focar na recupe-
ração e na preparação para o pró-
ximo desafio. Vamos juntos!”, pu-
blicou na legenda.

BRASIL COM 

CASEMIRO EM CAMPO

Copa de 2018

1 x 1 Suíça

2 x 0 Costa Rica

2 x 0 Sérvia

2 x 0 México

Copa de 2022

2 x 0 Sérvia

1 x 0 Suíça

4 x 1 Coreia do Sul

1 x 1 Croácia

Copa de 2026

1 x 1 Marrocos

3 x 0 Haiti

3 x 0 Escócia

2 x 1 Japão

*Cumpriu suspensão contra a 
Bélgica nas quartas de 2018

**A Croácia avançou nos 
pênaltis nas quartas de 2026
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Mbappé, Olise & companhia não tomaram conhecimento da Suécia e passaram para as oitavas 
com um 3 x 0 incontestável. A seleção paraguaia pode ser a próxima vítima dos Bleus no sábado

16 AVOS X

O craque Mbappé marca dois na vitória por 3 X 0 sobre a Suécia e consolida a França como a mais forte candidata ao título Mundial deste ano

Quem vai parar a França?
N

ova Jersey — A recém-ins-
tituída fase de 16 avos de 
final da Copa do Mun-
do parecia determinada 

a ensinar uma lição: ninguém so-
brevive sem sofrer. Os quatro pri-
meiros confrontos foram decididos 
nos minutos finais. Canadá, Brasil 
e Noruega encontraram a classifi-
cação no último suspiro. Holanda 
e Marrocos precisaram atravessar 
a fronteira dos pênaltis. A França, 
porém, parece disputar um Mun-
dial à parte. Não precisou de dra-
ma, heroísmo nem suspense para 
vencer a Suécia por 3 x 0, com dois 
gols de Mbappé e um de Barcola, e 
confirmar a vaga nas oitavas de fi-
nal contra o Paraguai, no sábado. A 
badalação em torno dos Bleus não 
é exagero. É consequência.

Enquanto boa parte desta Copa 
parece estar sendo decidida pelo re-
lógio, a França transmite a sensação 
oposta. É como se o tempo jogas-
se a favor da equipe de Didier Des-
champs. O gol pode surgir aos cin-
co, aos 45 ou aos 90 minutos. A im-
pressão é que, simplesmente, virá. 
Contra a Noruega, na última rodada 
da fase de grupos, Mbappé acertou 
o travessão aos 20 segundos e qua-
se marcou o gol mais rápido desta 
edição. Diante da Suécia, a espera 
foi maior. O camisa 10 precisou de 
toda a primeira etapa para romper 
a resistência escandinava. Tardou, 
mas não falhou. O cronômetro mar-
cava 45 minutos quando a história 
voltou a encontrar Kylian Mbappé. 

No segundo tempo, mais à von-
tade, o craque pediu bis e chegou 
ao 18º gol em Copas do Mundo, ul-
trapassou Miroslav Klose — e está a 
um gol do ex-companheiro de Pa-
ris Saint-Germain Lionel Messi na 
contagem pela artilharia geral do 
torneio quase centenário.

Mais revelador do que a quanti-
dade de bolas na rede é o momen-
to em que os gols acontecem. Dez 

Dan Mullan/AFP

VICTOR PARRINI
ENVIADO ESPECIAL

O novo normal para alemães e holandeses

Houston (EUA) – “O futebol 
está cada vez mais difícil. Não tem 
mais aquele bobo, como falamos 
na gíria.” A frase do volante brasi-
leiro Casemiro, dita após o jogo 
contra o Japão, pode soar batida, 
mas exemplifica bem como está a 
disputa da Copa do Mundo 2026. 
Camisas pesadas se despediram 
precocemente, como Alemanha 
e Holanda, eliminadas na fase 16 
avos de final.

A própria Seleção Brasilei-
ra sofreu para chegar às oitavas. 
Saiu atrás do marcador contra o 
Japão, em Houston, e só conse-
guido a virada aos 50 minutos 
do 2º tempo. Na estreia, o Brasil 
ficou no 1 x 1 com o Marrocos — 
algoz dos holandeses, em partida 

disputada em Monterrey (México), 
que também terminou em 1 x 1, e 
os marroquinos avançaram com 3 
x 2 nos pênaltis.

A Holanda tem uma equipe 
forte, com jogadores de destaque 
nas principais ligas europeias, como 
o goleiro Verbruggen, os zagueiros 
Van Hecke e Van Dijk, os meio-cam-
pistas Frenkie de Jong e Gravenberg 
e atacantes como Summerville e 
Gapko, além de Memphis Depay, 
destaque do Corinthians, e Malen, 
entre outros. Assim, era espera-
do que a equipe, primeira de seu 
grupo, fosse mais longe.

“Trabalhamos muito para isso 
(tentar ser campeões do mundo), 
mas, infelizmente, fomos elimina-
dos”, disse Van Dijke, reconhecen-
do a enorme decepção de toda a 
equipe com o adeus prematuro. 

Criticado em seu país por 

usar uma linha defensiva com 
cinco atletas, o técnico Ronald 
Koeman não vê a formação táti-
ca como decisiva para o gracasso. 
“Contra Japão e Tunísia também 
jogamos com cinco defensores. 
Temos três atacantes em campo. 
Além do mais, a posição defensi-
va era melhor dessa forma. Acho 
que não foi o nosso dia”, argumen-
tou ele, que encerrou, ontem, sua 
segunda passagem no cargo após 
três anos e meio de trabalho.

Queda técnica

Já a tetracampeã Alemanha foi 
eliminada também na disputa de 
pênaltis após terminar em primei-
ro no Grupo E, apesar da derrota de 
virada para o Equador por 2 x 1. No 
primeiro mata-mata, viu o Paraguai 
sair na frente, buscou o empate e 

pressionou bastante, mas esbar-
rou na grande atuação do goleiro 
Orlando Gil, que brilhou no tempo 
regulamentar, na prorrogação e nas 
penalidades máximas, vencidas 
por 4 x 3 pelos paraguaios.

Foi a terceira Copa do Mundo 
seguida que os alemães não chegam 
às oitavas de final, em mais um capí-
tulo da chamada “Maldição dos 7 x 
1” — desde que goleou o Brasil nas 
semifinais da edição de 2014, sagran-
do-se campeã contra a Argentina.

“Se você não consegue vencer 
em 120 minutos, merece ser elimi-
nado. Não dá para depender da 
sorte contra adversários deste nível; 
é preciso ter qualidade na equipe 
para vencê-los de forma convincen-
te. Talvez tenha faltado isso, quali-
dade”, sentenciou o lateral-direito 
Joshua Kimmich, capitão da equipe 
alemã, em entrevista à Fifa.

PAULO GALVÃO
ENVIADO ESPECIAL

A decepção do holandês Cody Gakpo, na eliminação da Holanda

A
lfredo Estrella/A

FP

nasceram em mata-matas. O cami-
sa 10 ultrapassou Leônidas e Ronal-
do Fenômeno e se tornou o mais le-
tal em duelos eliminatórios do tor-
neio da Fifa. Ou seja, quanto mais 

o Mundial afunila, maior fica a bo-
la do craque.

A vitória sobre a Suécia foi a sé-
tima consecutiva dos Bleus contra 
seleções do continente europeu em 

Copas do Mundo, sequência re-
corde. A marca pode ser estendida 
até uma possível semifinal contra 
Croácia, Espanha ou Áustria.

Enquanto isso, o contraste 

resume a campanha sueca. Do 
meio para frente, a seleção con-
ta com um trio de atacantes que 
movimentou cerca de 300 mi-
lhões de euros na última janela 

de transferências. Gyokeres, Isak 
e Elanga são capazes de decidir 
partidas quase sozinhos. Do meio 
campo para trás, porém, mora um 
problema crônico.

A Suécia chegou ao mata-mata 
com sete gols sofridos, a defesa mais 
vazada entre as 32 classificadas, ao 
lado da Noruega. Também ampliou 
uma sequência indigesta de 15 par-
tidas consecutivas sofrendo, ao me-
nos, um gol. A última vez que os es-
candinavos deixaram o gramado ile-
sos foi há mais de um ano, no amis-
toso vencido por 2 x 0 contra a Hun-
gria, em 6 de junho de 2025.

Recado aos adversários

O terceiro gol, de Mbappé, não 
representou apenas o golpe final 
nos suecos. Foi mais um recado 
aos concorrentes. A França che-
gou à quinta partida consecutiva 
marcando pelo menos três vezes. 
Nenhuma seleção jamais anotou 
três ou mais gols nessa sequência. 
Se o tempo parece correr a favor 
dos franceses, os recordes também.

Há 12 anos, a França não conhece 
o gosto de uma eliminação precoce 
em Copa do Mundo. A vitória sobre a 
Suécia ampliou para seis a sequência 
de triunfos em mata-matas e reforçou 
a impressão de que os Bleus desen-
volveram uma qualidade rara: quan-
to mais a Copa afunila, mais seguros 
parecem ficar. A última queda antes 
das semifinais aconteceu em 2014, 
diante da Alemanha, no Maracanã.

Mas nem só de Mbappé vive a 
França. Se o camisa 10 é quem con-
clui a obra, Michael Olise é quem a de-
senha. O meia do Bayern de Munique 
voltou a reger o jogo ofensivo dos Bleus 
contra a Suécia e consolidou o posto 
de principal garçom desta Copa do 
Mundo. Serviu Barcola e Mbappé em 
duas oportunidades, chegou a cinco 
assistências e abriu vantagem na lide-
rança do fundamento no torneio. Em 
uma seleção repleta de estrelas, é dele 
que costuma partir a primeira ideia an-
tes de a bola encontrar as redes.

MARATONA No dia 21 de abril de 2027, a maior
celebração do esporte retorna à

Esplanada dos Ministérios, em Brasília.
Dos 3km ao desafio supremo dos

42km, estaremos juntos, mais uma
vez, para irmos além.
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Duelo de gerações: o veterano Edin Dzeko (E), 40 anos, é a referência da Bósnia, enquanto Christian Pulisic, 27, comanda a seleção dos EUA

Bósnios desafiam anfitriões
A 

primeira fase de mata-ma-
ta da Copa do Mundo de 
2026 tem revelado classi-
ficações inesperadas. Até 

aqui, favoritos como as gigantes 
Holanda e Alemanha foram con-
tra as estatísticas e ficaram pe-
lo caminho. Hoje, às 21h, é a vez 
dos Estados Unidos entrarem em 
campo contra a Bósnia e Herze-
govina, no Levi’s Stadium, em San 
Francisco. Os anfitriões ainda bus-
cam se consolidar entre as grandes 
seleções de futebol global. Neste 
ano, a expectativa é superar o feito 
da campanha inaugural de 1930, 
quando finalizaram o torneio na 
terceira posição.

Para a Bósnia, chegar ao mata-
-mata da Copa do Mundo tem um 
peso diferente nesta que é a se-
gunda participação dos europeus 
em mundiais. A primeira foi em 
2014, na Copa do Mundo do Bra-
sil, quando os bósnios não passa-
ram da fase de grupos. Os norte-
-americanos já cruzaram o cami-
nho dos Dragões dos Bálcãs três ve-
zes, todas em amistosos internacio-
nais.  Em nenhuma delas, os euro-
peus lograram êxito: Estados Uni-
dos 4 x 3, em 2013; 0 x 0, em 2018; 
e 1 x 0, em 2021. Chegar à fase dos 
16 avos de final, agora, tornou-se 
histórico para o país.

Os Estados Unidos, no entan-
to, vão para a 12ª participação da 
competição. Em 1930, quando dis-
putaram a taça pela primeira vez, 
fizeram a melhor campanha da 
história. Quase 100 anos atrás, no 
Uruguai, os EUA terminaram a fa-
se de grupos invictos, mas caíram 

Fotos: AFP

MEL KAROLINE*

RAFAEL LINS*

Estados Unidos e Bósnia e Herzegovina medem forças em São Francisco. Os donos da casa contam 
com o craque Christian Pusilic. Os europeus têm Dzeko, um dos veteranos da Copa de 2014, no Brasil

16 AVOS X

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Que o Brasil 
seja Brasil

Aquele jogo do Brasil contra o Japão 
ainda está rodando em minha cabeça. Eu 
acho que é uma partida que mexeu com a 
alma brasileira. Teve todos os ingredientes 
dramáticos para atiçar a paixão pelo Brasil. 
Os japoneses provocaram, talvez sem que-
rer, mas provocaram. Armaram uma estra-
tégia de uma só jogada: o erro do Brasil. O 
nosso lateral Danilo concedeu o erro aos 
japoneses, eles fizeram o gol e se assusta-
ram tanto com a possibilidade de vitória 
que recuaram.

Mas o Brasil sempre joga melhor quan-
do provocado ou descreditado. Talvez pre-
cise ser atiçado para despertar a própria 
força. O nosso time tomou o gol como uma 
ofensa e partiu para cima, para o tudo ou 
nada, no segundo tempo, sem medo de 
vencer. E venceu na raça, mesmo desor-
ganizado. E houve o momento espetacular 
da jogada de Vini Jr., em que driblou três 
japoneses e a bola bateu na trave, no que 
seria o gol mais bonito da Copa.

Eu ouvi alguns comentaristas dizen-
do que Ancelloti surfou na maionese ao 
substituir Paquetá por Endrick, e Matheus 
Cunha por Martineli. Pois, confesso que 
também tive a mesma impressão duran-
te o jogo. No entanto, parece que as duas 
decisões não foram tão aleatórias assim.

Endrick entrou porque o time brasileiro 
estava sem movimentação, os defensores e 
o meio de campo se aproximavam da área 
do Japão, em meio a uma selva de botinadas, 
os nossos atacantes estavam estáticos, não 
ofereciam opção para o passe. Com o ba-
lanço de Endrick, surgiram alguns espaços 
e chances de infiltração. E, de fato, apesar de 
meio bagunçado, o jogo do Brasil fluiu mais 
e a pressão aumentou para o Japão.

E, quanto à substituição de Matheus 
Cunha por Martineli, o atacante revelou, 
em entrevista, que, embora nunca tenha 
jogado no meio, está treinando nesta po-
sição a pedido de Ancelotti. Embora talvez 
tenha havido uma certa lógica na cabeça 
do treinador, isso não significa que daria, 
necessariamente, certo.

Apesar da pressão, o Brasil jogou meio 
bagunçado, mas o talento pesa no momen-
to da decisão. E isso fez a diferença contra 
o Japão. Se Bruno Guimarães não acerta o 
passe perfeito para Martineli, e o atacante 
não desfere uma tacada de bilhar no can-
to do goleiro japonês, a história do jogo e 
da classificação do Brasil para as oitavas de 
final poderia ser completamente outra. Os 
times e as seleções estão muito equilibra-
dos. De modo que a maioria das partidas é 
decidida em detalhes ou em jogadas dese-
quilibrantes dos esquemas táticos.

Acho que a gente tem de viver e comemo-
rar cada jogo de uma vez. Mas se olharmos 
para frente, veremos que o Brasil precisaria 
melhorar muito para ambicionar ganhar a 
taça. A França e a Argentina estão à frente do 

Brasil em organização, qualidade do meio de 
campo, fluência do jogo e número de craques. 
Eu vejo a França jogando e tenho a impressão 
de ser o Brasil de outros tempos.

Com exceção dos times de 1970, do Zaga-
lo; e de 1994, do Parreira, o Brasil não ganhou 
cinco Copas do Mundo porque era muito or-
ganizado. Ganhou porque tinha cinco ou seis 
craques que decidiram os jogos nos momen-
tos mais dramáticos. A Copa de 1962 foi a de 
Garrincha; a de 1970, a de Pelé, Gérson, Tos-
tão, Jairzinho e Rivellino; a de 1994, a de Ro-
mário e Bebeto; a de 2002, a de Rivaldo e dos 
Ronaldinhos. Se a gente tivesse uns cinco Vini 
Jr., o Hexa estaria mais perto. Vamos em fren-
te. E que a Seleção, ao menos, nos conceda al-
guns instantes de Brasil, como ocorreu contra 
o Japão. É muito bom quando o Brasil é Brasil.

para a Argentina nas semifinais, 
com uma goleada por 6 x 1. Des-
de então, o mais longe que chega-
ram foi em 2002, eliminados pela 
a Alemanha nas quartas de final. 
Não conseguiram se classificar pa-
ra a Copa de 2018 e, em 2022, não 
passaram das oitavas.

Pusilic e Dzeko

Será uma dura disputa entre 
duas seleções que sonham em ir 
longe. Como um dos países-sede, 
o Estados Unidos contam com o 
apoio da torcida e a boa fase do 

astro Christian Pulisic. Aos 27 
anos, o meia-atacante é uma fi-
gura central dessa geração ame-
ricana que tem empolgado o país-
-sede. Depois de uma fase de gru-
pos prejudicado por uma lesão na 
panturrilha, sofrida na estreia da 
equipe no torneio, o jogador do 

Milan (Itália) busca deixar sua 
marca no mata-mata, diante de 
seus conterrâneos. 

De ascendência croata por par-
te do avô materno, Pulisic nasceu 
em Hershey, na Pensilvânia, e 
chegou a obter a cidadania croa-
ta para estrear na Bundesliga pelo 

Borussia Dortmund, em 2016, aos 
17 anos, evitando assim ser clas-
sificado como jogador de fora da 
União Europeia.

A Bósnia, por sua vez, carre-
ga a força do atacante Dzeko e o 
defensor Sead Kolašinac, únicos 
remanescentes do time que veio 
ao Brasil, 12 anos atrás. É uma 
equipe que cresceu assistindo 
àquele time conquistar um es-
paço de destaque nas pratelei-
ras do futebol europeu e que, 
hoje, serve de inspiração.

O capitão da equipe dos EUA, 
Tim Ream, espera uma Bósnia 
“forte e física”, que “não está aqui 
por acaso”. “Precisaremos movi-
mentar a bola rapidamente e ten-
tar desestabilizar a defesa deles”, 
disse o defensor, na concentra-
ção da seleção em Irvine, perto 
de Los Angeles.

“Independentemente da situa-
ção, seja na fase de grupos, se-
ja no mata-mata, sempre colo-
camos muita pressão sobre nós 
mesmos. Isso não muda. Se con-
tinuarmos fazendo o que fize-
mos, estaremos na melhor posi-
ção possível para nos classificar-
mos”, acrescentou ele, sabendo 
que sua equipe tem causado uma 
boa impressão com seu estilo de 
jogo ofensivo e bem organizado.

Os americanos enfrentarão um 
rosto conhecido: o ponta Esmir Ba-
jraktarevic, de 21 anos, jogador do 
PSV Eindhoven, da Holanda. Nas-
cido em Wisconsin, ele passou 
pelas categorias de base da sele-
ção dos EUA e chegou a atuar pela 
equipe principal em 2024, antes de 
decidir representar a nação balcâ-
nica. (Com agências)

X XSem favorito, Bélgica enfrenta Senegal

Ingleses sob forte pressão
Em uma Copa marcada pelas 

zebras, a Bélgica busca confirmar 
o favoritismo diante de Senegal 
pelos 16 avos. Após primeira fase 
de altos e baixos, os Red Devils 
conseguiram a vaga no mata-mata 
apenas na última rodada, quando 
golearam a Nova Zelândia. Dada 
como “bicho-papão” do Grupo G, 
a equipe treinada por Rudi García 
acumulou dois empates frustran-
tes nas primieras rodadas do tore-
nio, contra Egito e Irã. Porém, a 
vitória no jogo decisivo, honrou 
aos belgas a liderança da chave. 

Depois de apresentar uma das 
melhores gerações da equipe no 
Mundial de 2018, a Bélgica tenta 
voltar aos trilhos após péssima 
campanha em 2022, no Catar. A 
expectativa de um elenco jovem e 
promissor, deu lugar novamente a 
medalhões consolidados, mas que 
demoraram a demonstrar serviço 

nesta edição do torneio. Lukaku, 
De Bruyne e Trossard não tive-
ram vida fácil até o momento, mas 
ainda assim, possuem a confian-
ça do técnico: “Eu não gostei que 

os chamassem de ‘velhos’, e eles 
responderam”, disse Rudi García, 
após críticas da torcida aos expe-
rientes jogadores. 

Do outro lado do campo, a forte 

seleção senegalesa também não 
viveu bons momentos na primei-
ra fase. Derrotas para França e 
Noruega no começo quase tiraram 
os Leões de Teranga do mata-ma-
ta, mas a goleada sobre o Iraque no 
jogo decisivo coroou os africanos 
como um dos oito melhores tercei-
ros colocados. 

Potência no continente africa-
no, Senegal, agora, busca o reco-
nhecimento no âmbito internacio-
nal. Com uma seleção jovem e a 
presença de atletas atuantes no mais 
alto escalão europeu, os Leões de 
Teranga apostam na experiência de 
Sadio Mané e na estrela de Ismaila 
Sarr, destaque da equipe na primeira 
fase e elogiado pelo treinador Pape 
Thiaw: “Ele faz coisas extraordiná-
rias, joga para o coletivo, tem impac-
to, é o líder técnico desta equipe e 
também nos ajuda defensivamente”.

* Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Desde que Thomas Tuchel anun-
ciou sua polêmica lista de convoca-
dos, a defesa é o setor que mais gera 
preocupações na Inglaterra e que 
precisa ser corrigido agora que a 
Copa do Mundo entra em sua fase 
decisiva. Hoje, em Atlanta, a seleção 
inglesa parte como favorita na fase de 
16-avos de final contra a República 
Democrática do Congo. No ataque, 
Harry Kane e Jude Bellingham estão 
cumprindo seu papel.

Tuchel foi o técnico escolhido 
para que a Inglaterra, vice-cam-
peã nas duas últimas edições da 
Eurocopa, concluísse o retorno 
ao topo depois de 60 anos sem 
conquistar um grande título. Mas 
a decisão de deixar em casa talen-
tos como Cole Palmer, Phil Foden 
e Morgan Gibbs-White gerou um 
intenso debate no país, que se 
acirrou no Mundial.

“É a fase decisiva de verdade. 
Um jogo de cada vez. Temos joga-
dores que já venceram a Liga dos 
Campeões e outros que disputa-
ram torneios de base pela Ingla-
terra. Todos sabem lidar com esse 
tipo de pressão, é justamente aí que 
vamos mostrar nossa força”, disse o 
goleiro inglês Jordan Pickford.

Para os congoleses, participar 
pela primeira vez de um mata-mata 
da Copa já é uma enorme conquista. 
Mas, por que não sonhar mais alto? 
“O próximo desafio contra a Ingla-
terra será um jogo completamente 
diferente, muito difícil, contra gran-
des jogadores e uma grande seleção. 
Precisamos aproveitar uma partida 
como essa. Merecemos enfrentar a 
Inglaterra, uma das melhores equi-
pes do mundo, e estou ansioso pelo 
que vem pela frente”, disse o atacan-
te da RD Congo Yoane Wissa. (RL*)

Sadio Mané é o maior destaque de Senegal no embate com a Bélgica

KENZO TRIBOUILLARD/AFP
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Data estelar: Lua Vazia das 
8h50 até 16h34 HBr. É oficial! 
Estamos a meio caminho 
entre o réveillon anterior e o 
próximo, e vale a pena passar 
em revista as promessas e 
desejos que lançamos ao céu 
por ocasião das festividades, 
para ver em que estado se 
encontram. Verifica se tuas 
promessas foram meras 
cartas de intenção ou se 
houve avanços práticos de 
realização de teus anseios, 
mas não faz isso para te 
atormentar com culpa por 
ter falhado nem tampouco 
para autoelogiar teu 
desempenho, senão para 
perceber se entre tuas vidas 
interior e a exterior está 
sendo construída uma ponte. 
Aproveita que a Lua começa 
a minguar Vazia durante 
o período supostamente 
produtivo do dia, te 
recolhendo mentalmente 
para avaliar com sabedoria 
teu estado de ser entre o céu 
e a terra, e aproveitar  
melhor a segunda parte do 
ano de 2026.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Essa diversidade de assuntos  
que a vida apresenta a você dá um 
pouco de vertigem, porque sua 
alma imagina que não dará  
conta do recado. Você não apenas 
vai dar conta como também 
superar as expectativas.  
Em frente.

Você chegou àquele momento  
da vida em que se torna  
necessário se desapegar da 
maneira com que veio fazendo tudo 
para se lançar à aventura de não 
ter mais nada a perder e, assim, 
começar a virar o jogo  
ao seu favor.

Prolongar o conflito ou apostar 
na conciliação, esses são temas 
da atualidade que precisam ser 
administrados com sabedoria, 
porque a solução não se encontra 
nem tanto ao céu nem  
tampouco muito ao inferno. 
Equilíbrio.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça das tripas coração e  
se atreva a transcender o 
medo que sente a respeito da 
complexidade da vida, porque 
nesta parte do caminho você  
pode começar a entender  
que sua presença é parte  
dessa complexidade da vida.

Mesmo que você não tenha 
absoluta certeza de se vai ou não 
dar certo tanto esforço, procure 
seguir em frente, senão com 
confiança, pelo menos com a 
necessária criatividade  
que torna tudo alegre  
e divertido. É por aí.

Invista tempo e interesse na 
organização da rotina, porque  
é no fundamento dos hábitos  
que se repetem diariamente  
que você encontrará a  
força para fazer grandes e  
positivas mudanças.  
É só começar...

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O que a vida disponibiliza para 
você nesta parte do caminho 
não acontecerá do nada, mas 
como produto de você tomar as 
iniciativas pertinentes a  
cada caso, sem se importar  
com o medo que  
eventualmente sentir.

Uma vez que você percebe o que 
percebe é impossível voltar atrás 
e fingir que não aconteceu nada. 
Sua alma pode ficar impactada e 
precisar de um tempo  
para digerir o que percebeu,  
mas nunca retornar  
à ignorância anterior.

Se por essas coisas da vida você 
sente medo do porvir e esse 
sentimento faz com que  
você tente se adaptar ao que nem  
seria sequer confortável,  
procure combater essa  
condição para se lançar  
à aventura da vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Das inúmeras reviravoltas que 
atrapalham suas pretensões você 
precisa tirar a seguinte lição; o 
que você quer é válido, mas não é 
o momento certo para se colocar 
de prontidão para realizar tudo de 
forma urgente.

Na mesma proporção com que 
você se envolva diretamente 
nos assuntos que lhe 
interessam, evitando terceirizar 
responsabilidades, você colherá os 
resultados que aliviarão a carga 
que agora você leva nas costas.

Em alguns momentos da vida é 
preciso fazer o impensável, aquilo 
que você nunca imaginou o que 
seria possível ou que você nunca  
se atreveria a atuar de 
determinado jeito. É hora de ousar, 
de ir além da normalidade.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net
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Despedida em alto-astral
Divulgação

Irlandês Zaska é atração internacional do Superjazz Festival

O 
Superjazz Festival encerra a progra-
mação da atual edição no CCBB, 
hoje, a partir de 17h, com apresen-
tações do irlandês Zaska, Mirian 

Marques e do duo Lambada da Serpente, 
que convida Manoel Cordeiro e o Coletivo 
Superjazz. A entrada é gratuita e os ingres-
sos podem ser retirados pelo site do CCBB 
ou na bilheteria do local.

Às 18h30, a cantora, trombonista e com-
positora Mirian Marques apresenta reper-
tório que transita entre jazz, música brasi-
leira e outras referências contemporâneas. 
Em seguida, às 19h45, sobe ao palco a única 
atração internacional do Superjazz: o gui-
tarrista irlandês Zaska, com trabalho foca-
do no jazz, soul e groove.

Em junho, o cantor paulista Martte lan-
çou, com Zaska, a versão em português da 
faixa No right time, escrita pelo guitarrista e 
Melina Malone, que o acompanha em Bra-
sília. Os músicos brasileiros Elias Augusto 
(teclado) e Melk Nascimento (baixo) tam-
bém sobem ao palco, em parceria que in-
corpora características brasileiras ao reper-
tório. “A colaboração está no centro da for-
ma como faço música e, desde a época em 
que estive no Brasil durante a faculdade de 
jazz, tenho vontade de incorporar sonori-
dades brasileiras ao meu trabalho”, celebra.

A última atração do dia é a apresen-
tação do duo Lambada da Serpente, 

formado por Son Andrade e Ramiro Ga-
las, com participações do guitarrista pa-
raense Manoel Cordeiro e do Coletivo 
Superjazz.  Tendo lançado parceria re-
cente com a dupla, Manoel Cordeiro ce-
lebra a possibilidade de estar no palco.

Para ele, o maior trunfo da obra de An-
drade e Galas é a construção da música ele-
trônica a partir da música regional brasilei-
ra. “Essa mistura foi uma coisa muito inu-
sitada. É sempre a sensação de ouvir algo 
novo, como se estivéssemos revitalizando 
emblemas antigos da nossa música”, afirma.

Son Andrade considera a junção de tan-
tas pessoas e ritmos em uma única apre-
sentação um desafio divertido para a du-
pla. “Estar junto com o Seu Manoel Cor-
deiro, que é um mestre da guitarrada bra-
sileira, da MPB brasileira, junto com cole-
tivo Superjazz, que tem feito pela cidade 
um movimento cultural muito importan-
te, vai ser uma mistura que vai colocar o 
povo para dançar”, diz. 

SUPERJAZZ FESTIVAL

Quarta-feira, a partir de 17h, no CCBB 
(SCES, Trecho 02, Lote 22). Entrada 
gratuita, mediante retirada de ingresso no 
site do CCBB ou na bilheteria do local.

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco
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distração
 
mire
desveja
desfale:
 
no início
no meio
no fim...
 
o tempo
sempre
vence
 
a vida
é um canto
sepulto!
 
 
Josafá Santana
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AUTORA DE MAIS DE 70 
COMPOSIÇÕES, ANA FLAUZINA 
ESTREIA COMO CANTORA EM 
DISCO QUE UNE AS ÁGUAS DO 

CERRADO AO MAR  
DE SALVADOR

O 
samba é o grande re-
pertório da vida de Ana 
Flauzina. Dos almoços 
de domingo em famí-

lia aos primeiros namoros, ela 
cresceu cercada pelas canções 
de nomes como Martinho da 
Vila, Beth Carvalho, Zeca Pago-
dinho e Nelson Rufino. Nascida 
em Florianópolis, Santa Catari-
na, mudou-se ainda criança pa-
ra Brasília, cidade onde foi cria-
da e onde descobriu a vocação 
artística que a acompanha até 
hoje. Aos 46 anos e com mais de 
70 composições no currículo, es-
treia como intérprete no álbum 
Rabiscos para o mar.

Ana não hesita ao afirmar: 
“Sem Brasília, não existiria es-
te disco”. “Foi aqui onde tudo 
aconteceu”, relembra. “Boa 
parte dessas músicas foram 
gestadas no Cerrado, com refe-
rências que já indicavam o ca-
minho do mar que me levou à 
Salvador”, observa a sambista, 
que vive na Bahia há 12 anos. 
“Essa cidade foi o lugar que me 
deu chão e possibilidade de co-
meçar a navegar pelas águas da 
composição”, completa.

Filha de uma família carioca 
radicada em Brasília, Ana sem-
pre se alimentou da efervescên-
cia musical da capital. “É uma 
explosão o que acontece. O sam-
ba sempre foi muito forte aqui, 
como território e chão da cidade. 
Foi algo que conformou muito a 
minha vivência. E eu acho que, 
10 anos depois, vemos um cená-
rio ainda mais forte, muito mais 
consolidado e com referências 
inescapáveis”, avalia.

Em Rabiscos para o mar, ela 
faz questão de compartilhar os 
holofotes com importantes re-
presentantes do samba brasi-
liense. Cris Pereira participa da 
faixa-título, enquanto Breno Al-
ves empresta sua voz para Feira 
de São Joaquim. “Cris é a sabe-
doria, são as águas de Oxum que 
temperam as águas de Iemanjá. 
Eu divido com a minha grande 
irmã a faixa que dá título ao ál-
bum. Isso não é qualquer coisa”, 
ressalta Ana.

“E a música mais malandra 
do projeto talvez esteja na mão 
do grande e sábio Breno Alves, 
que entende a malícia do samba 
e traz uma decodificação especí-
fica dele”, reflete a artista. “Acho 
que há muita verdade na parti-
cipação desses dois intérpretes e 
é com muita honra e alegria que 
eles estão dividindo as faixas co-
migo”, comemora.

Além das participações bra-
silienses, o disco reúne artis-
tas de Salvador e conta com os 
músicos Marílio Sodré e Tiago 
Nunes na direção musical. “Se 
eu estou fazendo samba, é no 
plural. Não é possível fazê-lo no 
singular. Não acredito nisso. Os 
meus, definitivamente, todos 
são feitos em coletivo”, sustenta.

Na estreia diante dos micro-
fones, Ana prefere se definir co-
mo uma “compositora que can-
ta suas músicas”. “Essas letras 
me chegam, assim como che-
gam para outros compositores, 
como presentes. A gente se sen-
te meio que como um canal e is-
so sempre foi muito natural pa-
ra mim. Cantar é desafio, é uma 

demanda que veio de fora, 

de Iemanjá”, relata. “Foi a 
minha intuição que pediu que 
eu também desse a minha di-
gital na minha voz”, acrescen-
ta. “Acho que ainda estou me 
parindo artista e que bom que 
o samba está sendo uma gran-
de grande parteira nesse pro-
cesso”, brinca.

Novos ângulos

Ao longo de 13 composi-
ções autorais, Ana revisita, no 
álbum, a chegada a Salvador, em 
2014, quando assumiu o cargo 
de professora na Faculdade de 
Educação da Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA). “Tem 
músicas que são sobre o coti-
diano da cidade, outras sobre a 
saudade… São faixas que falam 
de uma forma mais complexa e 
completa da vida”, antecipa. “Ao 
mesmo tempo, há uma compo-
sição que fala sobre a resistên-
cia negra, uma questão que es-
tá muito umbilicalmente dada 
pela conjunção de Brasil e Sal-
vador”, acrescenta.

Ao lado de Cris Pereira, Ana 
integrou o grupo de estudan-
tes que colaborou para a imple-
mentação das cotas na Univer-
sidade de Brasília (UnB), onde 
foi estudante durante a gradua-
ção e o mestrado. “Toda a minha 
resistência, que é coletiva, tam-
bém está representada no disco. 
É um álbum de samba, mas que 
navega pelos sonhos negros”, re-
sume. “Uma das músicas, que se 
chama Liberdade, trata dessa de-
manda da escravidão e suas con-
tinuidades”, exemplifica.

Doutora em direito, ela re-
vela que a arte também per-
meia a prática docente. “O 
samba é um espelho de educa-
ção. As nossas narrativas não 
estão só pautadas pelo saber 
do mundo universitário”, ar-
gumenta. “E o samba é a au-
tobiografia autorizada das pes-
soas negras no Brasil. Se to-
dos os livros se perdessem, a 
gente ainda teria como recom-
por boa parte da história des-
se país e das pessoas negras”, 
destaca Ana.

Conhecida pela trajetó-
ria acadêmica, Ana vê com en-
tusiasmo a oportunidade de 
apresentar ao público uma fa-
ceta menos conhecida. “Espero 
que isso inspire outras pessoas a 
acessarem, com coragem, todos 
seus ângulos. Ninguém é uma 
coisa só e eu tenho explorado 
muito a faceta acadêmica, que 
é a minha escolha pessoal e pro-
fissional. Mas eu acho muito bo-
nito, e um grande presente que 
o samba me dá, poder explorar 
outros lados meus”, celebra.

“Nas minhas pesquisas, 
trabalho a letalidade policial, 
a questão do genocídio negro e 
da violência sexual. Como diz 
uma grande amiga minha, tal-
vez eu faça samba para não im-
plodir”, compara. “Eu acho que 
eu explodo arte para não im-
plodir com os temas que o ra-
cismo lança na nossa direção. 
Então, eu venho tentando, na 
universidade, abrir caminhos 
para uma nova geração, além 
de contribuir com avanço da 
teoria crítica negra. Para fora, 
tento colaborar com a história 
do samba, fortalecendo essa 

história”, conclui.

 » ISABELA BERROGAIN

Eu acho que eu  
explodo arte para  
não implodir com os temas 
que o racismo lança na 
nossa direção”

Ana Flauzina,  

cantora e compositora 

Toda a minha 
resistência, que é 

coletiva, também está 
representada no disco. 
É um álbum de samba, 
mas que navega pelos 

sonhos negros”

Ana Flauzina estreia como 
como intérprete no álbum 
Rabiscos para o mar



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 CRUZEIRO

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 17 Conj. L. Alto pa-
drão, 350 m2 de área
construída,320m2deter-
reno, 3 suítes, incluindo
uma suíte master com
closet e hidromassa-
gem, além de sala 2 am-
bientes. 99925-1050
c25474

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694
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1.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA BSB DF
Comércio de Alimen-
tos e Hotelaria Ltda.
(Flash Motel), inscrita
no CNPJ nº 02.404.163/
0001-65, situada na
CSG 14 lote 03, Tagua-
tinga Sul, Brasília /
DF, convoca Sra. Sha-
ra Janiele Batista Cal-
das,CPF:**032**,emlo-
cal incerto e não sabi-
do, para que compare-
ça à empresa no pra-
zo de 72 horas, conta-
das da data desta publi-
cação, a fim de retor-
nar ao trabalhoouapre-
sentar justificativa pa-
ra suas faltas ao servi-
ço desde 24/04/26. O
não comparecimento
no prazo acima poderá-
caracterizarcomoaban-
dono de emporego,
nos termos do art.
482, alínea "I", da
CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana-
Prestadora de Serviços,
portadora do CNPJ:
02.853.446/0001-94,soli-
cita o comparecimento
no prazo de 24 horas
de Ana Clara dos San-
tos Rodrigues, tendo
em vista que a mesma
não comparece a empre-
sa por mais de 30 dias,
não apresentou nenhum
documento que abone
ou justifique as suas fal-
tas,tentamosváriastenta-
tivas de contato com a
mesma sem nenhum re-
torno.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Humana-
Prestadora de Serviços,
portadora do CNPJ:
02.853.446/0001-94,soli-
cita o comparecimento
no prazo de 24 horas
de Ana Cleia alves de Al-
cantara, tendo em vista
que a mesma não com-
parece a empresa des-
de o dia 07.06.2026,
não apresentou nenhum
documento que abone
ou justifique as suas fal-
tas,tentamosváriastenta-
tivas de contato com a
mesma sem nenhum re-
torno.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

RUIVA GATA
ESTILOCAPADe Revis-
ta! Branquinha mulhe-
rão 1.65 alt 22a Ex Miss
Goiás (61) 99614-3923

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa S (61)99574-1418

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa S (61)99574-1418

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 3.000 semanal
Asa S (61)99574-1418

CONTRATA-SE
SERVIÇOS GERAIS
Restaurante na Asa
Sul. Enviar CV p/: jijoca
camarao@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
PRODUÇÃO

10 VAGAS Não é neces-
sário expriência. Salário
acima do mínimo, Vale
Transporte,+Valealimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

NÃO É NECESSÁRIO
experiência. Salário aci-
ma do mínimo,+Vale
Transporte,+ValeAlimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referência
, que tenha força e condi-
ções fisicas de transpor-
tar da cama p/ cadeira
de rodas p/ o banho, e
também colocar no car-
ro , p/ 1 rapaz c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Salário na car-
teira R$ 2.200,00 Só li-
gar quem cumpra os re-
quisitos do anúncio Tr
99972-0950

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A)EGAR-
ÇOM Restaurante na
Asa Sul. CV para: jijoca
camarao@gmail.com

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCER Categoria D
ou E. . Atuação c/ pesso-
as em situação de rua,
Desejável experiência .
Diária: R$ 150,00 (12h).
Trab. em várias regiões
administrativas. Enviar
currículo só quem tiver in-
teresse p/ e-mail :
se torde t ranspor tes .
seas@gmail.com

CONTRATA-SE
FRENTISTA para Asa
Sul . Enviar currículo :
cv.rhposto@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90061/2026

OBJETO: Fornecimento de Sistemas de Transmissão Digital de TV 
(ISDB-T) a serem instalados nas cidades de São Luis-MA e João Pessoa-
PB; e rádio FM (antena e cabo) para a cidade de João Pessoa-PB.
ABERTURA: 16/07/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 
(61) 3303-3036.

Suzana Martins Mendes
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA VIRTUAL

A Administração do CONDOMÍNIO RURAL RESIDENCIAL RK,
representado pelo Síndico Francisco Avelino de Assis, com fun-
damento na Convenção Condominial, no Código Civil, Lei nº
14.309/2022 e demais legislações pertinentes, CONVOCA todos
os Senhores Condôminos para a 106ª Assembleia Geral
Extraordinária, na modalidade exclusivamente virtual, no dia 12
de julho de 2026 (domingo) em 1ª convocação às 09h00, com a
presença de condôminos que representem a maioria exigida pela
Convenção e pela lei; em 2ª convocação às 09h30, do mesmo
dia, com qualquer número de presentes, observados os quóruns
de deliberação legais e convencionais. A votação eletrônica ficará
aberta das 11h às 15h de 12/07/2026, encerrando-se
impreterivelmente nesse horário.

ORDEM DO DIA
1. Informações Gerais
2. Contratação de empresa especializada para atualização do
projeto urbanístico e elaboração do projeto urbanístico de
fechamento.
3. Utilização de recursos do Fundo de Regularização para despe-
sas com regularização.
4. Por solicitação de condôminos na 105ª AGO, proposta de
aumento de R$ 20,00 na taxa ordinária para implantação de mais
um posto de vigilante.
5. Assuntos gerais.

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUBGERENTE,Atenden-
te , Cozinheira e sushi-
mam . Restaurante con-
trata . Salário inicial a par-
tir de R$ 1.750,68 poden-
do chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da em, salário 3.500,00
+ Premiação + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ vagasrhpbr@gmail.
com
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